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APÊNDICE I 
 

 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Gabinete de Segurança Institucional 
Secretaria de Segurança Presidencial 

Departamento de Apoio Logístico 
 

DLOG/SPR/GSI/PR 
EMISSÃO: 9 de dezembro de 2022 
Revisão: 21/05/2024 

ITEM: 
PALETÓ e CALÇA SOCIAL MASCULINA 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:  
Nº 001-DLOG  

1. OBJETIVO 
 
Esta Especificação Técnica fixa as condições mínimas exigíveis para aceitação e recebimento 
do Paletó e Calça Social Masculino no Departamento de Apoio Logístico da Secretaria de 
Segurança Presidencial do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República. 
 
1.1. O Paletó e Calça Social Masculino serão para uso em atividades da Secretaria de 
Segurança Presidencial/GSI/PR. 

2. NORMAS E/OU DOCUMENTOS APLICÁVEIS 
 
Na aplicação desta Especificação Técnica é necessário consultar:  
 
ABNT NBR ISO 
105 B02 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte B02: Solidez da cor à luz  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 C06  

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte C06: Solidez da cor à lavagem doméstica e comercial  Método de 
ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte E04: Solidez da cor ao suor  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte X12: Solidez da cor à fricção  Método de ensaio 

ABNT NBR NM 
ISO 3758 

Têxteis  Códigos de cuidado usando símbolos 

ABNT NBR 5426 Planos de Amostragem e Procedimentos na Inspeção por Atributos. 
ABNT NBR 9925 Tecido plano - Determinação do esgarçamento em uma costura padrão 
ABNT NBR 
10320 

Materiais Têxteis  Determinação das alterações dimensionais em 
tecidos planos e malhas  Lavagem em máquina doméstica automática 
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ABNT NBR 
10588 

Tecidos planos  Determinação da densidade de fios 

ABNT NBR 
10591 

Materiais Têxteis  Determinação da gramatura de tecidos  Método de 
ensaio 

ABNT NBR 
12546 

Materiais Têxteis  Ligamentos fundamentais de tecidos planos  
Terminologia 

ABNT NBR ISO 
13934-2 

Têxteis - Propriedades de tração de tecidos 
Parte 2: Determinação da força máxima utilizando o método grab test 

AATCC TM 20 Análise qualitativa de fibras 

AATCC TM 20A Análise quantitativa de fibras 

AATCC TM 128 Método de teste recuperação ao amarrotamento 

AATCC EP 6 Evaluation Procedure 6 - Instrumental Color Measurement 

ASTM D2261 Resistência ao rasgo  Teste Tongue 

ISO 5084 Têxteis  Determinação espessura tecidos planos e malha (exceto 
forrações de piso) 

ISO 12945-1 Tendência à formação de pilling 

NT-GSI-NI01 Norma de Procedimentos de Inspeção 
Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento Técnico Mercosul 
sobre etiquetagem de Produtos Têxteis 

3. CONDIÇÕES GERAIS 
 
3.1. Amostragem 
 
3.1.1. Amostra para Inspeção visual e verificação de medidas. A coleta de amostras para 
inspeção visual e verificação de medidas deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ 
NBR 5426. 
 
3.1.2. Durante o procedimento licitatório, será exigida somente a apresentação dos laudos 
laboratoriais considerados críticos, referentes aos seguintes ensaios elencados na Tabela 1. 
 
- Composição; 
- Gramatura;  
- Armação ou Estrutura. 
 
3.1.3. As medidas básicas do produto acabado devem ser verificadas pelo GSI para efeito de 
recebimento do lote. 
 
3.1.4. As demais medidas apresentadas nesta especificação poderão, a critério do DLOG, 
após uma análise visual, incluindo-se os aspectos de simetria, funcionalidade e formato, ser 
verificadas para efeito de recebimento do lote. 
 
3.2. Ensaios 
 
A coleta de amostras para ensaios deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ NBR 
5426. 
 
3.3. Defeitos 
 
Os Paletós e Calça Social Masculino deverão estar isentos de defeitos, em especial, os 
assinalados a seguir: 
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3.3.1.1. Tecido 
 
Os Paletós e Calça Social Masculinos não poderão apresentar defeitos de tecelagem, 
acabamento ou tinturaria. A revisão das peças de tecido, no tocante a defeitos de tecelagem 
e acabamento, é de responsabilidade do confeccionista. 
 
3.3.1.2. Costuras 
 
As costuras não poderão apresentar enrugamento, franzidos e pontos falhados. Todas 
deverão estar abertas e devidamente prensadas. 
 
3.3.1.3. Entretelas 
 
As entretelas não poderão apresentar defeitos de colagem, tais como: bolhas, partes 
descoladas etc. O tecido não poderá ser descaracterizado, principalmente no que diz respeito 
ao toque, pelo processo de termo colagem. As entretelas não poderão descolar após as 
primeiras lavagens. Para tal, é necessário que instruções de conservação detalhadas sejam 
fornecidas pelo fabricante, nas etiquetas que acompanham a peça. 
 
3.3.1.4. Bolsos e Portinholas 
 
Os bolsos e portinholas devem estar perfeitamente alinhados e simétricos. 
 
3.3.1.5. Gola e Lapela 
 
Os cantos da gola e lapela devem estar perfeitamente simétricos. 
 
3.3.1.6. Mangas 
 
As mangas devem ser costuradas perfeitamente, corretamente posicionadas e simétricas. 
 
3.3.1.7. Cós, Braguilha e Pertingal 
 
Os cantos do cós devem estar com os cantos perfeitamente alinhados. Braguilha e Pertingal 
devem estar bem definidos.  
 
3.3.1.8. Aviamentos 
 

Os aviamentos especificados nesta norma poderão, a critério do DLOG, após uma 
análise visual, ser verificados para efeito de aprovação da amostra ou de recebimento do lote. 
 
3.4. Embalagens 
 

3.4.1. Embalagem individual 
 

Cada peça será protegida por uma embalagem do tipo capa plástica com zíper, juntamente 
com a calça, formando o conjunto, contendo na sua parte externa ou através de etiqueta 
adesiva, as seguintes informações: 
 

 Nacionalidade da Indústria do fornecedor; 
 Razão social, endereço e C.N.P.J. do fornecedor; 
 Nomenclatura do uniforme; 
 Quantidade de peças acondicionadas e 
 Tamanho acondicionado na caixa. 

 
Importante: Numa embalagem só poderão ser acondicionadas peças do mesmo conjunto. 
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4. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
 
4.1. Matéria Prima  
 

Tabela 1  Características do tecido principal 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

55% Poliéster 
45% Lã 

± 3% 

Gramatura ABNT NBR 10591 190 g/m² ± 5% 
Espessura ISO 5084 0,39 mm ± 0,05 mm 
Armação ABNT NBR 12546 Sarja 2X1 diagonal à direita ---- 

Densidade ABNT NBR 10588 
Urdume: 
27 fios/cm 

Trama: 
20 fios/cm 

± 1 fio/cm 

Resistência à 
tração 

ABNT NBR ISO 
13934-2 

Urdume: 
734 N 

Trama: 
513 N 

mínima 

Resistência ao 
rasgo 

ASTM D 2261 
Urdume: 

63 N 
Trama: 

66 N 
mínima 

Tendência à 
formação de 
pilling 

ISO 12945-1 Padrão: 4 mínima 

Esgarçamento 
em uma costura 
padrão 

ABNT NBR 9925 
Urdume: 
5,6 mm 

Trama: 
4 mm 

máxima 

Recuperação ao 
amarrotamento 

AATCC TM 128 Padrão: 4 mínima 

Estabilidade 
dimensional 

ABNT NBR 10320  
ciclo normal 30°C 
secagem em varal 

Urdume 
± 2% 

Trama 
± 2% 

---- 

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 105 
C06 (Método: B1M) 

Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 
mínima 

Solidez da cor à 
luz 

ABNT NBR ISO 105 
B02 (40 h) 

Alteração: 3-4 mínima 

Solidez da cor à 
fricção 

ABNT NBR ISO 105 
X12 

Úmido: 
Transferência: 

4 

Seco: 
Transferência:  

4 
mínima 

Solidez da cor 
ao suor 

ABNT NBR ISO 105 
E04 

Ácido: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

Alcalino: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

mínima 

 
Tabela 2  Características do tecido forro  

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

70% Poliéster 
 30% Algodão 

± 3% 

Gramatura ABNT NBR 10591 115 g/m² ± 5% 
Espessura ISO 5084 0,287 mm ± 0,05 mm 
Armação ABNT NBR 12546 Tela ---- 

Densidade ABNT NBR 10588 
Urdume: 
42 fios/cm 

Trama: 
22 fios/cm 

± 1 fio/cm 
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Resistência à 
tração 

ABNT NBR ISO 
13934-1 

Urdume: 
540 N 

Trama: 
362 N 

mínima 

Resistência ao 
rasgo 

ASTM D 2261 
Urdume: 

36 N 
Trama: 

35 N 
mínima 

Tendência à 
formação de 
pilling 

ISO 12945-1 Padrão: 4-5 mínima 

Esgarçamento em 
uma costura 
padrão 

ABNT NBR 9925 
Urdume: 
4,2 mm 

Trama: 
2,6 mm 

máxima 

Recuperação ao 
amarrotamento 

AATCC TM 128 Padrão: 2 mínima 

Estabilidade 
dimensional 

ABNT NBR 10320  
ciclo normal 30°C 
secagem em varal 

Urdume 
± 2,0% 

Trama 
± 2,0% 

---- 

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 105 
C06  
(Método: B1M) 

Alteração: 
4-5 

Transferência: 
4-5 

mínima 

Solidez da cor à 
luz 

ABNT NBR ISO 105 
B02  
(40 h) 

Alteração: 4 mínima 

Solidez da cor à 
fricção 

ABNT NBR ISO 105 
X12 

Úmido: 
Transferên

cia: 4-5 

Seco: 
Transferência: 

4-5 
mínima 

Solidez da cor ao 
suor 

ABNT NBR ISO 105 
E04 

Ácido: 
Alteração: 

4-5 
Transferên

cia: 4-5 

Alcalino: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

mínima 

 
4.2. Cor Padrão  
 
4.2.1. Cor padrão tecido principal 
A cor padrão cinza chumbo será estabelecida a partir da coordenada da Tabela 3, quando 
verificada de acordo com a Norma AATCC EP 6  Evaluation Procedure 6 - Instrumental 
Color Measurement. 
 

Tabela 3  Cor Padrão Cinza chumbo (amostra física) 

 

COR PADRÃO: 
CINZA 

CHUMBO 

D65/10º A/10º TL84/10º 

E CMC21 máximo para a cor 
padrão: 

D65/10
º 

A/10º 
TL84/

10º 
L*: 23,11 L*: 22,97 L*: 22,72 

2.0 2.0 2.0 a*: 0,22 a*: 0,79 a*: -0,85 

b*: -3,32 b*: -3,23 b*: -4,05 
 

Tabela 4 - Cor padrão Cinza chumbo  Valores de Reflectância 

Comprimento de 
Onda (nm) 

Reflectância R (%) SCI 
Cor Padrão Cinza Chumbo 

60 5,79 
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370 5,53 

380 4,99 

390 4,45 

400 4,09 

410 3,84 

420 3,68 

430 3,63 

440 3,60 

450 3,58 

460 3,58 

470 3,58 

480 3,60 

490 3,63 

500 3,65 

510 3,63 

520 3,58 

530 3,46 

540 3,30 

550 3,15 

560 3,03 

570 2,93 

580 2,87 

590 2,85 

600 2,87 

610 2,90 

620 2,96 

630 3,06 

640 3,23 

650 3,52 

660 4,22 

670 5,63 

680 8,04 

690 11,67 

700 16,86 

710 23,28 

720 30,56 

730 38,17 

740 45,2 
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4.2.2. Cor padrão tecido do forro 
 

Tabela 5  Cor Padrão Preto FORRO (amostra física) 

 

COR PADRÃO: 
PRETO 

PANTONE: 
19-4203 TCX 

  

D65/10º A/10º TL84/10º 

E CMC21 máximo para a cor 
padrão: 

D65/10
º 

A/10º 
TL84/10

º 
L*:18,40 L*: 18,33 L*:18,19 

2.0 2.0 2.0 a*: 0,12 a*: 0,39 a*: -0,53 

b*: -1,99 b*: -1,85 b*: -2,31 
 

Tabela 6 - Cor padrão Preto FORRO  Valores de Reflectância 

Comprimento de Onda 
(nm) 

Reflectância R (%) SCI 
Cor Padrão Preto 

360 7,84 

370 7,43 

380 6,40 

390 5,25 

400 4,35 

410 3,71 

420 3,28 

430 3,02 

440 2,88 

450 2,79 

460 2,75 

470 2,73 

480 2,72 

490 2,73 

500 2,74 

510 2,76 

520 2,77 

530 2,74 

540 2,67 

550 2,57 

560 2,49 

570 2,44 

580 2,41 

590 2,41 

600 2,42 

610 2,43 
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620 2,44 

630 2,47 

640 2,53 

650 2,62 

660 2,94 

670 3,79 

680 5,67 

690 9,13 

700 14,85 

710 22,69 

720 32,17 

730 42,77 

740 53,23 
 
4.3. Descrição do Paletó Masculino 
 
4.3.1. Paletó confeccionado através de alfaiataria, em tecido misto de poliéster e lã, com o 
corpo e mangas forrados por tecido de poliéster e algodão, na cor cinza chumbo, conforme 
certame licitatório. Os tecidos e cores conforme especificado nas tabelas 1 a 6 e 
confeccionado conforme costuras da tabela 7 (ver figuras de 1 a 7). 
 
- Gola do paletó: 
 
4.3.2. Gola estruturada por entretela tecida termocolante 65% poliéster 35% viscose com 82 
g/m² ± 5 g/m², de acabamento macio, baixo de gola pregada à folha inferior (forro) da gola 
com pespontos irregulares em movimento ziguezague (ver figura 2); e 
 
4.3.3. Gola pronta medindo 3,0 cm de altura e 3,5 cm nas extremidades e 8,0 cm de altura na 
parte central (ver figura 2). 
 
- Manga do paletó: 
 
4.3.4. Mangas longas compostas por duas folhas, superior e inferior. Abertura da manga 
adornada por quatro botões de quatro furos, de 100% resina de poliéster, medindo 14 mm de 
diâmetro, posicionados a 3,5 cm da barra da manga, com distância entre si de 1,5 cm (ver 
figura 6); e 
 
4.3.5. Bainhas dos punhos fixadas junto ao forro medindo 3,0 cm e o forro deve ultrapassar a 
altura da bainha em, pelo menos, 2,0 cm, a fim de que o forro não prenda o caimento do tecido 
da manga do paletó e que fique visível pelo avesso uma paralela de 2,0 cm de tecido distante 
do forro (ver figura 5). 
 
- Frente e Costas do paletó: 
 
4.3.6. Frentes entreteladas por entretela tecida termocolante 65% poliéster 35% viscose com 
82 g/m² ± 5 g/m², entretela em fita e estruturada com reforço de peito. Frentes com dois 
recortes laterais iniciando no nível inferior das cavas das mangas e terminando na bainha da 
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barra e duas pences iniciando na altura do busto e finalizando nos bolsos inferiores (ver figuras 
1,3 e 4); 
 
4.3.7. Fechamento frente, gola e forro frontal interno com ponto picado (ver figuras 1,3,4,5 e 6); 
 
4.3.8. Vista esquerda do usuário com duas casas, distando medida de 11,0 cm entre si, sendo 
posicionadas a uma medida 1,5 cm final da lapela da gola, alinhadas na horizontal junto ao 
início do ponto picado da frente esquerda (ver figura 3); 
  
4.3.9. Vista direita do usuário com dois botões de quatro furos, de 100% resina de poliéster, 
medindo 2,0 cm de diâmetro, alinhados às casas dos botões e com o primeiro botão 
posicionado no início do ponto picado da frente direita (ver figura 3); 
 
4.3.10. Bolso superior externo com vivo medindo 12,0 cm de largura por 2,5 cm de altura, 
posicionado na diagonal no lado esquerdo do usuário (ver figura 3); 
 
4.3.11. Bolsos inferiores embutidos de vivo duplo com portinholas forradas, apresentando a 
quina arredondada, com entretela termocolante com gramatura igual a 82 g/m² ± 5 g/m2, 
medindo 15,0 cm de largura e 6,0 cm de altura, posicionados nas frentes no final da pence do 
peito com moscas de segurança nas extremidades e pesponto em forma de semicírculo (ver 
figura 4); 
 
4.3.12. Costas composta de duas folhas de tecido, direita e esquerda, unidas por costuras ao 
centro e duas aberturas, virada para as laterais, medindo 22,0 cm de altura (ver figura 6); 
 
4.3.13. Vistas internas com limpeza no mesmo tecido do paletó, com bolsos embutidos de vivo 
duplo, sendo dois bolsos superiores com 12,0 cm de comprimento por 1,2 cm de altura, com 
moscas de segurança nas extremidades e pesponto em forma de semicírculo. O bolso 
superior da vista direita recebe um detalhe de falso lenço triangular com 5,0 cm de altura com 
abotoamento por abertura de 2,0 cm em na prega da dobradura do lenço, com botão de 1,4 
cm de diâmetro. Forro do bolso medindo 18,0 cm de comprimento e 15,0 cm de largura (ver 
figura 5);  
 
4.3.14. Abaixo do bolso superior esquerdo, localizado a 2,0 cm de distância, é aplicado um 
bolso com embutido de vivo duplo do mesmo tecido que o forro, com 5,5 cm de comprimento 
por 1,2 cm de altura com moscas de segurança nas extremidades e pesponto em forma de 
semicírculo. Forro do bolso medindo 14,0 cm de comprimento e 6,0 cm de largura (ver figura 
5); 
 
4.3.15. Bolso inferior interno embutido localizado na vista esquerda, no forro, com 10,0 cm de 
comprimento por 1,2 cm de altura, com vivo duplo do mesmo tecido que o forro com moscas 
de segurança nas extremidades e pesponto em forma de semicírculo. Forro do bolso medindo 
9,0 cm de comprimento e 10,0 cm de largura (ver figura 5);  
 
4.3.16. Forro das costas com uma prega centralizada 3,0 cm total (1,5 cm dobrada). Alça com 
8,0 cm de comprimento e 0,5 cm de largura do mesmo tecido que o forro, localizados abaixo 
da gola (ver figura 4); e 
 
4.3.17. Bainhas da barra fixada junto com o forro medindo 4,0 cm e o forro deve ultrapassar a 
altura da bainha em, pelo menos, 3,0 cm, a fim de que o forro não prenda o caimento do tecido 
do corpo do paletó e que fique visível pelo avesso uma paralela de 1,0 cm de tecido distante 
do forro (ver figura 5). 
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4.4. Desenho Técnico do Paletó Masculino 
 

 
Figura 1  Vista do Paletó 

 
Figura 2  Vista da gola do Paletó 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Medidas em cm 
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4.4. Desenho Técnico do Paletó Masculino (Continuação) 
 
 

 
Figura 3  Vista dos detalhes do fechamento do Paletó 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Medidas em cm 
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4.4. Desenho Técnico do Paletó Masculino (Continuação) 
 

 
 

 
Figura 4  Vista dos bolsos da frente do Paletó 

 
 
 
 
 
 
 
 

Medidas em cm  
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4.4. Desenho Técnico do Paletó Masculino (Continuação) 

 
Figura 5  Vista interna da frente do Paletó 

 
 

 
Figura 6  Vista das costas do Paletó 

 
 

Medidas em cm 
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4.4. Desenho Técnico do Paletó Masculino (Conclusão) 
 
 

 
 
 

Figura 7  Vista das cotas do Paletó 
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4.5. Montagem (costuras) 
 

Tabela 7  Sequência operacional 
 

Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha 

de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

1 
Entretelar partes componentes 
do paletó (*) 

Prensa 
térmica 

Manual ----- ----- ----- 

2 
Fechar e pespontar portinholas 
dos bolsos inferiores  

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0/0,6 
4,0 ± 
0,5 

3 
Fazer bolso frente do lado 
esquerdo superior, e debrum 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

4 
Fixar laterais do debrum e 
pespontar. 

Manual Agulha Tex 27 ---- ---- 

5 
Mosquear bolso superior 
esquerdo 

Mosqueadeira 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 ---- ---- 

6 
Fechar pontas da carcela (vista) Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

7 
Unir partes da gola Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

8 
Pespontar tira miséria Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,6 
4,0 ± 
0,5 

9 
Fechar gola e pespontar Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,6 
4,0 ± 
0,5 

10 
Fechar recortes frentes e fazer 
pences 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

11 

Fazer boca dos bolsos 
inferiores com vivo e pespontar 
internamente, inserindo 
portinholas. 
Fixar cantos dos bolsos, unir 
espelhos e fechar bolso, forro. 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

12 
Inserir mosca nos bolsos 
externos 

Mosqueadeira 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 ---- ---- 

13 
Fechar laterais, até as 
aberturas. 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,5 
4,0 ± 
0,5 

14 
Fechar centro costas. Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 2,0 
4,0 ± 
0,5 

15 
Fechar ombros Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

16 
Fechar lateral das mangas Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,5 
4,0 ± 
0,5 

17 
Fechar recortes das mangas Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,5 
4,0 ± 
0,5 

18 
Pregar mangas 
 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,5 
4,0 ± 
0,5 

19 
Unir lapela no forro  Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

20 
Costurar recorte do forro Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,5 
4,0 ± 
0,5 
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21 
Fazer bolso do lado esquerdo 
inferior no forro e lapela, com 
vivo  

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

22 
Fazer abertura, fixar cantos, 
pregar espelho e fechar bolso  

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2/1,0 
4,0 ± 
0,5 

23 
Preparar lenço de lapela, deixar 
abertura inferior para casa 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27   

24 
Fazer bolso superior direito com 
lenço de lapela e vivo 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27   

25 Pregar botão na lapela Manual Agulha Tex 27 ---- ---- 

26 
Mosquear cantos do bolso 

Mosqueadeira 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 ---- ---- 

27 
Costurar centro das costas 
(forro) e fixar no degolo  

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 4,0/0,2 
4,0 ± 
0,5 

28 
Fechar ilharga lateral (forro) e 
prender etiqueta 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,5 
4,0 ± 
0,5 

29 
Fechar ombros do forro Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

30 
Fechar recortes e laterais das 
mangas com abertura do lado 
esquerdo  

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

31 
Pregar mangas no forro  Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

32 
Unir lapela do forro frente  Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

33 
Fazer rolotê Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

34 
Embutir alça de sustentação na 
gola 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

35 
Pregar gola unindo o forro  Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0/0,6 
4,0 ± 
0,5 

36 
Unir forro na abertura dos 
recortes laterais costas.   

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

37 
Pregar tapa miséria e ombreira  Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

38 
Fixar forro nas cavas das 
mangas  

Manual Agulha Tex 27 ---- 
---- 

 

39 
Unir forro nos punhos e na 
bainha 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 2,0 
4,0 ± 
0,5 

40 
Pespontar frente e forro 

Manual Agulha Tex 27 0,6 
4,0 ± 
0,5 

41 
Pregar carcela na frente do lado 
esquerdo (usuário) 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 ± 
0,5 

42 
Fechar abertura do forro da 
manga 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 ± 
0,5 

43 
Casear frente do lado esquerdo 
e punhos 

Máquina de 
casear 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 
2,3/ 
2,0 

----- 

44 
Prender botões na frente, 
bolsos e nos punhos 

Manual Agulha Tex 27 ----- ----- 
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Nota 1: As linhas e fios deverão acompanhar a cor da peça. 
Nota 2: As entretelas termocolantes devem ser fusionadas conforme indicação do fabricante, 
em prensa térmica, usualmente com temperatura entre 150°C e 160°C, com 80 libras de 
pressão durante 15s a 20s. 
Nota 3: Os botões devem ser pregados em máquina de pregar botões, passando 02 (duas) 
vezes na máquina com no mínimo 5 (cinco) voltas cada passada, ou pregados à mão, 
passando no mínimo 10 (dez) voltas cada passada. 
 
4.6. Aviamentos 

Tabela 8  Aviamentos 
 

Tipo Descrição Aplicação 

Entretela tecida  
Termocolante 
Cor: Preto 

Entretela tecida termocolante 
65% poliéster 35% viscose 
com 82 g/m2 (± 5%), de 
acabamento macio, tendo 
adesivo tipo polietileno de alta 
densidade. 

Frente, gola e punho 

Entretela tecida  
Termocolante em fita 
Cor: Branco 

Entretela tecida termocolante 
100% algodão com 90 g/m2 (± 
5%), de acabamento macio, 
tendo adesivo tipo polietileno 
de alta. 

Frente, gola e punho 

Reforço de peito 
Cor: Branco  

Reforço de peito com capa de 
100% poliéster 100 g/m2 (± 
5%) e contracapa de PU com 
fibra de poliéster 120 g/m2 (± 
5%) recheio de camadas em 
100% algodão. 

Frente 

Reforço de manga 
anatômico  
Cor: Branco 

Reforço de manta grossa 
100% poliéster com 100 g/m2 
(± 5%) 

Mangas 

Ombreira 
Cor: branco 

Ombreira com capa e 
contracapa de 100% poliéster 
e recheio de camadas em 
100% algodão.  
Faixa dimensional: 
Comprimento: 12 - 16 cm;  
Largura: 20 - 23,5 cm; 
Altura: 1,5 cm. 

Ombro 

Baixo de gola 
Feltro de construção 
agulhado 100% poliéster com 
193 g/m2 (± 5%) 

Gola 

Botão de Massa  
Cor: cinza 

Botão de Massa, 100% resina 
acrílica, medindo 14 mm ± 2 
mm de diâmetro 

Abertura da manga, bolso 
interno e botão reserva 

Botão de Massa  
Cor: cinza 

Botão de Massa, 100% resina 
acrílica, com 4 furos medindo 
20 mm ± 2 mm de diâmetro 

Frente 
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Tabela 9  Linhas de Costura 

Tipo Descrição 

Linha 100% poliéster (almada com filamentos 
contínuos de poliéster), retorcida a 2 ou 3 cabos. 

Título Tex:                        
Tex 27 (aproximado)  
Cor: Cinza chumbo. 

Fio 100% poliéster (com filamentos contínuos 
texturizados). 

Título Tex:  
Tex 18 (aproximado)                               
Cor: Cinza chumbo. 

Linha 100% seda 
Título Tex:                  
Tex 60 (aproximado)  
Cor: Cinza chumbo. 

 
4.7. Dimensões (Medidas do produto acabado) 

 
Tabela 10  Medidas Básicas 

TABELA TOLERÂNCIAS Tamanhos (medidas em cm) 
MEDIDAS BÁSICAS + - 38 40 42 44 46 48 50 52 

TÓRAX (2,5 cm abaixo da 
cava) 

1,2 1,2 50,0 52,0 54,0 56,0 58,0 60,0 62,0 64,0 

CINTURA (16,0 cm abaixo 
tórax) 

1,2 1,2 46,0 48,0 50,0 52,0 54,0 56,0 58,0 60,0 

LARGURA BARRA 1,2 1,2 50,0 52,0 54,0 56,0 58,0 60,0 62,0 64,0 

COMPRIMENTO TOTAL 
(ponto mais alto 

decote/ombro até a barra) 
1,2 1,2 74,0 76,0 78,0 80,0 82,0 84,0 86,0 88,0 

COMPRIMENTO MANGA 1,2 1,2 62,0 63,5 65,0 66,5 68,0 69,5 71,0 72,5 

LARGURA PUNHO 0,6 0,6 14,0 14,5 15,0 15,5 16,0 16,5 17,0 18,0 

CENTRO COSTAS (decote 
até a barra) 

1,2 1,2 72,0 74,0 76,0 78,0 80,0 82,0 84,0 86,0 

Tolerâncias de Medidas 
Nas medidas básicas do produto acabado, constantes na tabela 14, admite-se a variação de 
± 2%), desde que não comprometa visualmente a simetria do produto. 

 
4.8. Descrição da Calça Social Masculina 
 

4.8.1. Calça social masculina confeccionado através de alfaiataria, em tecido misto de 
poliéster e lã, na cor cinza chumbo, conforme certame licitatório. Os tecidos e cores conforme 
especificado nas tabelas 1 a 6. Modelo com bolsos dianteiros tipo faca diagonal e bolsos 
traseiros de vivo duplo, com braguilha e cós reto fechamento interno, forrado por tecido de 
poliéster e algodão, na cor preto e confeccionado conforme costuras da tabela 11 (ver figuras 
8 a 12); 
 
- Cós: 
 

4.8.2. Calça com cós reto de 3,7 cm de largura, com a emenda traseira do cós, alinhada à 
costura do gancho traseiro e com a costura da extremidade superior e inferior rebatidas por 
pesponto interno, ou seja, os pespontos não ficam visíveis do lado externo (ver figura 9);  
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4.8.3. Na face interna da calça o cós é forrado e possui, em seu interior, uma camada de 
entretela tecida termocolante, entretela perfita e entretela tecida costurável não-colante, com 
viés contrastante à 2,0 cm da base do forro do cós (ver figura 10); 
 
4.8.4. O fechamento do cós se dá por um gancho interno e botão de quatro furos, em resina 
100% poliéster na cor do tecido, com 14 mm de diâmetro (ver figura 10);  

 
4.8.5. Cós com oito passadores medindo 1,0 cm de largura por 4,5 cm de altura pronto, sendo 
quatro posicionados no dianteiro e quatro no traseiro. Todos os passadores recebem moscas 
de segurança aplicadas nos cantos superiores externos. Os passadores estendem-se por 6,0 
cm a partir da extremidade superior do cós e prolonga-se sua extremidade dobrada para baixo 
do próprio passador, sendo embutido na costura do cós (ver figura 9); 
 
- Frente: 
 
4.8.6. Calça com bolsos dianteiros tipo faca diagonal com 17,0 cm de comprimento na lateral 
e 3,0 cm de largura na base do cós, ambos forrados e com aplicação de vista e de contra vista 
do mesmo tecido do corpo da calça. A frente é forrada até a altura do joelho, escondendo os 
forros dos bolsos (ver figuras 9 e 10); 
 
4.8.7. A braguilha da calça social mede, pronta, 3,5 cm de largura. A costura de pregamento 
da braguilha na frente esquerda deve ter suas margens rebatidas por pesponto voltadas para 
dentro, com acabamento de viés. O pertingal tem 7,0 cm de largura na base do cós e estreita-
se até 4,0 cm na direção da curva da braguilha (ver figura 10); 
 
- Costas: 
 
4.8.8. Traseiro da calça com pences de ajuste da cintura medindo 6,0 cm de comprimento e 
1,5 cm de profundidade total, localizadas a uma distância L1 da costura central da calça, de 
ambos os lados das costas. Dois bolsos embutidos com vivos duplos medindo 1,0 cm de altura 
e 12,0 cm de largura, ambos forrados e com o fechamento proporcionado por casas e botões 
(ver figura 9); 
 
4.8.9. O gancho traseiro, em sua extremidade superior, conta com margens largas de costura 
de 4,0 cm na cintura, a fim de proporcionar possibilidade de alargamento da cintura da calça, 
que estreita até 1,0 cm na direção da ponta do gancho. Antes de pregar-se o cós, as costuras 
devem ser abertas e batidas com ferro de passar (ver figura 11);  
 
4.8.10. Bainha da barra com chuleado, para que a bainha possa ser ajustada ao entrepernas 
do usuário, com costura invisível. 
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4.9. Desenho Técnico da Calça Social Masculina 
 

 
Figura 8  Vista da Calça Social 

 
4.9. Desenho Técnico da Calça Social Masculina (Continuação) 

 
 

Figura 9  Vista dos detalhes da Calça Social 
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Figura 10  Vista interna da Calça Social 
 
 

Medidas em cm 
 

4.9. Desenho Técnico da Calça Social Masculina (Continuação) 
 

 
Figura 11  Vista das Costas da Calça Social 
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Figura 12  Vista da Calça Social 
 

Medidas em cm 
 

4.10. Montagem (costuras) 
 

Tabela 11  Sequência operacional  

Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

1 

Fusionar entretela colante nas 
portinholas, vistas dos bolsos 
costas, limpeza da braguilha, 
vistas internas dos bolsos 
laterais, cós e costas. 

Prensa Manual ------- -------- -------- 

2 Preparar pertingal. 
Ponto fixo 1 

Agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 
±0,5 

3 

Chulear limpeza da braguilha, 
pertingal, gancho frente e 
costas, entre pernas, limpeza 
e vistas dos bolsos frente e 
costas. 

Overloque 3 
linhas 

Agulha e 
loopers 

Tex 27 
Fio: Tex 

18 
0,4 

4,0 
±0,5 

4 
Pregar limpeza da braguilha e 
fazer pesponto interno. 

Ponto fixo 1 
Agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 
 

1,0/0,2 
4,0 
±0,5 

5 
Pregar zíper, unir gancho 
frente e pespontar braguilha e 
aplicar pertingal. 

Ponto fixo 1 
Agulha 

Ponto fixo 1 
Agulha 

 
Tex 27 1,0/0,3 

4,0 
±0,5 
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Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

6 
Aplicar limpeza sobre o forro 
dos bolsos frente. 

Ponto fixo 1 
Agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 
±0,5 

7 
Fazer boca do forro lateral 
com entretela colante e 
pespontar. 

Ponto fixo 1 
Agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0/0,6 
4,0 
±0,5 

8 
Fixar bolsos nas laterais e 
cintura. 

Ponto fixo 1 
Agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,4 
4,0 
±0,5 

9 
Pespontar boca do bolso 
lateral (frente). 

Ponto fixo 1 
Agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 
±0,5 

10 Fazer pences (costas). 
Ponto fixo 1 

Agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 
±0,5 

11 

Fazer bolsos costas 
embutidos com vivo na parte 
superior e inferior com 
pespontos internos. 

Ponto fixo 1 
Agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0/0,2 
4,0 
±0,5 

12 
Fechar forro do bolso 
embutido e pespontar 

Ponto fixo 1 
Agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0/06 
4,0 
±0,5 

13 
Fixar cantos dos bolsos 
embutidos. 

Ponto fixo 1 
Agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 
±0,5 

14 
Fixar parte superior do bolso 
costas na cintura. 

Ponto fixo 1 
Agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 
±0,5 

15 Fechar laterais. 
Overloque 5 

fios 
Agulha e 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

1,0 
4,0 
±0,5 

16 Fazer passantes. 
Ponto fixo 1 

Agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 
±0,5 

17 Fixar passantes na cintura. 
Ponto fixo 1 

Agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,4 
4,0 
±0,5 

18 Pregar cós com passantes. 
Ponto fixo 1 

Agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 
±0,5 

19 Fazer pontas do cós. 
Ponto fixo 1 

Agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 
±0,5 

20 
Fechar gancho costas até o 
cós. 

Ponto fixo 1 
Agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0/0,3 
4,0 
±0,5 

21 
Fixar passante na frente 
costas e laterais. 

Ponto fixo 1 
Agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 
±0,5 

22 
Aplicar gancho de alfaiate no 
cós 

Manual ---- ---- ---- ---- 

22 
Pespontar cós na parte 
inferior com passantes. 

Ponto fixo 1 
Agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 
±0,5 

23 
Fixar passantes na parte 
superior do cós. 

Ponto fixo 1 
Agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 
±0,5 

24 Fechar entre pernas 
Ponto fixo 1 

Agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 
±0,5 

25 Chulear bainha (barra). 
Overloque 3 

linhas 
Agulha e 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 
4,0 
±0,5 

26 
Mosquear passantes, 
braguilha, bolsos frente e 
costas. 

Máquina de 
mosquear 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,6 ------- 
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Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

27 Casear cós e bolsos costas. 
Máquina de 

casear 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 2,0 ------- 

28 
Pregar botão no cós e bolsos 
costas. 

Máquina de 
botão1 
agulha 

Agulha Tex 27 ------- ------- 

29 Pregar etiqueta no cós. 
Ponto fixo 1 

Agulha 
 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 
±0,5 

Nota 1: As linhas e fios deverão acompanhar a cor da peça. 
Nota 2: As entretelas termocolantes devem ser fusionadas conforme indicação do fabricante, 
em prensa térmica, usualmente com temperatura entre 150°C e 160°C, com 80 libras de 
pressão durante 15s a 20s. 
Nota 3: Os botões devem ser pregados em máquina de pregar botões, passando 02 (duas) 
vezes na máquina com no mínimo 5 (cinco) voltas cada passada, ou pregados à mão, 
passando no mínimo 10 (dez) voltas cada passada. 
 
4.11. Aviamentos 
 

Tabela 12  Aviamentos 

Tipo Descrição Aplicação 

Entretela tecida  
Termocolante 
Cor: Preto 

Entretela tecida termocolante 65% poliéster 35% 
viscose com 82 g/m2 (± 5%), de acabamento macio, 
tendo adesivo tipo polietileno de alta densidade. 

Cós, abertura 
dos bolsos, 
braguilha 

Entretela Perfita 
Cor: Branco 

Entretela não-tecida termocolante do tipo fita, com 
duas perfurações laterais, 75% poliéster, 25% 
viscose com 55 g/m2 (± 5%) 

Cós 

Entretela Tecido Costurável 
Não-Colante 
Cor: Branco 

Entretela Tecido Costurável Não-Colante 75% 
Algodão / 25% Poliéster com 90 g/m2 (± 5%) Cós 

Fita de cetim  
Cor: Vermelho 

Fita de cetim 100% poliéster com largura 20,0 
mm ± 2 mm 

Cós 

Botão de Massa  
Cor: cinza, azul marinho e 
preto (conforme cor da peça) 

Botão de Massa, 100% resina acrílica, com 4 
furos medindo 14 mm ± 2 mm de diâmetro 

Cós interno e 
bolso traseiro 

Colchetes de Metal (gancho 
e colchete) 

O colchete de metal deve ter acabamento 
niquelado. 
Largura gancho: 11 mm ± 2 mm. Altura gancho: 
10 mm ± 2 mm. Largura colchete: 12 mm ± 2 
mm. Altura colchete: 4 mm ± 2 mm. Espessura: 
1 a 2 mm. Cor: prateado 

Fechamento 
do cós 
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Tipo Descrição Aplicação 

Zíper sintético fino com 
trava automática  
 
Nota: O zíper deve estar 
completo, limpo e isento de 
qualquer defeito que 
comprometa a sua 
funcionalidade 

Cadarço: 100% poliéster. 
Cremalheira, Caixa e Pino: Polyacetal. 
Cursor: Material Zamac: 1% Cobre / 95% Zinco/ 
4% Alumínio. 
Terminais Superiores e Inferiores: Alpaca: 65% 
Cobre/ 12% Níquel/ 23% Zinco. 
Largura Total do zíper: 30,0 mm/ 31,5 mm 
(aproximado)  tolerância mínima. 
Largura da Cremalheira: 5,60 mm/ 6,0 mm  
tolerância mínima. 
Espessura da Cremalheira: 2,90 mm/ 2,95 mm 

 tolerância mínima. 
Comprimento: 180 mm/ 190 mm (aproximado) 
Cor: Cinza chumbo, preto ou azul marinho 
(conforme cor da peça). 
 
Resistências: 
- Força lateral: 40,0 Kgf - tolerância: mínima. 
- Puxador travado: 5,0 Kgf - tolerância: mínima. 
- Remoção do dente: 5,0 Kgf - tolerância: 
mínima. 
- Força para abrir: 0,45 Kgf - tolerância: máxima. 
- Força para fechar: 0,45 Kgf - tolerância: 
máxima. 

Fechamento 
Braguilha 

 
Tabela 13  Linhas de Costura 

 
Tipo Descrição 

Linha 100% poliéster 
(almada com filamentos 
contínuos de poliéster), 
retorcida a 2 ou 3 cabos. 

Título Tex:                        
Tex 27 (aproximado)  
Cor: Cinza chumbo, preto e azul marinho (conforme cor da peça). 

Fio 100% poliéster (com 
filamentos contínuos 
texturizados). 

Título Tex:  
Tex 18 (aproximado)                               
Cor: Cinza chumbo, preto e azul marinho (conforme cor da peça). 

Linha 100% seda 
Título Tex:                  
Tex 60 (aproximado)  
Cor: Cinza chumbo, preto e azul marinho (conforme cor da peça). 

 
4.12. Dimensões (Medidas do produto acabado) 
 

Tabela 14  Medidas Comuns 
 

TABELA TOLERÂNCIAS Tamanhos (medidas em cm) 
MEDIDAS 
COMUNS 

+ - 38 40 42 44 46 48 50 52 

L1 (distância 
pence costas) 

1,2 1,2 12,5 13,0 13,5 14,0 14,5 15,0 15,5 16,0 

L2 (comprimento 
forro perna) 

1,2 1,2 54,0 54,5 55,0 55,5 56,0 56,5 57,0 57,5 
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Tolerâncias de Medidas 
Nas medidas comuns do produto acabado, constantes na tabela 14, admite-se a variação de 
± 2%.   

 
Tabela 15  Medidas Básicas 

 
TABELA TOLERÂNCIAS Tamanhos (medidas em cm) 
MEDIDAS 
BÁSICAS 

+ - 38 40 42 44 46 48 50 52 

CINTURA 1,2 1,2 40,0 42,0 44,0 46,0 48,0 50,0 52,0 54,0 

QUADRIL (linha 
final bolso faca) 

1,2 1,2 48,0 50,0 52,0 54,0 56,0 58,0 60,0 62,0 

GANCHO 
DIANTEIRO 
(abaixo cós) 

1,0 1,0 26,5 27,0 27,5 28,0 28,5 29,0 29,5 30,0 

GANCHO 
TRASEIRO 

(abaixo cós) 
1,0 1,0 35,0 35,5 36,0 36,5 37,0 37,5 38,0 38,5 

ENTREPERNAS 1,5 1,5 90,0 91,0 92,0 93,0 94,0 95,0 96,0 97,0 

LATERAL 1,5 1,5 115,0 116,5 118,0 119,5 121,0 122,5 124,0 125,5 

ABERTURA DA 
PERNA  

0,6 0,6 18,2 19,0 19,8 20,6 21,4 22,2 23,0 23,8 

Tolerâncias de Medidas 
Nas medidas básicas do produto acabado, constantes na tabela 15, admite-se a variação de 
± 2%. 
A mesma variação é admitida para as medidas das cotas fixas (constantes nos desenhos 
técnicos), desde que não comprometa visualmente a simetria do produto. 
 
4.13. Etiquetas de identificação e conservação do Paletó Masculino 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                          
Figura 13  Vista da frente e verso da etiqueta 

 
As figuras acima são meramente ilustrativas. As etiquetas devem cumprir as obrigações 
descritas no Regulamento Técnico Mercosul sobre Etiquetagem de Produtos Têxteis, 
determinadas pela Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento 
Técnico Mercosul sobre etiquetagem de Produtos Têxteis. Os cuidados de conservação da 
peça na etiqueta devem estar de acordo com a Norma NBR NM ISO 3758. O fornecedor deve 
disponibilizar instruções dos cuidados das peças tais como: armazenagem, lavagem e 
secagem das vestimentas. 
 

 

 

RAZÃO SOCIAL 
CNPJ 

FABRICADO NO BRASIL 
COMPOSIÇÃO 

TAMANHO 
ANO DE FABRICAÇÃO 
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NOTA (para usuários do produto): Blazers e o paletós devem ser lavados, 
preferencialmente, a seco. Evitar o uso de máquinas de lavar, já que geralmente são peças 
confeccionadas com tecidos nobres e exigem uma limpeza profissional para manter o 
caimento perfeito. Além disso, bolsos, mangas e colarinho devem ser lavados à mão. Deve-
se tomar cuidado com a temperatura do ferro ao passar blazers e paletós, já que muitas vezes 
as costuras acabam ficando queimadas e apresentando marcas de queimado. As entretelas 
das peças também devem receber um cuidado especial na hora de passar, se forem expostas 
a altas temperaturas, além de se descolar, formam bolhas. Para ajudar a conservar os paletós 
e blazers, intercale seu uso e deixe-os fora do armário no dia em que for usar para que 
ventilem. Guarde-os em uma capa de TNT para evitar o acúmulo de poeira, nunca deixe as 
peças em sacos plásticos, pois eles não deixam o tecido respirar. Para que não deformem, 
pendure as peças em cabides largos e anatômicos. Não deixe as peças expostas em luz 
direta. Lave sempre o paletó junto com a calça. Isso evita que as peças fiquem em tons 
diferentes após a lavagem. 
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APÊNDICE II 
 

 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Gabinete de Segurança Institucional 
Secretaria de Segurança Presidencial 

Departamento de Apoio Logístico 
 

DLOG/SPR/GSI/PR 
EMISSÃO: 9 de dezembro de 2022 
Revisão: 21/05/2024 

ITEM: 
CAMISA SOCIAL MASCULINA 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:  
Nº 002-DLOG  

 
1. OBJETIVO 
 

Esta Especificação Técnica fixa as condições mínimas exigíveis para aceitação e recebimento 
da Camisa Social Masculina no Departamento de Apoio Logístico da Secretaria de Segurança 
Presidencial do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República. 
 

1.1. A Camisa Social Masculina será para uso será para uso em atividades da Secretaria de 
Segurança Presidencial/GSI/PR. 
 
2. NORMAS E/OU DOCUMENTOS APLICÁVEIS 
 

Na aplicação desta Especificação Técnica é necessário consultar:  
 
 

ABNT NBR ISO 
105 B02 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte B02: Solidez da cor à luz  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 C06  

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte C06: Solidez da cor à lavagem doméstica e comercial  Método de 
ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte E04: Solidez da cor ao suor  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte X12: Solidez da cor à fricção  Método de ensaio 

ABNT NBR NM 
ISO 3758 

Têxteis  Códigos de cuidado usando símbolos 

ABNT NBR 5426 Planos de Amostragem e Procedimentos na Inspeção por Atributos 
ABNT NBR 9925 Tecido plano - Determinação do esgarçamento em uma costura padrão 
ABNT NBR 
10320 

Materiais Têxteis  Determinação das alterações dimensionais em 
tecidos planos e malhas  Lavagem em máquina doméstica automática 
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ABNT NBR 
10588 Tecidos planos  Determinação da densidade de fios 

ABNT NBR 
10591 

Materiais Têxteis  Determinação da gramatura de tecidos  Método de 
ensaio 

ABNT NBR 
12546 

Materiais Têxteis  Ligamentos fundamentais de tecidos planos  
Terminologia 

ABNT NBR ISO 
13934-1 

Têxteis - Propriedades de tração de tecidos 
Parte 1: Determinação da força máxima e alongamento à força máxima 
utilizando o método de tira 

AATCC TM 20 Análise qualitativa de fibras 
AATCC TM 20A Análise quantitativa de fibras 
AATCC TM 128 Recuperação de Rugas de Tecidos: Método de Aparência (Wrinkle 

Recovery of Fabrics:  Appearance Method) 
ASTM E 313 Método Padrão para Cálculo de Índices de Amarelamento e Brancura 

para Medição Instrumental das Coordenadas de Cor 
ASTM D 2261 Resistência ao 

(Equipamento CRE) 
ISO 5084 Têxteis  Determinação espessura tecidos planos e malha (exceto 

forrações de piso) 
ISO 12945-1 Tendência à formação de pilling 
NT-GSI-NI01 Norma de Procedimentos de Inspeção 
Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento Técnico Mercosul 
sobre etiquetagem de Produtos Têxteis 

 
3. CONDIÇÕES GERAIS 
 
3.1. Amostragem 
 
3.1.1. Amostra para Inspeção visual e verificação de medidas. A coleta de amostras para 
inspeção visual e verificação de medidas deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ 
NBR 5426. 
 
3.1.2. Durante o procedimento licitatório, será exigida somente a apresentação dos laudos 
laboratoriais considerados críticos, referentes aos seguintes ensaios elencados na Tabela 1. 
 
- Composição; 
- Gramatura;  
- Armação ou Estrutura. 
 
3.1.3. As medidas básicas do produto acabado devem ser verificadas pelo GSI para efeito de 
recebimento do lote. 
 
3.1.4. As demais medidas apresentadas nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma 
análise visual, incluindo-se os aspectos de simetria, funcionalidade e formato, ser verificadas 
para efeito de recebimento do lote. 
 
3.2. Ensaios 
A coleta de amostras para ensaios deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ NBR 
5426. 
 
3.3. Defeitos 
 
3.3.1. As Camisas Sociais Masculina deverão estar isentas de defeitos, em especial, os 
assinalados a seguir: 
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3.3.1.1. Tecido 
As Camisas Sociais Masculina não poderão apresentar defeitos de tecelagem, acabamento 
ou tinturaria. A revisão das peças de tecido, no tocante a defeitos de tecelagem e acabamento, 
é de responsabilidade do confeccionista. 
 
3.3.1.2. Costuras 
As costuras não poderão apresentar enrugamento, franzidos e pontos falhados. Todas 
deverão estar devidamente prensadas. 
 
3.3.1.3. Entretelas 
As entretelas não poderão apresentar defeitos de colagem, tais como: bolhas, partes 
descoladas etc. O tecido não poderá ser descaracterizado, principalmente no que diz respeito 
ao toque, pelo processo de termocolagem. As entretelas não poderão descolar após as 
primeiras lavagens. Para tal, é necessário que instruções de conservação detalhadas sejam 
fornecidas pelo fabricante, nas etiquetas que acompanham a peça. 
 
3.3.1.4. Bolso 
O bolso deve estar perfeitamente alinhado. 
 
3.3.1.5. Mangas, punhos e carcelas 
As mangas, punhos e carcelas devem ser costuradas perfeitamente, corretamente 
posicionadas e simétricas. 
 
3.3.1.6. Gola e pé de colarinho 
Os cantos da gola e do pé de colarinho devem estar perfeitamente simétricos. As pontas do 
pé de colarinho devem ajustar-se aos cantos da gola. A gola deve ajustar-se perfeitamente ao 
pescoço do usuário. 
 
3.3.1.7. Aviamentos 
Os aviamentos especificados nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma análise visual, 
ser verificados para efeito de aprovação da amostra ou de recebimento do lote. 
 
3.4. Embalagens 
 
3.4.1. Embalagem individual: Cada peça será protegida por uma embalagem do tipo saco 
plástico, contendo na sua parte externa ou através de etiqueta adesiva, o tamanho da 
respectiva peça. A camisa deve ser dobrada e estruturada com gabarito de cartão tradicional 
(de camisaria) no corpo e gola, com gabarito de acetato no entorno da gola/colarinho e 
mangas presas com grampos plásticos. 
 
3.4.2. Embalagem final: As peças serão acondicionadas em caixas de papelão triplex, no 
formato de maleta, grampeadas e lacradas com fita gomada de 5,0 cm e no mínimo com 30 
cm de comprimento. Externamente cada caixa deverá conter impressas ou por meio de 
etiqueta adesiva, com dimensões de, no mínimo, 10 X 14 cm, as seguintes informações: 
 

 Nacionalidade da Indústria do fornecedor; 
 Razão social, endereço e C.N.P.J. do fornecedor; 
 Nomenclatura do uniforme; 
 Quantidade de peças acondicionadas e 
 Tamanho acondicionado na caixa. 

 
Importante: Numa caixa só poderão ser acondicionadas peças do mesmo tamanho. 
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4. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
 

4.1. Matéria Prima  
 

Tabela 1  Características do tecido principal 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

73% Algodão 
27% Poliéster 

± 3% 

Gramatura 
ABNT NBR 
10591 

195 g/m² ± 3% 

Espessura ISO 5084 0,360 mm ± 0,05 mm 

Armação 
ABNT NBR 
12546 

Maquinetado ---- 

Densidade 
ABNT NBR 
10588 

Urdume: 
44 fios/cm 

Trama: 
28 fios/cm 

± 1 fio/cm 

Resistência à 
tração 

ABNT NBR ISO 
13934-1 

Urdume: 
540 N 

Trama: 
315 N 

mínima 

Resistência ao 
rasgo 

ASTM D 2261 
Urdume: 

20 N 
Trama: 

12 N 
mínima 

Tendência à 
formação de 
pilling 

ISO 12945-1 Padrão: 4 mínima 

Esgarçamento em 
uma costura 
padrão 

ABNT NBR 
9925 

Urdume: 
2 mm 

Trama: 
1,2 mm 

máxima 

Recuperação ao 
amarrotamento 

AATCC TM 128 Padrão: 2 mínima 

Estabilidade 
dimensional 

ABNT NBR 
10320  ciclo 
normal 30°C 
secagem em 
varal 

Urdume 
± 1,0% 

Trama 
± 0,1% 

---- 

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 
105 C06  
(Método: B1M) 

Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 
mínima 

Solidez da cor à 
luz 

ABNT NBR ISO 
105 B02  
(40 h) 

Alteração: 4 mínima 

Solidez da cor ao 
suor 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Ácido: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

Alcalino: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

mínima 

 
4.2. Cor Padrão  
 
4.2.1. Cor padrão do Tecido 

 
A cor padrão BRANCO será estabelecida a partir das coordenadas da Tabela 2, 

quando verificada de acordo com a Norma ASTM E 313  Método Padrão para Cálculo de 
Índices de Amarelamento e Brancura para Medição Instrumental das Coordenadas de Cor. 
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Tabela 2 - Cor padrão Branco - Coordenadas 

COR PADRÃO: 
Branco 

Ganz -Griesser 
Grau de Brancura Desvio Tintorial 

332,5 ±10 3,03 (G3) 
 
4.3. Descrição da Camisa Social Masculina 

 
4.3.1. Camisa Social Masculina fraldada de mangas longas, confeccionada no tecido conforme 
especificado na tabela 1, na cor Branco especificada na tabela 2 (ver figuras de 1 a 8); 
 
4.3.2. Camisa Social Masculina com componentes estruturados por entretela termocolante,  
tecido 73% de algodão e 27% de poliéster maquinetado com gramatura 195 g/m² (± 3%) de 
acabamento macio, tendo adesivo do tipo polietileno de alta densidade: gola, punho e vista. 
Gola, reforço de gola e pé de colarinho com entretela termocolante 100% algodão com 203 
g/m2 (± 5%), de acabamento firme, tendo adesivo tipo polietileno de alta densidade. 
 
- Frente: 
 
4.3.3. Frente com vista dobrada duas vezes para a face interna e costurada em toda a 
extensão medindo 3,0 cm de largura, montadas com uma folha de entretela termocolante 
tecido 100% algodão com 220 g/m² em toda a extensão, com sete botões de massa medindo 
12,0 mm diâmetro, quatro furos na cor branco madrepérola, pregados do lado direito do 
usuário. O primeiro botão deverá ser fixado no pé do colarinho e os demais, distribuídos na 
vertical com espaçamento de 8,0 cm de distância entre os botões, bem como entre o último 
botão sejam proporcionais. (ver figura 3); 
 
4.3.4.  Frente esquerda do usuário apresentando sete casas do tipo retangular, medindo 1,5 
cm de comprimento, costuradas no sentido vertical a 1,5 cm da borda externa da vista, com 
exceção do colarinho que a casa será na horizontal (ver figura 3); 
 
- Bolso: 
 
4.3.5. Frente esquerda do usuário com um bolso superior chapado de bico medindo 11,5 cm 
de comprimento por 12,0 cm de largura, centro com 13,5 cm, localizado a 24,0 cm de altura 
do ponto de união da gola com o ombro (ver figura 4); 
 
 
- Costas: 
 
4.3.6. Costas com pala reta composta por folha dupla de tecido medindo 8,5 cm de altura no 
centro costas e duas pregas laterais posicionadas abaixo da pala, medindo L1 de distância 
entre si e com 1,0 cm de largura e 2,0 cm de profundidade total (ver figura 2); 
 
-Gola: 
 
4.3.7. Gola tipo italiana estruturada com entretela termocolante 100% algodão com 203 g/m2 
(± 5%), de acabamento firme em um lado e reforço de gola, outro lado com entretela 
termocolante 100% algodão com 220 g/m2 (± 5%), de acabamento lixado, macio, medindo 5,0 
cm de largura no meio das costas e 6,5 cm de largura nas extremidades da gola. Pé de 
colarinho medindo 3,5 cm, com pesponto simples ao redor de toda borda (ver figura 6); 
 
- Mangas: 
 
4.3.8. Mangas compridas com punhos montados com entretela, medindo 7,0 cm de altura, 
cantos arredondados, com abotoamento composto por uma casa e um botão de massa 
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medindo 12,0 mm, quatro furos na cor branco madrepérola. Casa do tipo retangular 1,5 cm na 
horizontal (ver figura 8); 
 
4.3.9. Abertura da manga com carcela sem ponta de 13,0 cm de comprimento e 2,0 cm de 
largura, abotoamento centralizado com um botão de massa medindo 12,0 mm diâmetro, 
quatro furos na cor branco madrepérola (ver figura 7); 
 
4.3.10. Fechamento das mangas e laterais da peça com costura embutida e pespontos duplos. 
 
- Bainha: 
 
4.3.11. Bainha da barra em fralda com borda dobrada medindo 0,8 cm de largura (ver figura 2); 
 
4.4. Desenho Técnico da Camisa Social Masculina 
 

 
 

Figura 1  Vista da frente Camisa Social Masculina  
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4.4. Desenho Técnico da Camisa Social Masculina (continuação) 

 
Figura 2  Vista das costas da Camisa Social Masculina  

 

 
 

Figura 3  Vista do abotoamento da Camisa Social Masculina  
 

Medidas em cm 
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4.4. Desenho Técnico da Camisa Social Masculina (continuação) 

 

 
 

Figura 4  Vista do bolso da Camisa Social Masculina  
 

 
 

Figura 5  Vista das costas da Camisa Social Masculina 
 
 
 
 
 

Medidas em cm 
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4.4. Desenho Técnico da Camisa Social Masculina (continuação) 
 
 

 

 
Figura 6  Vista interna da gola da Camisa Social Masculina 

 

 
 

Figura 7  Vista dos destalhes da carcela e do punho da Camisa Social Masculina 
  
 
 
 
 
 
 
 
 

Medidas em cm 
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4.4. Desenho Técnico da Camisa Social Masculina (conclusão) 

 

 
 

Figura 8  Vista das cotas da Camisa Social Masculina 
  

 
Medidas em cm 
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4.5. Montagem (costuras) 
 

Tabela 3  Costuras 

Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha 

de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

1 
Fusionar entretela na vista, 
gola, pé de gola e punhos  

Manual 
Prensa 
Térmica 

----- ----- ----- 

2 Fechar punhos e golas 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex27 1,0 
5,0 ± 
0,5 

3 
Fazer o 1º pesponto dos 
punhos e pé de gola  

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex27 0,6 
5,0 ± 
0,5 

4 Virar gola, punhos e portinhola Manual ----- Tex27 ----- ----- 

5 Pespontar gola  
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex27 0,2 
5,0 ± 
0,5 

6 Unir gola ao pé de gola  
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex27 1,0 
5,0 ± 
0,5 

7 Fazer bainha dos bolsos  
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex27 2,0 
5,0 ± 
0,5 

8 
Pregar bolsos com retrocessos 
frente lado esquerdo 

Ponto fixo 2 
agulhas 

Agulha e 
bobina 

Tex27 0,2 
5,0 ± 
0,5 

9 
Dobrar e pespontar a vista do 
lado esquerdo 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex27 2,5/02 
5,0 ± 
0,5 

10 
Dobrar e pespontar a vista do 
lado direito 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex27 2,5/0,2 
5,0 ± 
0,5 

11 Fechar prega costas inferior 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex27 1,0 
5,0 ± 
0,5 

12 Aplicar pala nas costas inferior 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex27 1,0 
5,0 ± 
0,5 

13 Pespontar pala costas 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex27 0,2 
5,0 ± 
0,5 

14 
Unir ombros frente e costas 
embutindo-os 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex27 1,0 
5,0 ± 
0,5 

15 Pespontar ombros 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex27 0,2 
5,0 ± 
0,5 

16 Pregar gola 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex27 1,0 
5,0 ± 
0,5 

17 Rebater gola inserindo etiqueta 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 ± 
0,5 

18 Pregar carcela nas mangas 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex27 1,0/02 
5,0 ± 
0,5 
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Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha 

de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

19 Fixar carcela na parte superior 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex27 3,5 
5,0 ± 
0,5 

20 Fixar pregas nas mangas 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,3 
5,0 ± 
0,5 

21 Pregar mangas e pespontar 
Máquina de 

braço 
Agulha e 
Loopers 

Tex 18 

Tex 27 
1,0/0,6 

5,0 ± 
0,5 

22 
Fechar mangas e laterais e 
pespontar 

Máquina de 
braço 

Agulha e 
Loopers 

Tex 18 

Tex 27 
1,0 

5,0 ± 
0,5 

23 Pregar punhos e pespontar 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0/0,2 
5,0 ± 
0,5 

24 
Casear punhos e frente 
esquerda 

Caseadeira1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 ----- 
5,0 ± 
0,5 

25 Pregar botão 
Botoneira 1 

agulha 
agulha Tex 27 ----- 

5,0 ± 
0,5 

Nota 1: As linhas e fios deverão acompanhar a cor da peça (branco). 
Nota 2: As entretelas termocolantes devem ser fusionadas conforme indicação do fabricante, 
usualmente, em prensa com temperatura entre 150°C e 160°C, com 80 libras de pressão, 
durante 15s a 20s. 
Nota 3: Os botões devem ser pregados em máquina de pregar botões, passando 02 (duas) 
vezes na máquina com no mínimo 5 (cinco) voltas cada passada, ou pregados à mão, 
passando no mínimo 10 (dez) voltas cada passada. 

 
4.6. Aviamentos 
 

Tabela 4  Aviamentos 

Tipo Descrição Aplicação 

Entretela tecida  
Termocolante 
Cor: Branco 

Entretela tecida termocolante 100% algodão com 
90 g/m2 (± 5%), de acabamento macio, tendo 
adesivo tipo polietileno de alta. 

Vista, Gola, pé de 
colarinho e punho 

Entretela tecida  
Termocolante 
Cor: Branco 

Entretela termocolante 100% algodão com 203 
g/m2 (± 5%), de acabamento firme, tendo adesivo 
tipo polietileno de alta densidade. 

Gola, pé de 
colarinho e punho 

Botão de Massa  
Cor: Branco 
madrepérola 

Botão de Massa 100% poliéster com acabamento 
madrepérola, com 4 furos medindo 12,0 mm de 
diâmetro 

Vista, punhos e 
carcelas 
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Tabela 5  Linhas de Costura 

Tipo Descrição 

Linha 100% poliéster (almada com 
filamentos contínuos de poliéster), retorcida a 
2 ou 3 cabos. 

Título Tex:                        
Tex 27 (aproximado)  
Cor: Branco 

Fio 100% poliéster (com filamentos 
contínuos texturizados). 

Título Tex:  
Tex 18 (aproximado)                               
Cor: Branco 

 
4.7. Dimensões (Medidas do produto acabado) 
 

Tabela 6  Medidas Comuns 

TABELA TOLERÂNCIAS Tamanhos (medidas em cm) 
MEDIDAS 
COMUNS 

+ - PP P M G GG XG XGG EG 

L1 (distância 
entre as 
pregas) 

1,2 1,2 28,0 30,0 32,0 34,0 36,0 38,0 40,0 42,0 

 
Tabela 7  Medidas Básicas 

TABELA TOLERÂNCIAS Tamanhos (medidas em cm) 
MEDIDAS 
BÁSICAS 

+ - PP P M G GG XG XGG EG 

TÓRAX (2,5 cm 
abaixo da cava) 

1,2 1,2 50,0 54,0 58,0 62,0 66,0 70,0 74,0 78,0 

LARGURA 
BARRA 

1,2 1,2 49,0 53,0 57,0 61,0 65,0 69,0 73,0 77,0 

COMPRIMENTO 
TOTAL (lateral 
decote até a 

barra) 

1,2 1,2 69,0 71,0 73,0 75,0 77,0 79,0 81,0 83,0 

COMPRIMENTO 
MANGA 

1,2 1,2 62,0 64,0 66,0 68,0 70,0 72,0 74,0 78,0 

ABERTURA DA 
MANGA 

0,6 0,6 8,5 9,0 9,5 10,0 10,5 11,0 11,5 12,0 

CENTRO 
COSTAS 

1,2 1,2 70,0 72,0 74,0 76,0 78,0 80,0 82,0 84,0 

Tolerâncias de Medidas 
Nas medidas básicas do produto acabado, constantes nas tabelas 6 e 7, admite-se a 
variação de ± 2%, desde que não comprometa visualmente a simetria do produto. 
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4.8. Etiquetas de identificação e conservação da Camisa Social Masculina 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                          
Figura 9  Vista da frente e verso 

 
 
As figuras acima são meramente ilustrativas. As etiquetas devem cumprir as obrigações 
descritas no Regulamento Técnico Mercosul sobre Etiquetagem de Produtos Têxteis, 
determinadas pela Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento 
Técnico Mercosul sobre etiquetagem de Produtos Têxteis. Os cuidados de conservação da 
peça na etiqueta devem estar de acordo com a Norma NBR NM ISO 3758. O fornecedor deve 
disponibilizar instruções dos cuidados das peças tais como: armazenagem, lavagem e 
secagem das vestimentas. 

 

RAZÃO SOCIAL 

CNPJ 

FABRICADO NO BRASIL 

COMPOSIÇÃO 

TAMANHO 

ANO DE FABRICAÇÃO 

não limpar a seco

40 temperatura máxima de lavagem 40ºC
processo normal

não alvejar/não branquear

a secagem em tambor é possível
secagem a baixa temperatura

temperatura máxima da
base do ferro a 110 CO
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APÊNDICE III 
 

 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Gabinete de Segurança Institucional 
Secretaria de Segurança Presidencial 

Departamento de Apoio Logístico 
 

DLOG/SPR/GSI/PR 
EMISSÃO: 9 de dezembro de 2022 
Revisão: 21/05/2024 

ITEM: 
CAMISA DE COMBATE 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:  
Nº 003-DLOG 

 
1. OBJETIVO 
 

Esta Especificação Técnica fixa as condições mínimas exigíveis para aceitação e recebimento 
da Camisa de Combate no Departamento de Apoio Logístico da Secretaria de Segurança 
Presidencial do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República. 
 

1.1 A Camisa de Combate será para uso em atividades da Secretaria de Segurança 
Presidencial/GSI/PR. 
 

2. NORMAS E/OU DOCUMENTOS APLICÁVEIS 
 

Na aplicação desta Especificação Técnica é necessário consultar:  
 
 

ABNT NBR ISO 
105 B02 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte B02: Solidez da cor à luz  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 C06 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor 
Parte C06: Solidez da cor à lavagem doméstica e comercial  Método 
de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte E04: Solidez da cor ao suor  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte X12: Solidez da cor à fricção  Método de ensaio 

ABNT NBR 5426 Planos de Amostragem e Procedimentos na Inspeção por Atributos 
ABNT NBR 9925 Tecido plano - Determinação do esgarçamento em uma costura padrão 
ABNT NBR 
10320 

Materiais Têxteis  Determinação das alterações dimensionais em 
tecidos planos e malhas  Lavagem em máquina doméstica automática 

ABNT NBR 
10588 Tecidos planos  Determinação da densidade de fios 
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ABNT NBR 
10591 

Materiais Têxteis  Determinação da gramatura de tecidos  Método de 
ensaio 

ABNT NBR 
12546 

Materiais Têxteis  Ligamentos fundamentais de tecidos planos  
Terminologia 

ABNT NBR ISO 
13934-1 

Têxteis - Propriedades de tração de tecidos 
Parte 1: Determinação da força máxima e alongamento à força máxima 
utilizando o método de tira 

AATCC TM 20 Análise qualitativa de fibras 
AATCC TM 20A Análise quantitativa de fibras 
AATCC EP 6 Evaluation Procedure 6 - Instrumental Color Measurement 
ASTM D 3886 Resistência à Abrasão  

ISO 5084 
Têxteis  Determinação espessura tecidos planos e malha (exceto 
forrações de piso) 

ISO 12945-1 Tendência à formação de pilling 
NT-GSI-NI01 Norma de Procedimentos de Inspeção 
Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento Técnico Mercosul 
sobre etiquetagem de Produtos Têxteis 

 
3. CONDIÇÕES GERAIS 
 
3.1. Amostragem 
 
3.1.1. Amostra para Inspeção visual e verificação de medidas. A coleta de amostras para 
inspeção visual e verificação de medidas deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ 
NBR 5426. 
 
3.1.2. Durante o procedimento licitatório, será exigida somente a apresentação dos laudos 
laboratoriais considerados críticos, referentes aos seguintes ensaios elencados nas Tabelas 
1 e 2. 
 
- Composição; 
- Gramatura;  
- Armação ou Estrutura. 
 
3.1.3. As medidas básicas do produto acabado devem ser verificadas pelo GSI para efeito de 
recebimento do lote. 
 
3.1.4. As demais medidas apresentadas nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma 
análise visual, incluindo-se os aspectos de simetria, funcionalidade e formato, ser verificadas 
para efeito de recebimento do lote. 
 
3.2. Ensaios 
A coleta de amostras para ensaios deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ NBR 
5426. 
 
3.3. Defeitos 
 
3.3.1. As Camisas de Combate deverão estar isentas de defeitos, em especial, os assinalados 
a seguir: 
 
3.3.1.1. Tecido 
As Camisas de Combate não poderão apresentar defeitos de tecelagem, acabamento ou 
tinturaria. A revisão das peças de tecido, no tocante a defeitos de tecelagem e acabamento, 
é de responsabilidade do confeccionista. 
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3.3.1.2. Costuras 
As costuras não poderão apresentar enrugamento, franzidos e pontos falhados. Todas 
deverão estar devidamente prensadas. 
 
3.3.1.2. Entretelas 
As entretelas não poderão apresentar defeitos de colagem, tais como: bolhas, partes 
descoladas e etc. O tecido não poderá ser descaracterizado, principalmente no que diz 
respeito ao toque, pelo processo de termocolagem. As entretelas não poderão descolar após 
as primeiras lavagens. Para tal, é necessário que instruções de conservação detalhadas 
sejam fornecidas pelo fabricante, nas etiquetas que acompanham a peça. 
 
3.2.2.3. Bolsos e Portinholas 
Os bolsos devem estar perfeitamente alinhados e simétricos. 
 
3.3.1.4. Aviamentos 
 
Os aviamentos especificados nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma análise visual, 
ser verificados para efeito de aprovação da amostra ou de recebimento do lote. 
 
3.4. Embalagens 
 
3.4.1. Embalagem individual: Cada peça será protegida por uma embalagem do tipo saco 
plástico, contendo na sua parte externa ou através de etiqueta adesiva, o tamanho da 
respectiva peça. 
 
3.4.2. Embalagem final: As peças serão acondicionadas em caixas de papelão triplex, no 
formato de maleta, grampeadas e lacradas com fita gomada de 5,0 cm e no mínimo com 30 
cm de comprimento. Externamente cada caixa deverá conter impressas ou por meio de 
etiqueta adesiva, com dimensões de, no mínimo, 10 X 14 cm, as seguintes informações: 
 

 Nacionalidade da Indústria do fornecedor; 
 Razão social, endereço e C.N.P.J. do fornecedor; 
 Nomenclatura do uniforme; 
 Quantidade de peças acondicionadas e 
 Tamanho acondicionado na caixa. 

 
Importante: Numa caixa só poderão ser acondicionadas peças do mesmo tamanho. 
 
4. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
 
4.1. Matéria Prima  
 

Tabela 1  Características do tecido principal (Mangas/ Gola) 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

66% Poliéster 
34% Algodão 

± 3% 

Gramatura 
ABNT NBR 
10591 

211 g/m² ± 5% 

Espessura ISO 5084 0,43 mm ± 0,05 mm 

Armação 
ABNT NBR 
12546 

Tela com Efeito Rip Stop ---- 

Densidade 
ABNT NBR 
10588 

Urdume: 
39 fios/cm 

Trama: 
20 fios/cm 

± 1 fio/cm 
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Resistência à 
tração 

ABNT NBR ISO 
13934-1 

Urdume: 
1044 N 

Trama: 
550 N 

mínima 

Resistência à 
Abrasão 

ASTM D 3886 
Deve resistir a 230 Ciclos, sem 
rompimento e perda de massa. 

mínima 

Tendência à 
formação de pilling 

ISO 12945-1 Padrão: 4-5 mínima 

Esgarçamento em 
uma costura 
padrão 

ABNT NBR 9925 
Urdume: 
3,2 mm 

Trama: 
2,4 mm 

máxima 

Estabilidade 
dimensional 

ABNT NBR 
10320  ciclo 
normal 30°C 
secagem em 
varal 

Urdume 
± 2,0% 

Trama 
± 2,0% 

---- 

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 
105 C06  
(Método: B1M) 

Alteração: 4 Transferência: 4 mínima 

Solidez da cor à luz 
ABNT NBR ISO 
105 B02  
(40 h) 

Alteração: 4 mínima 

Solidez da cor à 
fricção 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Úmido: 
Transferência: 4 

Seco: 
Transferência: 

4-5 
mínima 

Solidez da cor ao 
suor 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Ácido: 
Alteração: 4 

Transferência: 4 

Alcalino: 
Alteração: 4 

Transferência: 4 
mínima 

 
Tabela 2  Características do tecido principal (Corpo) 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

100% Poliamida ± 3% 

Gramatura 
ABNT NBR 
10591 

146 g/m² ± 5% 

Espessura ISO 5084 0,54 mm ± 0,05 mm 

Estrutura 
ABNT NBR 
13460 e NBR 
13462 

Meia Malha ---- 

Densidade 
ABNT NBR 
12060 

Urdume: 
19 colunas/cm 

Trama: 
20 cursos/cm 

± 1 
colunas 

/cm e ± 1 
cursos /cm 

Resistência ao 
estouro 

ABNT NBR 
13384 

Úmido: 
1151 KPa 

Seco: 
1427 KPa 

mínima 

Tendência à 
formação de pilling 

ISO 12945-1 Padrão: 4 mínima 

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 
105 C06  
(Método: B1M) 

Alteração: 4 Transferência: 4 mínima 

Solidez da cor à luz 
ABNT NBR ISO 
105 B02  
(40 h) 

Alteração: 4 mínima 
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Solidez da cor à 
fricção 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Úmido: 
Transferência: 4 

Seco: 
Transferência: 

4-5 
mínima 

Solidez da cor ao 
suor 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Ácido: 
Alteração: 4-5 

Transferência: 4 

Alcalino: 
Alteração: 4-5 

Transferência: 4 
mínima 

Estabilidade 
dimensional 

ABNT NBR 
10320  ciclo 
normal 30°C 
secagem em 
varal 

Urdume 
± 4,0% 

Trama 
± 4,0% 

---- 

 
4.2. Cor Padrão  
 
4.2.1. Tecido principal (mangas / gola) 
 
A cor padrão PRETO será estabelecida a partir das coordenadas da Tabela 3, quando 
verificada de acordo com a Norma AATCC EP 6  Evaluation Procedure 6 - Instrumental 
Color Measurement. 

 

Tabela 3  Cor Padrão Preto (amostra física) 

COR PADRÃO: 
PRETO 

PANTONE: 
19-4203 TCX 

 

D65/10º A/10º TL84/10º 
CMC21 máximo para a cor 

padrão: 
D65/10º A/10º TL84/10º 

L*: 18,01 L*: 18,03 L*: 17,94 

2.0 2.0 2.0 a*: 0,59 a*: 0,71 a*: 0,24 

b*: -1,00 b*: -0,84 b*: -1,15 
 

Tabela 4 - Cor padrão Preto  Valores de Reflectância 

Comprimento de Onda 
(nm) 

Reflectância R (%) SCI 
Cor Padrão Preto 

360 4,27 
370 4,13 
380 3,75 
390 3,37 
400 3,11 
410 2,91 
420 2,80 
430 2,72 
440 2,66 
450 2,63 
460 2,61 
470 2,58 
480 2,59 
490 2,58 
500 2,56 
510 2,54 
520 2,54 
530 2,53 
540 2,51 
550 2,49 
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560 2,46 
570 2,46 
580 2,45 
590 2,46 
600 2,47 
610 2,49 
620 2,52 
630 2,55 
640 2,61 
650 2,67 
660 2,86 
670 3,28 
680 4,17 
690 5,57 
700 7,49 
710 9,52 
720 11,24 
730 12,46 
740 13,25 

 
4.2.2. Tecido principal (corpo) 
 

Tabela 5  Cor Padrão Preto (amostra física) 

COR PADRÃO: 
PRETO 

PANTONE: 
19-4013 TCX 

D65/10º A/10º TL84/10º 
CMC21 máximo para a cor 

padrão: 
D65/10º A/10º TL84/10º 

L*: 18,36 L*: 18,09 L*: 17,65 

2.0 2.0 2.0 a*: -0,42 a*: 0,83 a*: -0,23 

b*: -4,01 b*: -4,48 b*: -5,22 
 

Tabela 6 - Cor padrão Preto  Valores de Reflectância 

Comprimento de Onda (nm) 
Reflectância R (%) SCI 

Cor Padrão Preto 
360 3,04 
370 3,24 
380 3,28 
390 3,29 
400 3,30 
410 3,28 
420 3,25 
430 3,20 
440 3,14 
450 3,10 
460 3,11 
470 3,16 
480 3,24 
490 3,29 
500 3,30 
510 3,18 
520 2,97 
530 2,71 
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540 2,50 
550 2,35 
560 2,23 
570 2,13 
580 2,10 
590 2,13 
600 2,20 
610 2,30 
620 2,40 
630 2,56 
640 2,79 
650 3,12 
660 3,84 
670 5,46 
680 8,47 
690 12,95 
700 18,75 
710 24,52 
720 29,00 
730 31,82 
740 33,40 

 
4.3. Cor das aplicações dos  (ou Bordado Oxford) e Tarjetas de 
Identificação 
 
A cor padrão das aplicações de  (ou Bordado Oxford) serão estabelecidas 
a partir do código Pantone correspondente. 

 
 

Tabela 7 - Cor Padrão do Distintivo da Segurança Presidencial  

 

DISTINTIVO DA SEGURANÇA PRESIDENCIAL 
CORES Código Pantone 

DOURADO   16-0836 TCX 
AMARELO  14-0756 TCX 

AZUL 17-4440 TCX 
VERDE 17-5734 TCX 
PRETO 19-0303 TCX 

BRANCO  11-4800 TCX 

 
Tabela 8 - Cor Padrão da Bandeira Nacional 

 

DISTINTIVO DA SEGURANÇA PRESIDENCIAL 
CORES Código Pantone 

AMARELO  14-0756 TCX 
AZUL 19-4151 TCX 

VERDE 17-5734 TCX 

BRANCO  11-4800 TCX 
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Tabela 9 - Cor Padrão do brasão da República  

 

DISTINTIVO DA SEGURANÇA PRESIDENCIAL 
CORES Código Pantone 
VINHO 19-4151 TCX 
ROSA 16-15-18 TCX 
CINZA 17-0000 TCX 

AMARELO OURO 14-0951 TCX 
AMARELO  14-0756 TCX 

AZUL CLARO 17-4440 TCX 
AZUL  19-4151 TCX 

VERDE 17-5734 TCX 
PRETO 19-0303 TCX 

BRANCO  11-4800 TCX 
 
4.4. Descrição da Camisa de Combate Manga Longa 
 

4.4.1. Camisa de combate manga longa raglan, gola e pala costas confeccionado no tecido 
especificado em tecido rip stop e corpo em tecido de malha, tendo frente e costas com recortes 
laterais ergonômicos que se estendem da extremidade inferior da peça até a manga, indo até 
um pouco além das axilas. Camisa na cor preta e com tecidos e cores especificados nas 
tabelas de 1 a 6. Montagem conforme tabela 10 (ver figuras de 1 a 12); 
 
4.4.2. Camisa de Combate com componentes estruturados por entretela termocolante tecido 
100% algodão com 90 g/m² (± 5%) de acabamento firme, tendo adesivo do tipo polietileno ou 
polietileno de alta densidade: gola, portinholas, aleta e abertura do zíper; 
 
- Frente: 
 
4.4.3. Abertura da frente fechada por zíper na cor preto com 20,0 cm de comprimento. O zíper 
possui ao longo de sua extensão interna uma vista de proteção que sobrepõe na extremidade 
superior do zíper, a vista é do mesmo material do corpo (malha) estruturada por entretela 
termocolante. A função dessa aba é proteger o corpo do usuário do contato com o zíper e 
essa extensão de tecido voltada para a face externa da peça evita o atrito do queixo do usuário 
com o cursor do zíper, formando uma pequena aba, medindo 2,0 cm de largura e 3,0 cm de 
altura (ver figuras 2 e 3); 
 
4.4.4. Frente com aplicação no lado esquerdo do peito do usuário um Patch Jacquard (ou 
Bordado Oxford) do Distintivo da Segurança da Presidência medindo 8,0 cm de altura e 7,0 
cm de largura. Localizado a 14,0 cm abaixo do recorte raglan frontal e com a ponta do Brasão 
distante do zíper 4,0 cm (ver figura 2); 
 
-Gola: 
 
4.4.5. Gola alta (tipo padre) em tecido conforme especificado na tabela 1, medindo 6,5 cm de 
largura no meio das costas e 5,5 cm de largura nas extremidades da gola.  Fechamento por 
zíper sintético (NYLON) com trava automática, embutido e no lado direito com protetor de 
contato em malha (ver figuras 2 e 3); 
 
- Mangas: 
 
4.4.6. Mangas longas tipo raglan. Cavas com pesponto duplo, ou seja, com um pesponto em 
cima da linha da costura e outro abaixo. Punhos ajustáveis por aletas presas na costura de 
união das extremidades do punho e fecho de contato. Punhos das mangas com entretela 
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termocolante. Punhos com 6,0 cm de largura. No punho, uma tira de fecho de contato (velcro) 
tipo fêmea (lado macio), medindo 21,0 cm de comprimento e 5,0 cm de largura, fixada a 2,0 
cm da lateral da costura da manga. Aletas de 8,0 cm de comprimento e 5,0 cm de largura, 
com chanfro na ponta superior. Aletas com aplicações de fecho de contato (velcro) tipo macho 
(lado áspero) fixado na face interna, medindo com 5,0 cm de largura por 5,0 cm de 
comprimento (ver figura 4); 
 
4.4.7. Na costura da manga, na parte inferior, duas pences são aplicadas para fornecer 
anatomia às mangas na altura dos cotovelos, medindo 5,0 cm de comprimento e com 2,0 cm 
de profundidade total. As duas pences estão localizadas em medida variável L1 da base do 
punho para cima. As pences distam entre si em 3,0 cm na costura da manga e a 7,0 cm ao 
encontrar os reforços de cotovelo (ver figura 5); 
 
- Reforço do cotovelo (na manga): 
 
4.4.8. Reforços do cotovelo no mesmo tecido da manga, sobreposto a esta, abaixo dos 
recortes horizontais e na parte posterior das mangas, medindo 21,0 de comprimento por 15,0 
cm de largura, com uma pence na parte superior medindo 7,0 cm de comprimento e com 2,0 
cm de profundidade total. A largura superior do reforço medindo 9,5 cm e a largura inferior 
com 12,0 cm (ver figura 5); 
 
- Bolsos (na manga): 
 
4.4.9. Dois bolsos com fole no mesmo tecido da manga, medindo 17,5 cm de comprimento e 
15,0 cm de largura, com fole na lateral que fica disposto para frente da peça, quina inferior e 
extremidade inferior medindo 3,0 cm de profundidade. Aplicação de moscas de segurança na 
quina inferior da lateral esquerda (não chanfrada e que não possui fole) e nas laterais da 
abertura superior dos bolsos (ver figura 6); 
 
4.4.10. Portinholas dos bolsos medindo 16,0 cm de largura por 6,0 cm de comprimento, com 
as duas quinas inferiores chanfradas e duas quinas superiores com aplicação de moscas de 
segurança, com aplicação de fechos de contato (velcro) tipo macho (lado áspero) medindo 2,5 
cm de largura por 10,0 cm de comprimento, aplicados na parte interna. Parte externa com 
fecho de contato fêmea (lado macio) de 5,0 cm de altura e 10,0 cm de largura, aplicado na 
margem inferior das costuras (ver figura 6); 
 
4.4.11. Bolsos com fecho de contato (velcro) tipo fêmea (lado macio) medindo 15,0 cm de 
comprimento por 10,0 cm de largura, posicionado sobre a frente do bolso, à 1,0 cm de 
distância da extremidade superior do bolso centralizado. Bainha do bolso medindo 2,0 cm de 
largura (ver figura 6); 
 

4.4.12. Bolsos pregados nas mangas em posição inclinada, com distância 16,0 cm da 
extremidade superior da manga, deslocado para as costas. Parte frontal do bolso inclinada 
para a frente e distante de extremidade da manga com medida variável L2 da lateral (ver figura 
7); 
 

4.4.13. Manga direita do usuário com bolsos preparados com aplicação de fecho de contato fêmea 
para receber patch jacquard ou bordado Oxford da Bandeira Nacional e Manga esquerda do 
usuário recebe patch com o distintivo referente ao brasão da República (ver figura 1); 
 

- Recortes laterais: 
 

4.4.14. Frente e Costas com recortes laterais no mesmo tecido do corpo da camisa, que se 
prolonga da bainha da peça até um pouco além das axilas junto a manga. Este recorte tem 
comprimento variável e diferentes larguras ao longo de sua extensão, definidas por L3, L4 e 
L5 (ver figura 8); 
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- Recortes costas: 
 
4.4.15. Costas com recorte de pala no mesmo tecido da manga da camisa, localizado abaixo 
da gola no centro das costas com pesponto duplo com um pesponto em cima da linha da 
costura e outro abaixo (ver figura 1 e 2); 
 
- Bainha: 
 
4.4.16. Bainha da barra medindo 2,5 cm de largura (ver figura 8). 
 
4.5. Desenho Técnico da Camisa de Combate 
 

 
Figura 1  Vista da Camisa de Combate 

 
 
 
 
 
 

Medidas em cm 
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4.5. Desenho Técnico da Camisa de Combate (Continuação) 

 

 
 
 

Figura 2  Detalhes da localização do patch 

 
 

Figura 3  Detalhes da gola  
 
 
 
 

Medidas em cm 
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4.5. Desenho Técnico da Camisa de Combate (Continuação) 

 

 
Figura 4  Detalhes do punho 

 

 
Figura 5  Detalhes do reforço doo cotovelo 

 
 

Medidas em cm 
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4.5. Desenho Técnico da Camisa de Combate (Continuação) 
 
 

 
 

Figura 6  Detalhes dos bolsos das mangas 
 
 
 
 
 
 

Medidas em cm 
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4.5. Desenho Técnico da Camisa de Combate (Continuação) 

 
Figura 7  Detalhes da posição dos bolsos 

 
Figura 8  Detalhes do recorte lateral 

 
Medidas em cm 
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4.5. Desenho Técnico da Camisa de Combate (Continuação) 

 
 

Figura 9  Detalhes da pala 

 
Figura 10  Vista do Distintivo da Segurança Presidencial 

 

 
Figura 11  Vista da Bandeira Nacional 

 
 
 

Medidas em cm 
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4.5. Desenho Técnico da Camisa de Combate (Conclusão) 

 

 
Figura 12  Vista do brasão da República 

 

 
 

Figura 13  Vista das cotas Camisa de Combate Manga Longa 
 
 
 
 
 
 

Medidas em cm 
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4.6. Montagem (costuras) 
 

Tabela10  Costuras 

Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

1 Preparar gola, bolsos e 
aletas. 

Ferro manual ---- ---- ---- 

2 
Pregar fecho de contato 
macho no lado interno da 
portinhola fazendo  

ponto fixo 1 
agulha 

agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 ± 
0,5 

3 
Pregar fecho de contato 
fêmea no lado externo da 
portinhola fazendo x. 

ponto fixo 1 
agulha 

agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 ± 
0,5 

4 Fechar portinhola e aletas. 
ponto fixo 1 

agulha 
agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

5 Pespontar portinhola e aletas. 
ponto fixo 2 

agulhas 
agulha e 
bobina 

Tex 27 0,6 
4,0 ± 
0,5 

6 Fazer bainha do bolso 
ponto fixo 1 

agulha 
agulha e 
bobina 

Tex 27 
2,5/ 
0,2 

4,0 ± 
0,5 

7 Pregar fecho de contato 
fêmea no bolso fazendo  

ponto fixo 1 
agulha 

agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 ± 
0,5 

8 
Fechar cantos do fole do 
bolso 

ponto fixo 1 
agulha 

agulha e 
bobina 

Tex 27 0,5 
4,0 ± 
0,5 

9 Pespontar fole d bolso 
ponto fixo 2 

agulhas 
agulha e 
bobina 

Tex 27 0,6 
4,0 ± 
0,5 

10 Pregar bolso e portinhola na 
parte superior da manga 

ponto fixo 2 
agulhas 

agulha e 
bobina 

Tex 27 
0,6/ 
0,2 

4,0 ± 
0,5 

11 Fazer pence na proteção do 
cotovelo e pespontar 

ponto fixo 1 
agulha 

agulha e 
bobina 

Tex 27 
0,7/ 
0,5 

4,0 ± 
0,5 

12 
Pregar proteção do cotovelo 
(costas) 

ponto fixo 2 
agulhas 

agulha e 
bobina 

Tex 27 0,6 
4,0 ± 
0,5 

13 Fazer pence na lateral da 
manga e pespontar 

ponto fixo 1 
agulha 

agulha e 
bobina 

Tex 27 
0,7/ 
0,2 

4,0 ± 
0,5 

14 Pregar recorte na parte 
superior das costas 

Overloque 3 
linhas 

Agulha e 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

15 Pespontar recorte na parte 
superior das costas 

Colarete 2 
agulhas  

Agulha e 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,6 
4,0 ± 
0,5 

16 Unir mangas raglan na cava 
frente e costas 

Overloque 3 
linhas 

Agulha e 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

17 Pespontar cavas da manga 
raglan frente e costas 

Colarete 2 
agulhas  

Agulha e 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,6 
4,0 ± 
0,5 

18 Unir recortes da lateral até o 
recorte da manga raglan 

Overloque 3 
linhas 

Agulha e 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

19 Pespontar recortes da lateral 
Colarete 2 

agulhas 
Agulha e 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

20 Pespontar recortes da lateral 
Colarete 2 

agulhas 
Agulha e 
loopers 

Tex 27 0,6 
4,0 ± 
0,5 

21 
Fusionar entretela colante na 
gola, abertura do patê e na 
proteção do zíper 

Ferro Manual  ---- ---- ---- 

22 Fechar proteção do zíper e 
pespontar (aba) 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 
1,0/ 
0,2 

4,0 ± 
0,5 
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Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

23 Pregar parte externa da gola 
no degolo  

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

24 
Fixar detalhe de acabamento 
na parte inferior do zíper  

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,4 
4,0 ± 
0,5 

25 

Fixar aba de proteção do 
zíper na parte superior 
fazendo a dobra de 2,5 cm 
por cima da parte externa 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,4 
4,0 ± 
0,5 

26 

Pregar zíper com aba de 
proteção na abertura da 
frente embutido na 
extremidade da gola  

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

27 Pespontar zíper no contorno 
inserindo aba de proteção 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 ± 
0,5 

28 
Pespontar extremidades da 
gola inserindo etiqueta 
(costas) 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 
0,6/ 
0,2 

4,0 ± 
0,5 

29 Unir parte superior da manga 
na lateral  

Overloque 5 
linhas  

Agulha e 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

1,0 
4,0 ± 
0,5 

30 Unir pare superior e inferior 
da manga raglan 

Ponto fixo 2 
agulhas  

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

31 Pespontar parte superior da 
manga  

Ponto fixo 2 
agulhas  

Agulha e 
bobina 

Tex 27 
Tex 18 

0,6 
4,0 ± 
0,5 

32 
Pregar recorte de fecho de 
contato macho na aleta do 

 

Ponto fixo 1 
agulhas  

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 ± 
0,5 

33 Fixar aleta no punho  
Ponto fixo 1 

agulhas  
Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,4 
4,0 ± 
0,5 

34 Fechar lateral da manga com 
aleta 

Overloque 5 
linhas 

Agulha e 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

1,0 
4,0 ± 
0,5 

35 Fazer bainha e pespontar 
punho  

Ponto fixo 2 
agulhas  

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,6 
4,0 ± 
0,5 

36 
Pregar recorte de fecho de 
contato fêmea sobre o punho 

 

Ponto fixo 1 
agulhas  

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 ± 
0,5 

37 Fazer bainha da barra 
Colarete 2 

agulhas 
Agulha e 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

2,5 
4,0 ± 
0,5 

38 Mosquear extremidades dos 
bolsos e portinholas 

Travete e 
agulha  

Agulha e 
bobina 

Tex 27 ---- ---- 

Nota 1: As linhas e fios deverão acompanhar a cor da peça (preto). 

Nota 2: As entretelas termocolantes devem ser fusionadas conforme indicação do fabricante, em 
prensa com temperatura entre 150°C e 160°C, com 80 libras de pressão durante 15s a 20s. 
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4.7. Aviamentos 
 

Tabela 11  Aviamentos 

Tipo Descrição Aplicação 

Entretela tecida  
Termocolante 
Cor: Branco 

Entretela tecida termocolante 100% algodão com 90 
g/m2 (± 5%), de acabamento firme, tendo adesivo 
tipo polietileno de alta densidade. 

Gola, 
portinholas e 

aleta 

Entretela tecida  
Termocolante 
Cor: Preto 

Entretela tecida termocolante 100% poliéster com 76 
g/m2 (± 5%), de acabamento macio, tendo adesivo 
tipo polietileno de alta densidade. 

Abertura do 
zíper 

Zíper sintético 
fino com trava 
automática  
 
Nota: O zíper deve 
estar completo, 
limpo e isento de 
qualquer defeito 
que comprometa a 
sua funcionalidade 

Cadarço: 100% poliéster. 
Cremalheira, Caixa e Pino: Polyacetal. 
Cursor: Material Zamac: 1% Cobre / 95% Zinco/ 4% 
Alumínio. 
Terminais Superiores e Inferiores: Alpaca: 65% 
Cobre/ 12% Níquel/ 23% Zinco. 
Largura Total do zíper: 30,0 mm/ 31,5 mm 
(aproximado)  tolerância mínima. 
Largura da Cremalheira: 5,60 mm/ 6,0 mm  
tolerância mínima. 
Espessura da Cremalheira: 2,90 mm/ 2,95 mm  
tolerância mínima. 
Comprimento: 20,0 mm/ 21,0 mm (aproximado) 
Cor: preto. 
 
Resistências: 
- Força lateral: 40,0 Kgf - tolerância: mínima. 
- Puxador travado: 5,0 Kgf - tolerância: mínima. 
- Remoção do dente: 5,0 Kgf - tolerância: mínima. 
- Força para abrir: 0,45 Kgf - tolerância: máxima. 
- Força para fechar: 0,45 Kgf - tolerância: máxima. 

Abertura 
Gola/Decote 

Fecho de contato 
macho (pinos)  
Cor: Preto 

Fecho de contato 100% poliamida, medindo 2,5 cm 
de largura 

Portinholas  

Fecho de contato 
macho (pinos) e 
fêmea (esponja)  
Cor: Preto 

Fecho de contato 100% poliamida, medindo 5,0 cm 
de largura 

Portinholas, 
punhos e aletas 

Fecho de contato 
fêmea (esponja)  
Cor: Preto 

Patch de fecho de contato 100% poliamida, medindo 
10,0 cm de largura 

Bolsos das 
mangas e 

patchs bandeira 
e distintivos 

 
Tabela 12  Linhas de Costura 

Tipo Descrição 
Linha 100% poliéster 
(almada com filamentos 
contínuos de poliéster), 
retorcida a 2 ou 3 cabos. 

Título Tex:                        
Tex 27 (aproximado)  
Cor: Preto 

Fio 100% poliéster (com 
filamentos contínuos 
texturizados). 

Título Tex:  
Tex 18 (aproximado)                               
Cor: Preto 
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4.8. Dimensões (Medidas do produto acabado) 
 

Tabela 13  Medidas Comuns 

TABELA TOLERÂNCIAS Tamanhos (medidas em cm) 
MEDIDAS 
COMUNS 

+ - PP P M G GG XG XGG EG 

L1 (altura da 
pence) 

1,0 1,0 19,5 22,0 24,5 27,0 28,5 30,0 32,5 35,0 

L2 (distância 
do bolso) 

0,6 0,6 4,0 5,0 6,0 7,0 8,0 9,0 10,0 11,0 

L3 (largura da 
cava) 

1,0 1,0 15,0 15,5 16,0 16,5 17,0 17,5 18,0 18,5 

L4 (largura da 
cintura) 

1,2 1,2 20,5 21,0 21,5 22,0 22,5 23,0 23,5 24,0 

L5 (largura da 
barra) 

0,6 0,6 9,5 10,0 10,5 11,0 11,5 12,0 12,5 13,0 

L6 (altura da 
pala) 

0,6 0,6 12,0 13,0 14,0 15,0 16,0 17,0 18,0 19,0 

Tolerâncias de Medidas 
Nas medidas comuns do produto acabado, constantes na tabela 13, admite-se a variação 

de ± 2%.   
  

Tabela 14  Medidas Básicas 

TABELA TOLERÂNCIAS Tamanhos (medidas em cm) 
MEDIDAS 
BÁSICAS 

+ - PP P M G GG XG XGG EG 

TÓRAX (2,5 cm 
abaixo da cava) 

1,2 1,2 46,0 50,0 54,0 58,0 62,0 66,0 70,0 74,0 

LARGURA 
BARRA 

1,2 1,2 42,0 46,0 50,0 54,0 58,0 62,0 66,0 70,0 

COMPRIMENTO 
TOTAL (lateral 
decote até a 

barra) 

1,2 1,2 71,0 73,0 75,0 77,0 79,0 81,0 83,0 85,0 

COMPRIMENTO 
MANGA 

1,2 1,2 74,0 76,0 78,0 80,0 82,0 84,0 86,0 88,0 

LARGURA 
PUNHO 

0,6 0,6 15,0 16,0 17,0 18,0 19,0 20,0 21,0 22,0 

RECORTE 
LATERAL 

1,2 1,2 60,0 62,0 64,0 66,0 68,0 70,0 72,0 74,0 

CENTRO 
COSTAS 

1,2 1,2 67,0 69,0 71,0 73,0 75,0 77,0 79,0 81,0 

Tolerâncias de Medidas 
Nas medidas básicas do produto acabado, constantes na tabela 14, admite-se a variação de 
± 2%. 
A mesma variação é admitida para as medidas das cotas fixas (constantes nos desenhos 
técnicos), desde que não comprometa visualmente a simetria do produto. 
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4.9. Etiquetas de identificação e conservação da Camisa de Combate 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                          
Figura 14  Vista da frente e verso 

 
As figuras acima são meramente ilustrativas. As etiquetas devem cumprir as obrigações 
descritas no Regulamento Técnico Mercosul sobre Etiquetagem de Produtos Têxteis, 
determinadas pela Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento 
Técnico Mercosul sobre etiquetagem de Produtos Têxteis. Os cuidados de conservação da 
peça na etiqueta devem estar de acordo com a Norma NBR NM ISO 3758. O fornecedor deve 
disponibilizar instruções dos cuidados das peças tais como: armazenagem, lavagem e 
secagem das vestimentas. 

 

RAZÃO SOCIAL 

CNPJ 

FABRICADO NO BRASIL 

COMPOSIÇÃO 

TAMANHO 

ANO DE FABRICAÇÃO 

não limpar a seco

40 temperatura máxima de lavagem 40ºC
processo normal

não alvejar/não branquear

a secagem em tambor é possível
secagem a baixa temperatura

temperatura máxima da
base do ferro a 110 CO
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APÊNDICE IV 
 

 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Gabinete de Segurança Institucional 
Secretaria de Segurança Presidencial 

Departamento de Apoio Logístico 
 

DLOG/SPR/GSI/PR 
EMISSÃO: 9 de dezembro de 2022 
Revisão: 21/05/2024 

ITEM: 
CAMISA POLO 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:  
Nº 004-DLOG  

 
1. OBJETIVO 
 
Esta Especificação Técnica fixa as condições mínimas exigíveis para aceitação e recebimento 
da Camisa Polo no Departamento de Apoio Logístico da Secretaria de Segurança Presidencial 
do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República. 
 
1.1. A Camisa Polo será para uso em atividades da Secretaria de Segurança 
Presidencial/GSI/PR. 
 
2. NORMAS E/OU DOCUMENTOS APLICÁVEIS 
 
Na aplicação desta Especificação Técnica é necessário consultar:  
 
ABNT NBR ISO 
105 B02 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte B02: Solidez da cor à luz  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 C06  

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte C06: Solidez da cor à lavagem doméstica e comercial  Método de 
ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte E04: Solidez da cor ao suor  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte X12: Solidez da cor à fricção  Método de ensaio 

ABNT NBR 5426 Planos de Amostragem e Procedimentos na Inspeção por Atributos 
ABNT NBR 
10320 

Materiais Têxteis  Determinação das alterações dimensionais em 
tecidos planos e malhas  Lavagem em máquina doméstica automática 

ABNT NBR 
10591 

Materiais Têxteis  Determinação da gramatura de tecidos  Método de 
ensaio 
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ABNT NBR 
12060 

Materiais Têxteis  Determinação do número de carreiras/cursos e 
colunas em tecidos de malha 

ABNT NBR 
13384 

Materiais Têxteis  Determinação da resistência ao estou e alongamento 
ao estouro  Método do diafragma 

ABNT NBR 
13460 

Tecido de Malha por Trama  Determinação da Estrutura 

ABNT NBR 
13462 

Tecido de Malha por Trama  Estruturas Fundamentais 

AATCC TM 20 Análise qualitativa de fibras 
AATCC TM 20A Análise quantitativa de fibras 
AATCC EP 6 Evaluation Procedure 6 - Instrumental Color Measurement 
ISO 5084 Têxteis  Determinação espessura tecidos planos e malha (exceto 

forrações de piso) 
ISO 12945-1 Tendência à formação de pilling 
NT-GSI-NI01 Norma de Procedimentos de Inspeção 
Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento Técnico Mercosul 
sobre etiquetagem de Produtos Têxteis 

 
3. CONDIÇÕES GERAIS 
 
3.1. Amostragem 
 
3.1.1. Amostra para Inspeção visual e verificação de medidas. A coleta de amostras para 
inspeção visual e verificação de medidas deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ 
NBR 5426. 
 
3.1.2. Durante o procedimento licitatório, será exigida somente a apresentação dos laudos 
laboratoriais considerados críticos, referentes aos seguintes ensaios elencados nas Tabelas 
1 e 2. 
 
- Composição; 
- Gramatura;  
- Armação ou Estrutura. 
 
3.1.3. As medidas básicas do produto acabado devem ser verificadas pelo GSI para efeito de 
recebimento do lote. 
 
3.1.4. As demais medidas apresentadas nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma 
análise visual, incluindo-se os aspectos de simetria, funcionalidade e formato, ser verificadas 
para efeito de recebimento do lote. 
 
3.2. Ensaios 
A coleta de amostras para ensaios deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ NBR 
5426. 
 
3.3. Defeitos 
 
3.3.1. As Camisas Polo deverão estar isentas de defeitos, em especial, os assinalados a 
seguir: 
 
3.3.1.1. Tecido 
 
As Camisas Polo não poderão apresentar defeitos de tecelagem, acabamento ou tinturaria. A 
revisão das peças de tecido, no tocante a defeitos de tecelagem e acabamento, é de 
responsabilidade do confeccionista. 
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3.3.1.2. Costuras 
As costuras não poderão apresentar enrugamento, franzidos e pontos falhados. 
 
3.3.1.3. Entretelas 
 
As entretelas não poderão apresentar defeitos de colagem, tais como: bolhas, partes 
descoladas etc. O tecido não poderá ser descaracterizado, principalmente no que diz respeito 
ao toque, pelo processo de termocolagem. As entretelas não poderão descolar após as 
primeiras lavagens. Para tal, é necessário que instruções de conservação detalhadas sejam 
fornecidas pelo fabricante, nas etiquetas que acompanham a peça. 
 
3.3.1.4. Aviamentos 
 
Os aviamentos especificados nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma análise visual, 
ser verificados para efeito de aprovação da amostra ou de recebimento do lote. 
 
3.4. Embalagens 
 
3.4.1. Embalagem individual: Cada peça será protegida por uma embalagem do tipo saco 
plástico, contendo na sua parte externa ou através de etiqueta adesiva, o tamanho da 
respectiva peça. 
 
3.4.2. Embalagem final: As peças serão acondicionadas em caixas de papelão triplex, no 
formato de maleta, grampeadas e lacradas com fita gomada de 5,0 cm e no mínimo com 30 
cm de comprimento. Externamente cada caixa deverá conter impressas ou por meio de 
etiqueta adesiva, com dimensões de, no mínimo, 10 X 14 cm, as seguintes informações: 
 

 Nacionalidade da Indústria do fornecedor; 
 Razão social, endereço e C.N.P.J. do fornecedor; 
 Nomenclatura do uniforme; 
 Quantidade de peças acondicionadas e 
 Tamanho acondicionado na caixa. 

 

Importante: Numa caixa só poderão ser acondicionadas peças do mesmo tamanho. 
 

4. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
 

4.1. Matéria Prima  
 

Tabela 1  Características do tecido principal (corpo e mangas) 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

97% Poliéster  
03% Algodão 

± 3% 

Gramatura ABNT NBR 10591 223 g/m² ± 5% 
Espessura ISO 5084 0,858 mm ± 0,05 mm 
Armação ABNT NBR 12546 Malha Piquet ---- 

Nº de cursos e 
colunas por unidade 
de comprimento 

NBR 12060 
 

Cursos:  
37 n°/cm 

Colunas
:     

12 n°/cm 

± 1 curso /cm e 
± 1 coluna /cm 

Resistência ao 
estouro 

ABNT NBR 13384 
Úmido: 
515 kPa 

Seco: 
506 kPa 

mínima 

Tendência à 
formação de pilling 

ISO 12945-1 Padrão: 4-5 mínima 
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Característica Norma Especificação Tolerância 

Estabilidade 
dimensional 

ABNT NBR 10320  
ciclo normal 30°C 
secagem em varal 

Urdume 
± 4,0% 

Trama 
± 4,0% 

---- 

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 105 
C06  
(Método: B1M) 

Alteração: 4 mínima 

Solidez da cor à luz 
ABNT NBR ISO 105 
B02  
(40 h) 

Alteração: 4 mínima 

Solidez da cor à 
fricção 

ABNT NBR ISO 105 
X12 

Úmido: 
Transferên

cia: 4 

Seco: 
Transferênci

a: 4-5 
mínima 

Solidez da cor ao 
suor 

ABNT NBR ISO 105 
E04 

Ácido: 
Alteração: 

4 
Transferên

cia: 4 

Alcalino: 
Alteração: 4 
Transferênci

a: 4-5 

mínima 

 
Tabela 2  Características do tecido da gola e punhos 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

53% Poliéster 
47% Algodão 

± 3% 

Gramatura ABNT NBR 10591 836 g/m² ± 5% 
Espessura ISO 5084 1,941 mm ± 0,05 mm 

Estrutura 
ABNT NBR 13460 
e NBR 13462 

Meia Malha com disposição de 
agulhas 1x1 

---- 

Densidade ABNT NBR 12060 
Urdume: 

7 colunas/cm 
Trama: 

13 cursos/cm 

± 1 
colunas 

/cm e ± 1 
cursos /cm 

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 
105 C06  
(Método: B1M) 

Alteração: 4 Transferência: 4 mínima 

Solidez da cor à luz 
ABNT NBR ISO 
105 B02  
(40 h) 

Alteração: 3 mínima 

Solidez da cor à 
fricção 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Úmido: 
Transferência: 4 

Seco: 
Transferência: 

4-5 
mínima 

Solidez da cor ao 
suor 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Ácido: 
Alteração: 4-5 

Transferência: 4-
5 

Alcalino: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

mínima 

 
4.2. Cor Padrão  
 
4.2.1. Tecido principal 
 
A cor padrão Azul Marinho será estabelecida a partir das coordenadas da Tabela 3, quando 
verificada de acordo com a Norma AATCC EP 6  Evaluation Procedure 6 - Instrumental 
Color Measurement.  
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Tabela 3  Cor Padrão Azul Marinho (amostra física) 

COR PADRÃO: 
AZUL MARINHO 

PANTONE: 
19-4010 TCX 

D65/10º A/10º TL84/10º 
CMC21 máximo para a cor 

padrão: 
D65/10º A/10º TL84/10º 

L*: 16,0 L*: 15,56 L*: 15,12 

2.0 2.0 2.0 a*: 0,90 a*: 0,61 a*: 0,28 

b*: -7,87 b*: -8,28 b*: -9,56 
 

Tabela 4 - Cor padrão Azul Marinho  Valores de Reflectância 

Comprimento de Onda (nm) 
Reflectância R (%) SCI 

Cor Padrão Azul Marinho 
360 4,57 
370 4,32 
380 3,85 
390 3,52 
400 3,42 
410 3,43 
420 3,42 
430 3,33 
440 3,24 
450 3,17 
460 3,09 
470 2,98 
480 2,87 
490 2,79 
500 2,71 
510 2,57 
520 2,36 
530 2,16 
540 1,98 
550 1,85 
560 1,76 
570 1,72 
580 1,70 
590 1,69 
600 1,69 
610 1,70 
620 1,76 
630 1,83 
640 2,01 
650 2,31 
660 3,03 
670 4,52 
680 7,10 
690 11,03 
700 16,74 
710 23,89 
720 32,07 
730 41,01 
740 49,90 
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4.2.2. Tecido da Gola e punhos 
 

Tabela 5  Cor Padrão Azul Marinho (amostra física) 

 

COR PADRÃO: 
AZUL MARINHO 

PANTONE: 
19-4010 TCX 

D65/10º A/10º TL84/10º 
CMC21 máximo para a cor 

padrão: 
D65/10º A/10º TL84/10º 

L*: 16,61 L*: 16,15 L*: 15,70 

2.0 2.0 2.0 a*:  0,60 a*: 0,51 a*: -0,10 

b*: -7,82 b*: -8,29 b*: -9,57 

 

Tabela 6 - Cor padrão Azul Marinho  Valores de Reflectância 

Comprimento de Onda (nm) 
Reflectância R (%) SCI 

Cor Padrão Azul Marinho 
360 4,73 
370 4,45 
380 3,97 
390 3,62 
400 3,54 
410 3,57 
420 3,55 
430 3,48 
440 3,39 
450 3,31 
460 3,25 
470 3,14 
480 3,04 
490 2,96 
500 2,88 
510 2,73 
520 2,53 
530 2,32 
540 2,12 
550 1,97 
560 1,87 
570 1,80 
580 1,76 
590 1,76 
600 1,75 
610 1,77 
620 1,82 
630 1,90 
640 2,10 
650 2,48 
660 3,36 
670 5,10 
680 8,06 
690 12,48 
700 18,77 
710 26,48 
720 35,01 
730 43,80 
740 52,05 
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4.3. Cor das aplicações dos  (ou Bordado Oxford)  
 
A cor padrão das aplicações de  (ou Bordado Oxford) serão estabelecidas 
a partir do código Pantone correspondente. 

 
Tabela 7 - Cor Padrão do Distintivo da Segurança Presidencial  

 

DISTINTIVO DA SEGURANÇA PRESIDENCIAL 

CORES Código Pantone 

DOURADO   16-0836 TCX 
AMARELO  14-0756 TCX 

AZUL 17-4440 TCX 
VERDE 17-5734 TCX 
PRETO 19-0303 TCX 

BRANCO  11-4800 TCX 
 

Tabela 8 - Cor Padrão da Bandeira Nacional  

 

DISTINTIVO DA SEGURANÇA PRESIDENCIAL 

CORES Código Pantone 

AMARELO  14-0756 TCX 
AZUL 19-4151 TCX 

VERDE 17-5734 TCX 
BRANCO  11-4800 TCX 

 
Tabela 9 - Cor Padrão do Brasão da República  

 

DISTINTIVO DA SEGURANÇA PRESIDENCIAL 

CORES Código Pantone 

VINHO 19-4151 TCX 
ROSA 16-15-18 TCX 
CINZA 17-0000 TCX 

AMARELO OURO 14-0951 TCX 
AMARELO  14-0756 TCX 

AZUL CLARO 17-4440 TCX 
AZUL  19-4151 TCX 

VERDE 17-5734 TCX 
PRETO 19-0303 TCX 

BRANCO  11-4800 TCX 
 
 
4.4. Descrição da Camisa Polo 
 
4.4.1. Camisa Polo confeccionado em malha, com punhos e gola em ribana de malha, ambos 
na cor azul Marinho, com tecidos especificados nas tabelas 1 a 6 e conforme montagem da 
tabela 10 (ver figuras 1 a 7); 
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4.4.2. Camisa Polo com peitilho estruturado por entretela termocolante tecida 100% algodão 
com 90 g/m² (± 5%) de acabamento firme, tendo adesivo do tipo polietileno ou polietileno de 
alta densidade; 
 
- Frente e Costas: 
 
4.4.3. Frente com peitilho de 12,0 cm de altura por 2,5 cm de largura, fechado por dois botões 
de massa, com borda e quatro furos, medindo 11,0 mm de diâmetro (ver figura 2); 
 
4.4.4. Patch Jacquard do Distintivo da Presidência da República aplicado na altura do peito 
do lado esquerdo do usuário, com distância de 6,5 cm do peitilho e 16,0 cm do ponto mais alto 
da frente, união da gola com ombro (ver figura 2); 
 
-Gola: 
 
4.4.5. Gola pronta de ribana, medindo 8,0 cm de altura, aplicada com limpeza de viés no 
mesmo tecido da peça, sendo este com 1,0 cm de largura e rebatido (ver figura 2); 
 
- Mangas: 
 
4.4.6. Mangas com punhos de ribana de 2,5 cm de largura. Patch Jacquard aplicado na manga 
esquerda do usuário com a Bandeira Nacional de 7,0 cm de largura por 5,0 cm de altura. 
Manga direita do usuário com Brasão da República de 8,0 cm de largura, localizado à distância 
de 6,0 cm do topo da manga, centralizado (ver figuras 1, 2, 3, 5, 6 e 7); 
 
- Bainha: 
 
4.4.7. Bainha da barra medindo 2,0 cm de altura (ver figura 2); 
 
4.5. Desenho Técnico da Camisa Polo 
 
 

 
 

Figura 1  Vista da Camisa Polo 
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Figura 2  Vista da frente Camisa Polo 
 

Medidas em cm 
 
 
4.5. Desenho Técnico da Camisa Polo (Continuação) 
 

 
Figura 3  Vista das costas Camisa Polo 
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Figura 4  Vista da Frente Camisa Polo 

 
 

Medidas em cm 
 
 

4.5. Desenho Técnico da Camisa Polo (Conclusão) 
 

 
Figura 5  Vista do Distintivo da Segurança Presidencial 
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Figura 6  Vista da Bandeira Nacional 

 

 
Figura 7  Vista do Brasão da República 

 
Medidas em cm 

4.6. Montagem (costuras) 
 

Tabela 10  Costuras 

Nº  Operações  Máquinas  Componentes 
Linha 

de  
costura 

Bitola 
costura 

(cm)  

Pontos/  
cm  

1 
Fusionar entretela nas 
limpezas do peitilho 

Manual ferro ---- ---- ---- 

2 
Pregar peitilho e fazer 
pesponto interno na parte 
inferior 

Ponto fixo 1 
agulha    

Agulha e 
bobina  

Tex 27 2,5/0,2 4,0 ± 0,5  

3 
pespontar peitilho na parte 
superior externa 

Ponto fixo 1 
agulha    

Agulha e 
bobina  

Tex 27 0,2 4,0 ± 0,5  

4 Unir ombros frente e costas 
Overloque 3 

linhas 
Agulha e 
Loopers 

Tex 18 
Tex27 

0,4 4,0 ± 0,5  

5 Pregar gola. 
Ponto fixo 1 

agulha    
Agulha e 
bobina  

Tex 27 1,0  4,0 ± 0,5  

6 
Pregar viés e fazer pesponto 
interno 

Ponto fixo 1 
agulha    

Agulha e 
bobina  

Tex 27 0,4/0,2 4,0 ± 0,5  

7 Pespontar peitilho 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2/3,0 4,0 ± 0,5 
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Nota 1: As linhas e fios deverão acompanhar a cor da peça. 
Nota 2: As entretelas termocolantes devem ser fusionadas conforme indicação do fabricante, 
em prensa com temperatura entre 150°C e 160°C, com 80 libras de pressão durante 15s a 
20s. 
Nota 3: Os botões devem ser pregados em máquina de pregar botões, passando 02 (duas) 
vezes na máquina com no mínimo 5 (cinco) voltas cada passada, ou pregados à mão, 
passando no mínimo 10 (dez) voltas cada passada. 

 
4.7. Aviamentos 
 

Tabela 11  Aviamentos 

Tipo Descrição Aplicação 

Entretela tecida  
Termocolante 
Cor: Preto 

Entretela tecida termocolante 
100% algodão com 90 g/m2 
(± 5%), de acabamento 
macio, tendo adesivo tipo 
polietileno de alta. 

Peitilho 

Botão de Massa  
Cor: Azul Marinho 

Botão de Massa com 4 furos 
medindo 11 mm de diâmetro 

Peitilho 

 
Tabela 12  Linhas de Costura 

Tipo Descrição 

Linha 100% poliéster 
(almada com filamentos 
contínuos de poliéster), 
retorcida a 2 ou 3 cabos. 

Título Tex:                        
Tex 27 (aproximado)  
Cor: Azul Marinho 

Fio 100% poliéster (com 
filamentos contínuos 
texturizados). 

Título Tex:  
Tex 18 (aproximado)                               
Cor: Azul Marinho 

8 Mosquear peitilho  Mosqueadeira
Agulha e 
bobina 

Tex 27 ---- 4,0 ± 0,5 

9 Pregar manga  
Overloque 3 

linhas 
Agulha e 
Loopers 

Tex 18 
Tex27 

0,4 4,0 ± 0,5 

10 Fechar laterais 
Overloque 3 

linhas 
Agulha e 
Loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 4,0 ± 0,5 

11 Fechar punho da manga 
Overloque 3 

linhas 
Agulha e 
Loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 4,0 ± 0,5 

12 Pregar punho na manga 
Overloque 3 

linhas 
Agulha e 
Loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 4,0 ± 0,5 

13 Fazer bainha (barra) 
Colarete 2 

agulhas 
Agulha e 
Loopers 

Tex 27 
Tex 18 

2,5 4,0 ± 0,5 

14 Casear peitilho 
Caseadeira 1 

agulha  
Agulha e 
bobina 

Tex 27 
---- 4,0 ± 0,5 

15 Pregar botão  
Botoneira 1 

agulha 
Agulha  Tex 27 

---- 4,0 ± 0,5 

16 Pregar etiqueta  
Ponto fixo 1 

agulha  
Agulha e 
bobina 

Tex 27 
0,2 4,0 ± 0,5 
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4.8. Dimensões (Medidas do produto acabado) 

 
Tabela 13  Medidas Básicas 

TABELA TOLERÂNCIAS Tamanhos (medidas em cm) 
MEDIDAS 
BÁSICAS 

+ - PP P M G GG XG XGG EG 

TÓRAX (2,5 cm 
abaixo da cava) 

1,2 1,2 46,0 50,0 54,0 58,0 62,0 66,0 70,0 74,0 

LARGURA 
BARRA 

1,2 1,2 46,0 50,0 54,0 58,0 62,0 66,0 70,0 74,0 

COMPRIMENTO 
TOTAL (ponto 
alto decote até 

a barra) 

1,2 1,2 66,0 68,0 70,0 72,0 74,0 76,0 78,0 80,0 

COMPRIMENTO 
MANGA 

1,2 1,2 20,0 21,0 22,0 23,0 24,0 25,0 26,0 27,0 

ABERTURA DA 
MANGA  

0,6 0,6 14,0 15,0 16,0 17,0 18,0 19,0 20,0 21,0 

Tolerâncias de Medidas 
Nas medidas básicas do produto acabado, constantes na tabela 13, admite-se a variação de 
± 2%. 
A mesma variação é admitida para as medidas das cotas fixas (constantes nos desenhos 
técnicos), desde que não comprometa visualmente a simetria do produto. 

 
 
4.9. Etiquetas de identificação e conservação da Camisa Polo 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                          
Figura 8  Vista da frente e verso 

 
As figuras acima são meramente ilustrativas. As etiquetas devem cumprir as obrigações 
descritas no Regulamento Técnico Mercosul sobre Etiquetagem de Produtos Têxteis, 
determinadas pela Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento 
Técnico Mercosul sobre etiquetagem de Produtos Têxteis. Os cuidados de conservação da 
peça na etiqueta devem estar de acordo com a Norma NBR NM ISO 3758. O fornecedor deve 
disponibilizar instruções dos cuidados das peças tais como: armazenagem, lavagem e 
secagem das vestimentas. 
 

 

RAZÃO SOCIAL 

CNPJ 

FABRICADO NO BRASIL 

COMPOSIÇÃO 

TAMANHO 

ANO DE FABRICAÇÃO 

não limpar a seco

40 temperatura máxima de lavagem 40ºC
processo normal

não alvejar/não branquear

a secagem em tambor é possível
secagem a baixa temperatura

temperatura máxima da
base do ferro a 110 CO
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APÊNDICE V 
 

 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Gabinete de Segurança Institucional 
Secretaria de Segurança Presidencial 

Departamento de Apoio Logístico 
 

DLOG/SPR/GSI/PR 
EMISSÃO: 9 de dezembro de 2022 
Revisão: 21/05/2024 

ITEM: 
CALÇA OPERACIONAL 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:  
ET Nº 05-DLOG  

 

1. OBJETIVO 
 

Esta Especificação Técnica fixa as condições mínimas exigíveis para aceitação e recebimento 
da Calça Operacional no Departamento de Apoio Logístico da Secretaria de Segurança 
Presidencial do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República. 
 

1.1. A Calça Operacional será para uso será para uso em atividades da Secretaria de 
Segurança Presidencial/GSI/PR. 
 

2. NORMAS E/OU DOCUMENTOS APLICÁVEIS 
 

Na aplicação desta Especificação Técnica é necessário consultar:  
 

ABNT NBR ISO 
105 B02 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte B02: Solidez da cor à luz  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 C06 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor 
Parte C06: Solidez da cor à lavagem doméstica e comercial  Método 
de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte E04: Solidez da cor ao suor  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte X12: Solidez da cor à fricção  Método de ensaio 

ABNT NBR 5426 Planos de Amostragem e Procedimentos na Inspeção por Atributos. 
ABNT NBR 9925 Tecido plano - Determinação do esgarçamento em uma costura padrão 

ABNT NBR 10320 Materiais Têxteis  Determinação das alterações dimensionais em 
tecidos planos e malhas  Lavagem em máquina doméstica automática 

ABNTNBR 10588 Tecidos planos  Determinação da densidade de fios 
ABNT NBR 10591 Materiais Têxteis  Determinação da gramatura de tecidos  Método de 

ensaio 
ABNT NBR 12546 Materiais Têxteis  Ligamentos fundamentais de tecidos planos  

Terminologia 
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ABNT NBR ISO 
13934-1 

Têxteis - Propriedades de tração de tecidos 
Parte 1: Determinação da força máxima e alongamento à força máxima 
utilizando o método de tira 

AATCC TM 20 Análise qualitativa de fibras 
AATCC TM 20A Análise quantitativa de fibras 
AATCC EP 6 Evaluation Procedure 6 - Instrumental Color Measurement 
ASTM D 3886 Resistência à Abrasão  
ISO 5084 Têxteis  Determinação espessura tecidos planos e malha (exceto 

forrações de piso) 
ISO 12945-1 Tendência à formação de pilling 
NT-GSI-NI01 Norma de Procedimentos de Inspeção 
Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento Técnico Mercosul 
sobre etiquetagem de Produtos Têxteis 

 
3. CONDIÇÕES GERAIS 
 
3.1. Amostragem 
 
3.1.1. Amostra para Inspeção visual e verificação de medidas. A coleta de amostras para 
inspeção visual e verificação de medidas deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ 
NBR 5426. 
 
3.1.2. Durante o procedimento licitatório, será exigida somente a apresentação dos laudos 
laboratoriais considerados críticos, referentes aos seguintes ensaios elencados na Tabela 1. 
 
- Composição; 
- Gramatura;  
- Armação ou Estrutura. 
 
3.1.3. As medidas básicas do produto acabado devem ser verificadas pelo GSI para efeito de 
recebimento do lote. 
 
3.1.4. As demais medidas apresentadas nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma 
análise visual, incluindo-se os aspectos de simetria, funcionalidade e formato, ser verificadas 
para efeito de recebimento do lote. 
 

3.2. Ensaios 
A coleta de amostras para ensaios deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ NBR 
5426. 
 

3.3. Defeitos 
 

3.3.1. As Calças Operacionais deverão estar isentas de defeitos, em especial, os assinalados 
a seguir: 
 

3.3.1.1. Tecido 
As Calças Operacionais não poderão apresentar defeitos de tecelagem, acabamento ou 
tinturaria. A revisão das peças de tecido, no tocante a defeitos de tecelagem e acabamento, 
é de responsabilidade do confeccionista. 
 

3.3.1.2. Costuras 
As costuras não poderão apresentar enrugamento, franzidos e pontos falhados. Todas 
deverão estar devidamente prensadas. 
 

3.3.1.3. Entretelas 
As entretelas não poderão apresentar defeitos de colagem, tais como: bolhas, partes 
descoladas etc. O tecido não poderá ser descaracterizado, principalmente no que diz respeito 
ao toque, pelo processo de termocolagem. As entretelas não poderão descolar após as 
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primeiras lavagens. Para tal, é necessário que instruções de conservação detalhadas sejam 
fornecidas pelo fabricante, nas etiquetas que acompanham a peça. 
 
3.3.1.4. Bolsos e Portinholas 
Os bolsos devem estar perfeitamente alinhados e simétricos. 
 
3.3.1.5. Aviamentos 
Os aviamentos especificados nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma análise visual, 
ser verificados para efeito de aprovação da amostra ou de recebimento do lote. 
 
3.4. Embalagens 
 
3.4.1. Embalagem individual: Cada peça será protegida por uma embalagem do tipo saco 
plástico, contendo na sua parte externa ou através de etiqueta adesiva, o tamanho da 
respectiva peça. 
 
3.4.2. Embalagem final: As peças serão acondicionadas em caixas de papelão triplex, no 
formato de maleta, grampeadas e lacradas com fita gomada de 5,0 cm e no mínimo com 30 
cm de comprimento. Externamente cada caixa deverá conter impressas ou por meio de 
etiqueta adesiva, com dimensões de, no mínimo, 10 X 14 cm, as seguintes informações: 
 

 Nacionalidade da Indústria do fornecedor; 
 Razão social, endereço e C.N.P.J. do fornecedor; 
 Nomenclatura do uniforme; 
 Quantidade de peças acondicionadas e 
 Tamanho acondicionado na caixa. 

 

Importante: Numa caixa só poderão ser acondicionadas peças do mesmo tamanho. 
 
4. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
 
4.1. Matéria Prima  
 

Tabela 1  Características do tecido principal 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

67% Poliéster 
33% Algodão 

± 3% 

Gramatura ABNT NBR 10591 211 g/m² ± 5% 
Espessura ISO 5084 0,43 mm ± 0,05 mm 
Armação ABNT NBR 12546 Tela com Efeito Rip Stop ---- 

Densidade ABNT NBR 10588 
Urdume: 
39 fios/cm 

Trama: 
20 fios/cm 

± 1 fio/cm 

Resistência à tração 
ABNT NBR ISO 
13934-1 

Urdume: 
1044 N 

Trama: 
550 N 

mínima 

Resistência à 
Abrasão 

ASTM D 3886 
Deve resistir a 230 Ciclos, sem 
rompimento e perda de massa. 

mínima 

Tendência à 
formação de pilling 

ISO 12945-1 Padrão: 4 mínima 

Esgarçamento em 
uma costura padrão 

ABNT NBR 9925 
Urdume: 
2,0 mm 

Trama: 
2,0 mm 

máxima 

Estabilidade 
dimensional 

ABNT NBR 10320 
 ciclo normal 

30°C secagem 
em varal 

Urdume 
± 2,0% 

Trama 
± 2,0% 

---- 



ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA nº 005-DLOG/SPR/GSI/PR 4

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 
105 C06  
(Método: B1M) 

Alteração: 4-5 Transferência: 4 mínima 

Solidez da cor à luz 
ABNT NBR ISO 
105 B02  
(40 h) 

Alteração: 4 mínima 

Solidez da cor à 
fricção 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Úmido: 
Transferência: 4 

Seco: 
Transferência: 

4-5 
mínima 

Solidez da cor ao 
suor 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Ácido: 
Alteração: 4-5 

Transferência: 4 

Alcalino: 
Alteração: 4-5 

Transferência: 4 
mínima 

 
4.2. Cor Padrão  
 
4.2.1. A cor padrão preto será estabelecida a partir das coordenadas da Tabela 2, quando 
verificada de acordo com a Norma AATCC EP 6  Evaluation Procedure 6 - Instrumental 
Color Measurement. 
 

Tabela 2  Cor Padrão Preto (amostra física) 

 

COR PADRÃO: 
PRETO  

PANTONE: 
19-4203 TCX 

D65/10º A/10º TL84/10º 
CMC21 máximo para a cor 

padrão: 
D65/10º A/10º TL84/10º 

L*: 18,01 L*: 18,03 L*: 17,94 

2.0 2.0 2.0 a*: 0,59 a*: 0,71 a*: 0,24 

b*: -1,00 b*: -0,84 b*: -1,15 
 

Tabela 3 - Cor padrão Preto  Valores de Reflectância 

Comprimento de Onda 
(nm) 

Reflectância R (%) SCI 
Cor Padrão Preto 

360 4,27 
370 4,13 
380 3,75 
390 3,37 
400 3,11 
410 2,91 
420 2,80 
430 2,72 
440 2,66 
450 2,63 
460 2,61 
470 2,58 
480 2,59 
490 2,58 
500 2,56 
510 2,54 
520 2,54 
530 2,53 
540 2,51 
550 2,49 
560 2,46 
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570 2,46 
580 2,45 
590 2,46 
600 2,47 
610 2,49 
620 2,52 
630 2,55 
640 2,61 
650 2,67 
660 2,86 
670 3,28 
680 4,17 
690 5,57 
700 7,49 
710 9,52 
720 11,24 
730 12,46 
740 13,25 

 
4.3. Descrição da Calça Operacional 
 

4.3.1. Calça Operacional confeccionada em tecido especificado nas tabelas 1 a 3, na cor preto 
e montagem (costuras) conforme tabela 4 (ver figura 1); e 
 
4.3.2. Calça Operacional com componentes estruturados por entretela termocolante tecida 
100% algodão com 90 g/m² (± 5%) de acabamento firme, tendo adesivo do tipo polietileno de 
alta densidade: aleta, cós e portinholas do bolso. 
 
-Cós da calça: 
 
4.3.3. Cós medindo 4,5 cm de largura, fechado por abotoamento de botão de massa com 4 
furos e 18,0 mm de diâmetro, e com aletas de ajuste nas laterais (ver figuras 2 e 4); 
 
4.3.4. Cós com cinco passadores com pespontos duplos, medindo 2,5 cm de largura por 6,0 
cm de comprimento, sendo dois fixados na frente da calça a uma distância 8,0 cm da 
extremidade do cós e do fechamento do centro da frente. Nas costas são aplicados três 
passadores, sendo um fixado no centro do cós, ou seja, na direção da costura de gancho, e 
outros dois fixados a uma distância 6,0 cm do passador localizado no centro do cós. Todos os 
passadores recebem moscas de segurança aplicadas nos cantos superiores e inferiores. Os 
passadores estendem-se por 6,0 cm a partir da extremidade superior do cós, entretanto, após 
a dobra que define a extremidade inferior do passador, ele não é cortado, e sim, prolonga-se 
a extremidade dobrada para baixo do próprio passador, sendo embutido na costura do cós 
(ver figuras 2 e 4); e 
 
4.3.5. Aleta de ajuste lateral medindo 20,0 cm de comprimento e 3,0 cm de altura com a 
extremidade chanfrada, presa a 6,5 cm do passante da frente. Contorno da aleta pespontado 
próximo à borda e com aplicação de um fecho de contato macho (lado áspero) de 8,0 cm de 
largura e 2,0 cm de altura. O fecho de contato fêmea (lado macio) correspondente, mede 8,0 
cm de largura, 2,0 cm de altura e encontra-se pregado na parte de trás da calça, distante 4,0 
cm da costura lateral (ver figuras 2 e 4). 
 
-Braguilha 
 
4.3.6. Braguilha medindo 4,0 cm de largura, fechada com zíper de 15,0 cm de abertura 
(tamanho 38 ao 44) e 18,0 cm de abertura (tamanho 46 ao 52) (ver figura 3). 
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- Bolso dianteiro 
 
4.3.7. Bolsos do tipo faca encontram-se localizados no dianteiro. A abertura dos bolsos 
medindo 8,5 cm de largura e 15,0 cm de altura (ver figura 3); e 
 
4.3.8. Forro do bolso no mesmo tecido da calça, medindo 33,0 cm de comprimento por 20,0 
cm de largura (ver figura 3). 
 
- Bolsos cargo (laterais) 
 
4.3.9. Bolsos tipo cargo com prega, aplicados sobre as costuras laterais da calça por pesponto 
duplo a uma altura de 38,5 cm a partir da cintura. Bolso medindo 17,0 cm de comprimento por 
19,0 cm de largura, com prega virada para o dianteiro a 11,0 cm de distância da parte traseira. 
Prega medindo 5,0 cm de largura, com fole de 5,0 cm total, dobrado para frente. Moscas de 
segurança nos cantos superiores, sem prender o fole e no canto inferior, somente no lado do 
fole dos bolsos. Bainha da abertura do bolso medindo 2,0 cm de largura (ver figuras 5 e 6); e 
 
4.3.10. Bolsos cobertos por portinholas medindo 7,5 cm de altura e 19,0 cm de comprimento 
com cantos inferiores chanfrados e pesponto duplo na borda. Fechamento das portinholas 
realizado por dois fechos de contato macho (lado áspero), medindo 2,0 cm de largura por 3,5 
cm de comprimento, aplicados por costura em toda sua volta, a 2,0 cm de distância das laterais 
da portinhola. Os fechos de contato fêmea (lado macio) possuem as mesmas medidas de 
seus correspondentes e encontram-se pregados nos bolsos, na mesma direção em que estão 
pregados os das portinholas (ver figura 5). 
 
- Bolsos do traseiro 
 
4.3.11. Bolsos traseiros chapados com prega, através de pesponto duplo, medindo 17,0 cm 
de comprimento por 16,0 cm de largura, com a prega virada para o dianteiro, a 11,0 cm 
distante do traseiro. Prega medindo 5,0 cm de largura, com fole de 5,0 cm total, dobrado para 
frente, com moscas de segurança apenas nos cantos superiores dos bolsos. Bainha da 
abertura do bolso medindo 2,0 cm de largura (ver figura 6); e 
 
4.3.12. Bolsos fechados por portinholas medindo 7,5 cm de altura por 16,0 cm de 
comprimento, com cantos inferiores chanfrados e pesponto duplo na borda. Portinholas 
fechadas por dois fechos de contato macho (lado áspero), medindo 2,0 cm de largura por 3,5 
cm de comprimento, aplicados por costura em toda sua volta, a 2,0 cm de distância das laterais 
da portinhola. Os fechos de contato fêmea (lado macio) possuem as mesmas medidas de 
seus correspondentes e encontram-se pregados nos bolsos, na mesma direção em que estão 
pregados nas portinholas (ver figura 6). 
 
- Bainha da barra 
 
4.3.13. Bainha da barra medindo 2,0 cm de largura dobrada duas vezes. 
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4.4. Desenho Técnico da Calça Operacional 
 

 
 
 

Figura 1  Vista da Calça Operacional 
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4.4. Desenho Técnico da Calça Operacional (Continuação) 

 
 

 
Figura 2  Vista da cintura da Calça Operacional 

 
 
 

 
 

Figura 3  Vista da frente da Calça Operacional 
 

 
 

Medidas em cm 
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4.4. Desenho Técnico da Calça Operacional (Continuação) 

 

 
Figura 4  Vista das costas da Calça Operacional 

 

 
Figura 5  Vista do bolso cargo da Calça Operacional 

 
Medidas em cm 
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4.4. Desenho Técnico da Calça Operacional (conclusão) 

 
Figura 6  Vista do bolso traseiro da Calça Operacional 

 

 
 

Figura 7  Vista dos pontos de medição da Calça Operacional 
 
 
 

Medidas em cm 
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4.5. Montagem (costuras) 
 

Tabela 4  Costuras 

Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha 

de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

1 
Fusionar entretela colante no 
cós e portinholas 

Prensa 
Térmica 

Manual ---- ---- ---- 

2 Fechar e pespontar pertingal  
Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0/0,2 
4,0 ± 
0,5 

3 
Chulear gancho frente, limpeza 
da braguilha, pertingal e 
limpezas dos bolsos frente 

Overloque 
3 linhas 

Agulha e 
loopers 

Tex 40 
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

4 Fechar portinholas dos bolsos 
Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0 
4,0 ± 
0,5 

5 Pespontar portinholas 
Ponto fixo 
2 agulhas 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,6 
4,0 ± 
0,5 

6 
Fazer prega fêmea nos bolsos 
laterais e traseiros 

Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 5,0/0,4 
4,0 ± 
0,5 

7 
Fazer bainha dos bolsos laterais 
e traseiros  

Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 2,0 
4,0 ± 
0,5 

8 

Pregar recorte de fecho de 
contato fêmea nas portinholas, 
bolsos laterais e traseiros 

  

Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,2 
4,0 ± 
0,5 

9 
Pregar forro do bolso faca da 
lateral frente  

Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0 
4,0 ± 
0,5 

10 Pespontar bolso faca 
Ponto fixo 
2 agulhas 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,6 
4,0 ± 
0,5 

11 
Fechar forro do bolso lateral 
frente  

Overloque 
5 linhas 

Agulha e 
loopers 

Tex 40 
Tex 18 

1,0 
4,0 ± 
0,5 

12 
Fixar bolso faca na lateral na 
cintura  

Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,4 
4,0 ± 
0,5 

13 
Pregar limpeza da braguilha e 
pespontar 
 

Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0/0,2 
4,0 ± 
0,5 

14 
Pregar zíper na limpeza da 
braguilha  
 

Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,2 
4,0 ± 
0,5 

15 
Pespontar braguilha com 
pertingal e retrocessos. 

Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 3,5/0,6 
4,0 ± 
0,5 

16 Fechar gancho frente  
Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0 
4,0 ± 
0,5 

17 
Pespontar gancho frente com 
retrocessos 

Ponto fixo 
2 agulhas 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,6 
4,0 ± 
0,5 

18 Fechar gancho costas 
Overloque 

5 linhas 
Agulha e 
loopers 

Tex 40 
Tex 18 

1,0 
4,0 ± 
0,5 

19 Pespontar ganho costas  
Ponto fixo 
2 agulhas 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,6 
4,0 ± 
0,5 

20 Fechar laterais 
Overloque 

5 linhas 
Agulha e 
loopers 

Tex 40 
Tex 18 

1,0 
4,0 ± 
0,5 

21 Pespontar laterais sobre a frente 
Ponto fixo 
2 agulhas 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,6 
4,0 ± 
0,5 
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Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha 

de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

22 
Pregar bolso da lateral e 
traseiros com retrocessos  

Ponto fixo 
2 agulhas 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,6 
4,0 ± 
0,5 

23 
Pregar portinhola do bolso lateral 
e traseiros 

Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0 
4,0 ± 
0,5 

24 
Pespontar portinholas com 
retrocessos  

Ponto fixo 
2 agulhas 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,6 
4,0 ± 
0,5 

25 Fazer passantes do cós  
Ponto fixo 
2 agulhas 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0 
4,0 ± 
0,5 

26 Pespontar passantes do cós  
Ponto fixo 
2 agulhas 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,6 
4,0 ± 
0,5 

27 Fixar passantes na cintura  
Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,4 
4,0 ± 
0,5 

28 

Pregar recorte de fecho de 
contato fêmea na parte inferior 
da aleta de regulagem do cós 

 

Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,2 
4,0 ± 
0,5 

29 
Fazer aletas com fecho de 
contato 

Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0/0,2 
4,0 ± 
0,5 

30 Pregar cós com passantes  
Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0 
4,0 ± 
0,5 

31 Fazer ponta do cós  
Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0 
4,0 ± 
0,5 

32 Pespontar cós  
Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,2 
4,0 ± 
0,5 

33 
Pregar aletas de regulagem 
sobre o cós 

Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,2 
4,0 ± 
0,5 

34 
Pregar recorte de fecho de 
contato macho sobre o cós 

Ponto fixo 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,2 
4,0 ± 
0,5 

35 

Mosquear passantes, 
portinholas, canto dos bolsos 
laterais frente e costas, 
passantes, aletas e braguilha  

Máquina 
de 

mosquear 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,6 ---- 

36 Casear cós 
Máquina 

de casear 
1 agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 2,0 ---- 

37 
Pregar botão no cós e reserva no 
forro bolso  

Máquina 
de botão1 

agulha 
Agulha Tex 40 ---- ---- 

Nota 1: As linhas e fios deverão acompanhar a cor da peça. 
Nota 2: As entretelas termocolantes devem ser fusionadas conforme indicação do fabricante, 
em prensa com temperatura entre 150°C e 160°C, com 80 libras de pressão durante 15s a 
20s. 
Nota 3: Os botões devem ser pregados em máquina de pregar botões, passando 02 (duas) 
vezes na máquina com no mínimo 5 (cinco) voltas cada passada, ou pregados à mão, 
passando no mínimo 10 (dez) voltas cada passada. 
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4.6.  Aviamentos 

Tabela 5  Aviamentos 

Tipo Descrição Aplicação 

Entretela tecida  
termocolante 

Entretela tecida termocolante 100% algodão com 90 
g/m2 (± 5%), de acabamento macio, tendo adesivo tipo 
polietileno de alta. 

Cós, aletas e 
portinholas 

Botão de Massa  
Cor: Preto 

Botão de Massa com 4 furos medindo 18 mm de 
diâmetro. 

Cós 

Fecho de contato 
macho (pinos) e 
fêmea (esponja)  
Cor: Preto 

Fecho de contato 100% poliamida, medindo 2,0 cm ± 0,5 
cm de largura. 

Portinholas e 
bolsos 

Zíper sintético 
fino com trava 
automática  
 
Nota: O zíper deve 
estar completo, 
limpo e isento de 
qualquer defeito 
que comprometa a 
sua 
funcionalidade 

Cadarço: 100% poliéster. 
Cremalheira, Caixa e Pino: Polyacetal. 
Cursor: Material Zamac: 1% Cobre / 95% Zinco/ 4% 
Alumínio. 
Terminais Superiores e Inferiores: Alpaca: 65% Cobre/ 
12% Níquel/ 23% Zinco. 
Largura Total do zíper: 30,0 mm/ 31,5 mm (aproximado) 

 tolerância mínima. 
Largura da Cremalheira: 5,60 mm/ 6,0 mm  tolerância 
mínima. 
Espessura da Cremalheira: 2,90 mm/ 2,95 mm  
tolerância mínima. 
Comprimento: 15,0 cm ± 1,0 cm de abertura (38 ao 44) 
e 18,0 cm ± 1,0 cm de abertura (46 ao 52). 
Cor: Preto. 
 
Resistências: 
- Força lateral: 40,0 Kgf - tolerância: mínima. 
- Puxador travado: 5,0 Kgf - tolerância: mínima. 
- Remoção do dente: 5,0 Kgf - tolerância: mínima. 
- Força para abrir: 0,45 Kgf - tolerância: máxima. 
- Força para fechar: 0,45 Kgf - tolerância: máxima. 

Braguilha  

 
Tabela 6  Linhas de Costura 

Tipo Descrição 

Linha 100% poliéster (almada com 
filamentos contínuos de poliéster), retorcida 
a 2 ou 3 cabos. 

Título Tex:                        
Tex 40 (aproximado)  
Cor: Preto 

Fio 100% poliéster (com filamentos 
contínuos texturizados). 

Título Tex:  
Tex 18 (aproximado)                               
Cor: Preto 
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4.7. Dimensões (Medidas do produto acabado) 
 

Tabela 7  Medidas Comuns 

TABELA TOLERÂNCIAS Tamanhos (medidas em cm) 
MEDIDAS 
BÁSICAS 

+ - 38 40 42 44 46 48 50 52 

CINTURA 1,2 1,2 40,0 44,0 48,0 52,0 56,0 60,0 64,0 68,0 

QUADRIL 
(altura 17,7 cm 

abaixo cós) 
1,2 1,2 44,0 48,0 52,0 54,0 58,0 62,0 66,0 70,0 

GANCHO 
DIANTEIRO 
(com cós) 

1,2 1,2 27,0 28,0 29,0 30,0 31,0 32,0 33,0 34,0 

GANCHO 
TRASEIRO 
(com cós) 

1,2 1,2 41,0 42,0 43,0 44,0 45,0 46,0 47,0 48,0 

ABERTURA DA 
PERNA 

0,6 0,6 19,0 20,0 21,0 22,0 23,0 24,0 25,0 26,0 

LATERAL (com 
cós) 

1,5 1,5 102,0 104,0 106,0 108,0 110,0 112,0 115,0 117,0 

ENTREPERNAS 1,2 1,2 74,0 75,0 76,0 77,0 78,0 79,0 80,0 81,0 

Tolerâncias de Medidas 
Nas medidas básicas do produto acabado, constantes na tabela 7, admite-se  
a variação de ± 2%. 
A mesma variação é admitida para as medidas das cotas fixas (constantes nos desenhos 
técnicos), desde que não comprometa visualmente a simetria do produto. 

 
4.8. Etiquetas de identificação e conservação da Calça Operacional 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                          
Figura 8  Vista da frente e verso 

 
As figuras acima são meramente ilustrativas. As etiquetas devem cumprir as obrigações 
descritas no Regulamento Técnico Mercosul sobre Etiquetagem de Produtos Têxteis, 
determinadas pela Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento 
Técnico Mercosul sobre etiquetagem de Produtos Têxteis. Os cuidados de conservação da 
peça na etiqueta devem estar de acordo com a Norma NBR NM ISO 3758. O fornecedor deve 
disponibilizar instruções dos cuidados das peças tais como: armazenagem, lavagem e 
secagem das vestimentas. 
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COMPOSIÇÃO 
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ANO DE FABRICAÇÃO 

não limpar a seco

40 temperatura máxima de lavagem 40ºC
processo normal
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a secagem em tambor é possível
secagem a baixa temperatura

temperatura máxima da
base do ferro a 110 CO
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APÊNDICE VI 
 

 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Gabinete de Segurança Institucional 
Secretaria de Segurança Presidencial 

Departamento de Apoio Logístico 
 

DLOG/SPR/GSI/PR 
EMISSÃO: 9 de dezembro de 2022 
Revisão: 21/05/2024 

ITEM: 
GRAVATA VERTICAL 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:  
Nº 006-DLOG  

 
1. OBJETIVO 
 

Esta Especificação Técnica fixa as condições mínimas exigíveis para aceitação e recebimento 
da Gravata Vertical no Departamento de Apoio Logístico da Secretaria de Segurança 
Presidencial do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República. 
 

1.1. A Gravata Vertical será para uso será para uso em atividades da Secretaria de Segurança 
Presidencial/GSI/PR. 
 
2. NORMAS E/OU DOCUMENTOS APLICÁVEIS 
 

Na aplicação desta Especificação Técnica é necessário consultar:  
 

ABNT NBR ISO 
105 B02 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte B02: Solidez da cor à luz  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 C06 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor 
Parte C06: Solidez da cor à lavagem doméstica e comercial  Método 
de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte E04: Solidez da cor ao suor  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte X12: Solidez da cor à fricção  Método de ensaio 

ABNT NBR NM 
ISO 3758 

Têxteis  Códigos de cuidado usando símbolos 

ABNT NBR 5426 Planos de Amostragem e Procedimentos na Inspeção por Atributos. 
ABNT NBR 9925 Tecido plano - Determinação do esgarçamento em uma costura padrão 
ABNT NBR 
10320 

Materiais Têxteis  Determinação das alterações dimensionais em 
tecidos planos e malhas  Lavagem em máquina doméstica automática 

ABNT NBR 
10588 Tecidos planos  Determinação da densidade de fios 
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ABNT NBR 
10591 

Materiais Têxteis  Determinação da gramatura de tecidos  Método de 
ensaio 

ABNT NBR 
12546 

Materiais Têxteis  Ligamentos fundamentais de tecidos planos  
Terminologia 

ABNT NBR ISO 
13934-1 

Têxteis - Propriedades de tração de tecidos 
Parte 1: Determinação da força máxima e alongamento à força máxima 
utilizando o método de tira 

AATCC TM 20 
Test Method 20-Fiber Analysis:  Qualitative (Teste de método 20  
Analise de fibra: Qualitativa) 

AATCC TM 20A 
Teste Method 20A  Fiber Analysis: Quantitative (Teste de método 20  
Analise de fibra: Quantitativa) 

AATCC EP 6 Evaluation Procedure 6 - Instrumental Color Measurement 

ISO 5084 
Têxteis  Determinação espessura tecidos planos e malha (exceto 
forrações de piso) 

NT-GSI-NI01 Norma de Procedimentos de Inspeção 
Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento Técnico Mercosul 
sobre etiquetagem de Produtos Têxteis 

 
3. CONDIÇÕES GERAIS 
 
3.1. Amostragem 
 
3.1.1. Amostra para Inspeção visual e verificação de medidas. A coleta de amostras para 
inspeção visual e verificação de medidas deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ 
NBR 5426. 
 
3.1.2. Durante o procedimento licitatório, será exigida somente a apresentação dos laudos 
laboratoriais considerados críticos, referentes aos seguintes ensaios elencados nas Tabelas 1 e 2. 
 
- Composição; 
- Gramatura;  
- Armação ou Estrutura. 
 
3.1.3. As medidas básicas do produto acabado devem ser verificadas pelo GSI para efeito de 
recebimento do lote. 
 
3.1.4. As demais medidas apresentadas nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma 
análise visual, incluindo-se os aspectos de simetria, funcionalidade e formato, ser verificadas 
para efeito de recebimento do lote. 
 
3.2. Ensaios 
A coleta de amostras para ensaios deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ NBR 
5426. 
 
3.3. Defeitos 
 
3.3.1. As Gravatas Verticais deverão estar isentas de defeitos, em especial, os assinalados a 
seguir: 
 
3.3.1.1. Tecido 
As Gravatas Verticais não poderão apresentar defeitos de tecelagem, acabamento ou 
tinturaria. A revisão das peças de tecido, no tocante a defeitos de tecelagem e acabamento, 
é de responsabilidade do confeccionista. 
 
3.3.1.2. Costuras 
As costuras não poderão apresentar enrugamento, franzidos e pontos falhados. Todas 
deverão estar abertas e devidamente prensadas. 
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3.3.1.3. Entretelas 
As entretelas não poderão apresentar defeitos tais como: descaracterização, principalmente 
no que diz respeito ao toque, após as primeiras lavagens a gravata não deverá apresentar 
descaracterização da estrutura (quebra). Para tal, é necessário que instruções de 
conservação detalhadas sejam fornecidas pelo fabricante, nas etiquetas que acompanham a 
peça. O acessório apresenta dois tipos de entretelas.  
 
3.3.1.4. Aviamentos 
Os aviamentos especificados nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma análise visual, 
ser verificados para efeito de aprovação da amostra ou de recebimento do lote. 
 
3.4. Embalagens 
 
3.4.1. Embalagem individual: Cada peça será protegida por uma embalagem do tipo saco 
plástico, contendo na sua parte externa ou através de etiqueta adesiva, o tamanho da 
respectiva peça. 
 
3.4.2. Embalagem final: As peças serão acondicionadas em caixas de papelão triplex, no 
formato de maleta, grampeadas e lacradas com fita gomada de 5,0 cm e no mínimo com 30 
cm de comprimento. Externamente cada caixa deverá conter impressas ou por meio de 
etiqueta adesiva, com dimensões de, no mínimo, 10 X 14 cm, as seguintes informações: 
 

 Nacionalidade da Indústria do fornecedor; 
 Razão social, endereço e C.N.P.J. do fornecedor; 
 Nomenclatura do uniforme; 
 Quantidade de peças acondicionadas e 
 Tamanho acondicionado na caixa. 

 
Importante: Numa caixa só poderão ser acondicionadas peças do mesmo tamanho. 
 
4. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
 
4.1. Matéria Prima  
 
4.1.1. Tecido Principal 
 

Tabela 1 - Características do tecido principal 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

100% Poliéster Jacquard, 1200 
fios 

---- 

Gramatura 
ABNT NBR 
10591 

157 g/m² ± 5% 

Espessura ISO 5084 0,334 mm ± 0,05 mm 

Armação 
ABNT NBR 
12546 

Armação Batávia comum 2x2 ---- 

Densidade 
ABNT NBR 
10588 

Urdume: 
1200 fios/cm 

Trama: 
1000 fios/cm 

± 1 fio/cm 

Resistência à 
tração 

ABNT NBR ISO 
13934-1 

Urdume: 
952 N 

Trama: 
764 N 

mínima 

Esgarçamento em 
uma costura 
padrão 

ABNT NBR 9925 
Urdume: 
3,5 mm 

Trama: 
3,5 mm 

máxima 
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Estabilidade 
dimensional 

ABNT NBR 
10320  ciclo 
normal 30°C 
secagem em 
varal 

Urdume 
± 2,0% 

Trama 
± 2,0% 

---- 

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 
105 C06  
(Método: A1M) 

Alteração: 
4-5 

Transferência:   
4-5 

mínima 

Solidez da cor à luz 
ABNT NBR ISO 
105 B02  
(40 h) 

Alteração: 4 mínima 

Solidez da cor à 
fricção 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Úmido: 
Transferência:   

4-5 

Seco: 
Transferência:   

4-5 
mínima 

Solidez da cor ao 
suor 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Ácido: 
Alteração: 4-5 
Transferência:   

4-5 

Alcalino: 
Alteração: 4-5 
Transferência:   

4-5 

mínima 

 
4.1.2. Tecido do forro 
 

Tabela 2 - Características do tecido forro 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

100% Poliéster ± 3% 

Gramatura 
ABNT NBR 
10591 

41,5 g/m² ± 5% 

Espessura ISO 5084 0,089 mm ± 0,05 mm 

Armação 
ABNT NBR 
12546 

Tela  ---- 

Densidade 
ABNT NBR 
10588 

Urdume: 
44 fios/cm 

Trama: 
22 fios/cm 

± 1 fio/cm 

Esgarçamento em 
uma costura 
padrão 

ABNT NBR 9925 
Urdume: 
3,0 mm 

Trama: 
3,0 mm 

máxima 

Estabilidade 
dimensional 

ABNT NBR 
10320  ciclo 
normal 30°C 
secagem em 
varal 

Urdume 
± 2,0% 

Trama 
± 2,0% 

---- 

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 
105 C06  
(Método: B1M) 

Alteração: 
4-5 

Transferência: 
4-5 

mínima 

Solidez da cor à 
fricção 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Úmido: 
Transferência:   

4-5 

Seco: 
Transferência:   

4-5 
mínima 

Solidez da cor ao 
suor 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Ácido: 
Alteração: 4-5 
Transferência:   

4-5 

Alcalino: 
Alteração: 4-5 
Transferência:   

4-5 

mínima 
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4.2. Cor Padrão  
 

4.2.1. As cores padrões serão estabelecidas a partir das coordenadas das tabelas 3, 5, 7 e 
9, quando verificada de acordo com a Norma AATCC EP 6  Evaluation Procedure 6 - 
Instrumental Color Measurement. 
 

Tabela 3 - Cor Padrão Preto (amostra física do tecido principal) 

COR PADRÃO: 
PRETO 

PANTONE: 
19-4203 TCX 

D65/10º A/10º TL84/10º 
CMC21 máximo para a cor padrão: 

D65/10º A/10º TL84/10º 

L*: 19,96 L*: 19,97 L*: 19,80 

2.0 2.0 2.0 a*: 0,51 a*: 0,79 a*: -0,09 

b*: -1,50 b*: -1,29 b*: -1,77 

 
Tabela 4 - Cor padrão Preto  Valores de Reflectância 

Comprimento de Onda (nm) 
Reflectância R (%) SCI 

Cor Padrão Preto 
360 7,63 
370 7,15 
380 6,14 
390 5,09 
400 4,31 
410 3,79 
420 3,49 
430 3,33 
440 3,20 
450 3,14 
460 3,11 
470 3,09 
480 3,08 
490 3,07 
500 3,06 
510 3,06 
520 3,06 
530 3,04 
540 2,99 
550 2,94 
560 2,89 
570 2,87 
580 2,85 
590 2,85 
600 2,86 
610 2,86 
620 2,88 
630 2,89 
640 2,95 
650 3,01 
660 3,29 
670 4,12 
680 6,06 
690 9,69 
700 15,69 
710 23,77 
720 33,34 
730 43,93 
740 54,54 
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Tabela 5 - Cor Padrão Azul Marinho (amostra física do tecido principal) 

 

COR PADRÃO: 
Azul Marinho 
PANTONE: 

19-4023 TCX  

D65/10º A/10º TL84/10º 
CMC21 máximo para a cor 

padrão: 
D65/10º A/10º TL84/10º 

L*: 20,88 L*: 20,27  L*: 20,09  

2.0 2.0 2.0 a*: -0,04 a*: -0,91 a*: 0,24 

b*: -7,86 b*: -8,63 b*: -9,08 

 

Tabela 6 - Cor padrão Azul Marinho  Valores de Reflectância 

Comprimento de Onda (nm) 
Reflectância R (%) SCI 

Cor Padrão Preto 
360 7,76 
370 8,13 
380 7,91 
390 7,30 
400 6,56 
410 5,77 
420 5,14 
430 4,72 
440 4,45 
450 4,37 
460 4,39 
470 4,49 
480 4,63 
490 4,57 
500 4,24 
510 3,79 
520 3,42 
530 3,16 
540 2,97 
550 2,86 
560 2,80 
570 2,78 
580 2,77 
590 2,79 
600 2,80 
610 2,80 
620 2,82 
630 2,85 
640 2,88 
650 2,90 
660 3,02 
670 3,44 
680 4,75 
690 7,70 
700 12,99 
710 20,32 
720 28,85 
730 37,84 
740 46,45 
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Tabela 7 - Cor Padrão Cinza Chumbo (amostra física do tecido principal) 

 

COR PADRÃO: 
Cinza Chumbo  

PANTONE: 
19-4015 TCX 

D65/10º A/10º TL84/10º 
CMC21 máximo para a cor 

padrão: 
D65/10º A/10º TL84/10º 

L*: 22,82 L*: 22,69  L*: 22,32  

2.0 2.0 2.0 a*: 0,10 a*: 0,82 a*: -1,07 

b*: -0,30 b*: -3,33 b*: -4,16 

 
Tabela 8 - Cor padrão Cinza Chumbo  Valores de Reflectância 

Comprimento de Onda (nm) 
Reflectância R (%) SCI 

Cor Padrão Preto 
360 9,30 
370 8,87 
380 7,73 
390 6,48 
400 5,58 
410 5,00 
420 4,66 
430 4,47 
440 4,33 
450 4,26 
460 4,22 
470 4,21 
480 4,22 
490 4,20 
500 4,16 
510 4,09 
520 4,00 
530 3,88 
540 3,76 
550 3,64 
560 3,54 
570 3,44 
580 3,36 
590 3,33 
600 3,30 
610 3,27 
620 3,28 
630 3,36 
640 3,60 
650 4,11 
660 5,42 
670 8,11 
680 12,51 
690 18,73 
700 27,03 
710 36,78 
720 47,32 
730 57,91 
740 67,37 
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Tabela 9 - Cor Padrão Preto (amostra física do forro) 

 

COR PADRÃO: 
PRETO  

D65/10º A/10º TL84/10º 
CMC21 máximo para a cor 

padrão: 
D65/10º A/10º TL84/10º 

L*: 24,66 L*: 24,77  L*: 24,51  

2.0 2.0 2.0 a*: 0,84 a*: 1,58 a*: -0,40 

b*: -1,01 b*: -0,58 b*: -1,25 

 

Tabela 10 - Cor padrão Preto  Valores de Reflectância 

Comprimento de Onda 
(nm) 

Reflectância R (%) SCI 
Cor Padrão Preto 

360 9,73 
370 9,42 
380 8,40 
390 7,22 
400 6,25 
410 5,51 
420 5,01 
430 4,70 
440 4,50 
450 4,38 
460 4,32 
470 4,28 
480 4,29 
490 4,31 
500 4,33 
510 4,37 
520 4,42 
530 4,43 
540 4,39 
550 4,31 
560 4,21 
570 4,11 
580 4,05 
590 4,04 
600 4,06 
610 4,09 
620 4,16 
630 4,29 
640 4,53 
650 4,95 
660 5,95 
670 7,98 
680 11,46 
690 16,72 
700 24,40 
710 33,99 
720 44,61 
730 55,16 
740 64,36 
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4.3. Descrição da Gravata Vertical 
 
4.3.1. Gravata masculina modelo vertical, confeccionada em tecido principal e forro, ambos 
especificados nas tabelas 1 a 10, além da montagem (costuras) especificadas na tabela 11. 
Gravata nas opções de cor cinza chumbo, preto e azul, conforme certame licitatório (ver figura 
1); 
 
4.3.2. Gravata com ponteira superior medindo 4,0 cm de largura e ponteira inferior medindo 
6,5 cm de largura. Corpo da gravata estruturado por entretelas não-tecidas de composição 
70% poliéster e 30% viscose, um de 38 g/m² ± 5 g/m² e outra de 90 g/m² ± 5 g/m² (ver figuras 
2 e 3); 
 
4.3.3. Etiqueta inserida na parte posterior da gravata a 22,0 cm da borda lateral da ponteira 
maior. Aplicação de passador com 1,5 cm de largura embutido na costura central da gravata, 
localizado a 1,0 cm da etiqueta (ver figuras 2 e 3); 
 
4.3.4. Etiqueta de conservação inserida na ponteira menor da peça (ver figuras 1 e 2); e 
 
4.3.5. Parte inferior da gravata interna com borda virada para o forro com 0,7 cm (ver figura 3). 
 
4.4. Desenho Técnico da Gravata Vertical 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1  Vista da Gravata 
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4.4. Desenho Técnico da Gravata Vertical (Conclusão) 

 
Figura 2  Vista dos detalhes da gravata  

 
Figura 3  Vista dos detalhes internos da gravata 

 
Medidas em cm 
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4.5. Montagem (costuras) 
 

Tabela 11  Costuras 

Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha 

de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

1 
Unir gravata no meio Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 4,0 ± 
0,5 

2 
Unir ponta da gravata, 

inserindo etiqueta  
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 4,0 ± 
0,5 

3 
Unir forro na ponta da gola Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 4,0 ± 
0,5 

4 
Fixar passador no centro da 

gravata  
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 4,0 ± 
0,5 

5 Inserir entretela  Manual     ----- ----- ----- ----- 

6 Fechar gravata  Manual     ----- ----- ----- 1,5 

7 Fixar pontas da gola  Manual     ----- ----- ----- 1,5 

8 Pregar etiqueta e passador  Manual         ----- ----- ----- 1,5 

Nota: As linhas de costura deverão ser na cor da peça 
 
4.6. Aviamentos 
 

Tabela 12  Aviamentos 

Tipo Descrição Aplicação 
Entretela tecida  
Termocolante 
Cor: Branco 

Entretela Não-tecida, Sem 
Cola, 70% Poliéster / 30% 
Viscose, 38 g/m² ± 5 g/m². 

Corpo da gravata 

Entretela tecida  
Termocolante 
Cor: Branco 

Entretela Não-tecida, Sem 
Cola, 70% Poliéster / 30% 
Viscose, 90 g/m² ± 5 g/m². 

Corpo da gravata 

 
Tabela 13  Linhas de Costura 

Tipo Descrição 

Linha 100% poliéster (almada com 
filamentos contínuos de poliéster), 
retorcida a 2 ou 3 cabos. 

Título Tex:                        
Tex 27 (aproximado)  
Cor: Azul Marinho, Cinza chumbo e Preto (na cor da 
peça) 

 
4.7. Dimensões (Medidas do produto acabado) 

 
Tabela 14  Medidas Básicas 

TABELA Tamanhos (medidas em centímetros) 

Medidas básicas ÚNICO 

COMPRIMENTO 154,0 

Tolerâncias de Medidas 

Nas medidas básicas e nas cotas fixas do produto acabado, constantes na tabela 14 e desenhos das 
cotas dos desenhos técnicos (item 4.5), admite-se a variação de ± 2%.   
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4.8. Etiquetas de identificação e conservação da Gravata Vertical 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                          
Figura 4  Vista da frente e verso 

 
 
As figuras acima são meramente ilustrativas. As etiquetas devem cumprir as obrigações 
descritas no Regulamento Técnico Mercosul sobre Etiquetagem de Produtos Têxteis, 
determinadas pela Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento 
Técnico Mercosul sobre etiquetagem de Produtos Têxteis. Os cuidados de conservação da 
peça na etiqueta devem estar de acordo com a Norma NBR NM ISO 3758. O fornecedor deve 
disponibilizar instruções dos cuidados das peças tais como: armazenagem, lavagem e 
secagem das vestimentas. 
 
NOTA (para usuários do produto): A instrução de lavagem de gravatas de alfaiataria é de 
"não lavar", exceto quando elas estiverem realmente sujas e sempre de forma bem cuidadosa. 
Evitar esfregar ou torcer demais a peça (seja com as mãos ou uma escova) e não utilizar 
produtos abrasivos. Estender em um local bem arejado e preferencialmente longe do sol. Se 
possível, deixe-as apenas penduradas na corda, sem usar pregador para não marcar o tecido. 
Pode-se passar as gravatas com ferro quente na temperatura mínima e o ideal é passar esse 
tipo de peça o menos possível, guardá-las com cuidado para que elas não amassem. Elas 
devem ficar bem esticadas, penduradas em cabides próprios. Além disso, evitar guardá-las 
com o nó feito. 

 

RAZÃO SOCIAL 

CNPJ 

FABRICADO NO BRASIL 

COMPOSIÇÃO 

TAMANHO 
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APÊNDICE VII 
 

 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Gabinete de Segurança Institucional 
Secretaria de Segurança Presidencial 

Departamento de Apoio Logístico 
 

DLOG/SPR/GSI/PR 
EMISSÃO: 9 de dezembro de 2022 
Revisão: 21/05/2024 

ITEM: 
CAMISETA PARA TREINAMENTO FÍSICO 
(MANGA CURTA) 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:  
Nº 007-DLOG 

 
1. OBJETIVO 
 

Esta Especificação Técnica fixa as condições mínimas exigíveis para aceitação e recebimento 
da Camiseta para treinamento físico (manga curta) no Departamento de Apoio Logístico da 
Secretaria de Segurança Presidencial do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência 
da República. 
 

1.1. A Camiseta para treinamento físico (manga curta) será para uso em atividades da 
Secretaria de Segurança Presidencial/GSI/PR. 
 
2. NORMAS E/OU DOCUMENTOS APLICÁVEIS 
 

Na aplicação desta Especificação Técnica é necessário consultar:  
 
 

ABNT NBR ISO 
105 B02 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte B02: Solidez da cor à luz  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 C06  

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte C06: Solidez da cor à lavagem doméstica e comercial  Método 
de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte E04: Solidez da cor ao suor  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte X12: Solidez da cor à fricção  Método de ensaio 

ABNT NBR NM 
ISO 3758 

Têxteis  Códigos de cuidado usando símbolos 

ABNT NBR 5426 Planos de Amostragem e Procedimentos na Inspeção por Atributos 
ABNT NBR 
10591 

Materiais Têxteis  Determinação da gramatura de tecidos  Método de 
ensaio 
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ABNT NBR 
12060 

Materiais Têxteis  Determinação do número de carreiras/cursos e 
colunas em tecidos de malha 

ABNT NBR 
13384 

Materiais Têxteis  Determinação da resistência ao estou e alongamento 
ao estouro  Método do diafragma 

ABNT NBR 
13460 

Tecido de Malha por Trama  Determinação da Estrutura 

ABNT NBR 
13462 

Tecido de Malha por Trama  Estruturas Fundamentais 

AATCC TM 20 Análise qualitativa de fibras 
AATCC TM 20A Análise quantitativa de fibras 
AATCC EP 6 Evaluation Procedure 6 - Instrumental Color Measurement 

ISO 5084 
Têxteis  Determinação espessura tecidos planos e malha (exceto 
forrações de piso) 

NT-GSI-NI01 Norma de Procedimentos de Inspeção 
Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento Técnico Mercosul 
sobre etiquetagem de Produtos Têxteis 

 
3. CONDIÇÕES GERAIS 
 
3.1. Amostragem 
 
3.1.1. Amostra para Inspeção visual e verificação de medidas. A coleta de amostras para 
inspeção visual e verificação de medidas deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ 
NBR 5426. 
 
3.1.2. Durante o procedimento licitatório, será exigida somente a apresentação dos laudos 
laboratoriais considerados críticos, referentes aos seguintes ensaios elencados na Tabela 1: 
 
- Composição; 
- Gramatura;  
- Armação ou Estrutura. 
 
3.1.3. As medidas básicas do produto acabado devem ser verificadas pelo GSI para efeito de 
recebimento do lote. 
 
3.1.4. As demais medidas apresentadas nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma 
análise visual, incluindo-se os aspectos de simetria, funcionalidade e formato, ser verificadas 
para efeito de recebimento do lote. 
 
3.2. Ensaios 
A coleta de amostras para ensaios deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ NBR 
5426. 
 
3.3. Defeitos 
 
3.3.1. As Camisetas deverão estar isentas de defeitos, em especial, os assinalados a seguir: 
 
3.3.1.1. Tecido 
 
As Camisetas não poderão apresentar defeitos de tecelagem, acabamento ou tinturaria. A 
revisão das peças de tecido, no tocante a defeitos de tecelagem e acabamento, é de 
responsabilidade do confeccionista. 
 
3.3.1.2. Costuras 
As costuras não poderão apresentar enrugamento, franzidos e pontos falhados. 
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3.4. Embalagens 
 
3.4.1. Embalagem individual: Cada peça será protegida por uma embalagem do tipo saco 
plástico, contendo na sua parte externa ou através de etiqueta adesiva, o tamanho da 
respectiva peça. 
 
3.4.2. Embalagem final: As peças serão acondicionadas em caixas de papelão triplex, no 
formato de maleta, grampeadas e lacradas com fita gomada de 5,0 cm e no mínimo com 30 
cm de comprimento. Externamente cada caixa deverá conter impressas ou por meio de 
etiqueta adesiva, com dimensões de, no mínimo, 10 X 14 cm, as seguintes informações: 
 

 Nacionalidade da Indústria do fornecedor; 
 Razão social, endereço e C.N.P.J. do fornecedor; 
 Nomenclatura do uniforme; 
 Quantidade de peças acondicionadas e 
 Tamanho acondicionado na caixa. 

 
Importante: Numa caixa só poderão ser acondicionadas peças do mesmo tamanho. 
 
4. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
 

4.1. Matéria Prima  
 

Tabela 1  Características do tecido principal 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

100% Poliamida ± 3% 

Gramatura 
ABNT NBR 
10591 

146 g/m² ± 5% 

Espessura ISO 5084 0,54 mm ± 0,05 mm 

Estrutura 
ABNT NBR 
13460 e NBR 
13462 

Meia Malha ---- 

Densidade 
ABNT NBR 
12060 

Urdume: 
19 colunas/cm 

Trama: 
20 cursos/cm 

± 1 
colunas 

/cm e ± 1 
cursos /cm 

Resistência ao 
estouro 

ABNT NBR 
13384 

Úmido: 
1151 KPa 

Seco: 
1427 KPa 

mínima 

Tendência à 
formação de pilling 

ISO 12945-1 Padrão: 4 mínima 

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 
105 C06  
(Método: B1M) 

Alteração: 4 
Transferência: 

4-5 
mínima 

Solidez da cor à luz 
ABNT NBR ISO 
105 B02  
(40 h) 

Alteração: 4 mínima 

Solidez da cor à 
fricção 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Úmido: 
Transferência: 4 

Seco: 
Transferência: 

4-5 
mínima 
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Característica Norma Especificação Tolerância 

Solidez da cor ao 
suor 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Ácido: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

Alcalino: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

mínima 

Estabilidade 
dimensional 

ABNT NBR 
10320  ciclo 
normal 30°C 
secagem em 
varal 

Urdume 
± 4,0% 

Trama 
± 4,0% 

---- 

 
4.2. Cor Padrão  
 
4.2.1. A cor padrão cinza será estabelecida a partir das coordenadas da Tabela 2, quando 
verificada de acordo com a Norma AATCC EP 6  Evaluation Procedure 6 - Instrumental 
Color Measurement. 
 

Tabela 2  Cor Padrão Cinza (amostra física) 

 

COR PADRÃO: 
CINZA  

PANTONE: 
15-4703 

D65/10º A/10º TL84/10º 
CMC21 máximo para a cor 

padrão: 
D65/10º A/10º TL84/10º 

L*: 69,53 L*: 69,33 L*: 69,09 

2.0 2.0 2.0 a*: -1,97 a*: -0,64 a*: -2,18 

b*: -0,64 b*: -1,09 b*: -1,48 
 

Tabela 3 - Cor padrão Cinza  Valores de Reflectância 

Comprimento de Onda 
(nm) 

Reflectância R (%) SCI 
Cor Padrão Cinza 

360 21,09 
370 30,98 
380 36,49 
390 38,21 
400 39,28 
410 40,40 
420 41,07 
430 41,04 
440 40,57 
450 40,17 
460 40,11 
470 40,40 

480 40,95 

490 41,68 

500 42,28 

510 42,55 

520 42,45 

530 41,83 

540 40,71 

550 39,98 
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560 39,46 

570 38,54 

580 37,37 

590 37,20 

600 38,19 

610 38,40 

620 37,06 

630 36,19 

640 38,53 

650 44,59 

660 54,29 

670 65,32 

680 74,88 

690 81,71 

700 86,51 

710 88,73 

720 89,69 

730 90,02 

740 90,19 
 
4.3. Cor das aplicações dos  (ou Bordado Oxford) 
 
A cor padrão das aplicações de  (ou Bordado Oxford) serão estabelecidas 
a partir do código Pantone correspondente. 
 

Tabela 4 - Cor Padrão do Distintivo da Segurança Presidencial  

 

DISTINTIVO DA SEGURANÇA PRESIDENCIAL 
CORES Código Pantone 

DOURADO   16-0836 TCX 
AMARELO  14-0756 TCX 

AZUL 17-4440 TCX 
VERDE 17-5734 TCX 

PRETO 19-0303 TCX 

BRANCO  11-4800 TCX 

 
Tabela 5 - Cor Padrão da Bandeira do Brasil  

 

DISTINTIVO DA SEGURANÇA PRESIDENCIAL 
CORES Código Pantone 

AMARELO  14-0756 TCX 
AZUL 19-4151 TCX 

VERDE 17-5734 TCX 
BRANCO  11-4800 TCX 
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Tabela 6 - Cor Padrão do Brasão da República  

 

DISTINTIVO DA SEGURANÇA PRESIDENCIAL 
CORES Código Pantone 
VINHO 19-4151 TCX 
ROSA 16-15-18 TCX 
CINZA 17-0000 TCX 

AMARELO OURO 14-0951 TCX 
AMARELO  14-0756 TCX 

AZUL CLARO 17-4440 TCX 
AZUL  19-4151 TCX 

VERDE 17-5734 TCX 
PRETO 19-0303 TCX 

BRANCO  11-4800 TCX 
 
4.4. Descrição da Camiseta para treinamento físico (manga curta) 

 
4.4.1. Camiseta para treinamento físico manga curta raglan com silhueta e barra retas, 
confeccionada no tecido de cor cinza, conforme especificado nas tabelas 1 a 3 e conforme 
montagem (costuras) da tabela 7 (ver figuras de 1 a 7); 
 
- Frente e Costas: 
 
4.4.2. Frente com aplicação por costura de Patchs Jacquard do Distintivo da Segurança da 
Presidência do lado esquerdo do peito (de quem veste), medindo 8,0 cm de altura e 7,0 cm 
de largura. Localizado a 4,0 cm do centro da peça e 21,0 cm do ponto mais alto da frente, na 
união da gola com o ombro (ver figuras 1, 2, 4 e 7); 
 
-Gola: 
 
4.4.3. Gola aplicada com overloque rebatida com pesponto duplo, sendo uma linha do 
pesponto em cima da linha da gola e outro abaixo (ver figuras 2 e 3); 
 
- Mangas: 
 
4.4.4. Mangas de modelo raglan com pesponto duplo, como na gola. Mangas com aplicação 
de Patchs Jacquard, sendo na manga esquerda (de quem veste) a Bandeira do Brasil, 
medindo 7,0 cm de largura por 5,0 cm, e na manga direita (de quem veste) o Brasão da 
República, medindo 8,0 cm de altura por 8,0 cm de largura, ambos os patches localizados à 
uma distância de 16,0 cm do topo da manga, centralizados (ver figuras 3 e 5); 
 
- Bainhas: 
 
4.4.5. Bainha da barra e mangas medindo 2,0 cm de largura (ver figura 3); 
 
- Etiquetas: 
 
4.4.6. Etiqueta de identificação e conservação da peça, inserida internamente no centro da 
linha de costura da gola (ver figura 2); 
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4.5. Desenho Técnico da Camiseta para TFM  Manga Curta  
 

 
Figura 1  Vista da Camiseta para treinamento físico (manga curta) 

 

 
 

Figura 2  Vista da frente Camiseta para treinamento físico (manga curta)  
 
 
 
 

Medidas em cm 
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4.5. Desenho Técnico da Camiseta para TFM  Manga Curta (Continuação) 

 
 

Figura 3  Vista das costas Camiseta para treinamento físico (manga curta) 
 
 
 

 
 
 

Figura 4  Vista do Distintivo da Segurança Presidencial 
 
 
 
 
 
 
 

Medidas em cm 
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4.5. Desenho Técnico da Camiseta para TFM  Manga Curta (Continuação) 
 

 

 
Figura 5  Vista da Bandeira do Brasil 

 
 
 
 
 

 
 

Figura 6  Vista do Brasão da República 
 
 
 
 
 
 
 

Medidas em cm  
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4.5. Desenho Técnico da Camiseta para TFM  Manga Curta (Conclusão) 

 

 
Figura 7  Vista das cotas da Camiseta para treinamento físico (manga curta) 

 
Medidas em cm 

 
4.6. Montagem (costuras) 
 

Tabela 07  Costuras 

Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

1 
Pregar manga raglan na frente 
e costa. 

Overloque 
3 linhas 

Agulha 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

2 
Pespontar mangas frente e 
costas 

Colarete 2     
agulhas 

Agulha 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,6 
4,0 ± 
0,5 

3 Fechar gola 
Overloque 

3 linhas 
Agulha 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

4 
Aplicar gola no degolo inserindo 
etiqueta no centro costas. 

Colarete 2      
agulhas 

Agulha 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

5 Pespontar gola 
Colarete 2      

agulhas 
Agulha 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,6 
4,0 ± 
0,5 

6 Fechar mangas e laterais. 
Overloque 

3 linhas 
Agulha 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

7 Fazer bainha da barra e punho. 
Colarete 2      

agulhas 
Agulha 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

2,5 / 
0,6 

4,0 ± 
0,5 

Nota 1: As linhas e fios deverão acompanhar a cor da peça (cinza). 
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4.7.  Aviamentos 
 

Tabela 08  Linhas de Costura 

Tipo Descrição 
Linha 100% poliéster (almada com 
filamentos contínuos de poliéster), 
retorcida a 2 ou 3 cabos. 

Título Tex:                        
Tex 27 (aproximado)  
Cor: Cinza 

Fio 100% poliamida 
Título Tex:  
Tex 18 (aproximado)                               
Cor: Cinza 

 
4.8. Dimensões (Medidas do produto acabado) 
 

Tabela 09  Medidas Básicas 

TABELA TOLERÂNCIAS Tamanhos (medidas em cm) 
MEDIDAS BÁSICAS + - PP P M G GG XG XGG EG 

TÓRAX (2,5 cm 
abaixo da cava) 

1,2 1,2 42,0 48,0 50,0 54,0 58,0 62,0 66,0 70,0 

LARGURA BARRA 1,2 1,2 42,0 48,0 50,0 54,0 58,0 62,0 66,0 70,0 

COMPRIMENTO 
TOTAL (ponto mais 
alto do decote até a 

barra) 

1,5 1,5 64,0 66,0 68,0 70,0 72,0 74,0 76,0 78,0 

COMPRIMENTO 
MANGA (sem a gola) 

1,2 1,2 28,0 29,0 30,0 31,0 32,0 33,0 34,0 35,0 

ABERTURA DA 
MANGA  

0,6 0,6 18,5 19,0 19,5 20,0 20,5 21,0 21,5 22,0 

Tolerâncias de Medidas 
Nas medidas básicas do produto acabado, constantes na tabela 09, admite-se a variação de 
± 2%, desde que não comprometa visualmente a simetria do produto. 

 
4.9. Etiquetas de identificação e conservação da camiseta 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                          
Figura 8  Vista da frente e verso 

 
As figuras acima são meramente ilustrativas. As etiquetas devem cumprir as obrigações 
descritas no Regulamento Técnico Mercosul sobre Etiquetagem de Produtos Têxteis, 
determinadas pela Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento 
Técnico Mercosul sobre etiquetagem de Produtos Têxteis. Os cuidados de conservação da 
peça na etiqueta devem estar de acordo com a Norma NBR NM ISO 3758. O fornecedor deve 
disponibilizar instruções dos cuidados das peças tais como: armazenagem, lavagem e 
secagem das vestimentas. 
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APÊNDICE VIII 
 

 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Gabinete de Segurança Institucional 
Secretaria de Segurança Presidencial 

Departamento de Apoio Logístico 
 

DLOG/SPR/GSI/PR 
EMISSÃO: 9 de dezembro de 2022 
Revisão: 21/05/2024 

ITEM: 
BERMUDA 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:  
Nº 008-DLOG  

 
1. OBJETIVO 
 

Esta Especificação Técnica fixa as condições mínimas exigíveis para aceitação e recebimento 
da Bermuda no Departamento de Apoio Logístico da Secretaria de Segurança Presidencial do 
Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República. 
 

1.1. A Bermuda será para uso em atividades da Secretaria de Segurança 
Presidencial/GSI/PR.  
 

2. NORMAS E/OU DOCUMENTOS APLICÁVEIS 
 

Na aplicação desta Especificação Técnica é necessário consultar:  
 
ABNT NBR ISO 
105 B02 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte B02: Solidez da cor à luz  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 C06  

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte C06: Solidez da cor à lavagem doméstica e comercial  Método 
de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte E04: Solidez da cor ao suor  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte X12: Solidez da cor à fricção  Método de ensaio 

ABNT NBR NM 
ISO 3758 

Têxteis  Códigos de cuidado usando símbolos 

ABNT NBR 5426 Planos de Amostragem e Procedimentos na Inspeção por Atributos 
ABNT NBR 
10320 

Materiais Têxteis  Determinação das alterações dimensionais em 
tecidos planos e malhas  Lavagem em máquina doméstica automática 

ABNT NBR 
10591 

Materiais Têxteis  Determinação da gramatura de tecidos  Método de 
ensaio 
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ABNT NBR 
12060 

Materiais Têxteis  Determinação do número de carreiras/cursos e 
colunas em tecidos de malha 

ABNT NBR 
13384 

Materiais Têxteis  Determinação da resistência ao estou e alongamento 
ao estouro  Método do diafragma 

ABNT NBR 
13460 

Tecido de Malha por Trama  Determinação da Estrutura 

ABNT NBR 
13462 

Tecido de Malha por Trama  Estruturas Fundamentais 

AATCC TM 20 Análise qualitativa de fibras 
AATCC TM 20A Análise quantitativa de fibras 
AATCC EP 6 Evaluation Procedure 6 - Instrumental Color Measurement 
ASTM E 313 Método Padrão para Cálculo de Índices de Amarelamento e Brancura 

para Medição Instrumental das Coordenadas de Cor 
ISO 5084 Têxteis  Determinação espessura tecidos planos e malha (exceto 

forrações de piso) 
ISO 12945-1 Tendência à formação de pilling 
NT-GSI-NI01 Norma de Procedimentos de Inspeção 
Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento Técnico Mercosul 
sobre etiquetagem de Produtos Têxteis 

 
3. CONDIÇÕES GERAIS 
 
3.1. Amostragem 
 
3.1.1. Amostra para Inspeção visual e verificação de medidas. A coleta de amostras para 
inspeção visual e verificação de medidas deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ 
NBR 5426. 
 
3.1.2. Durante o procedimento licitatório, será exigida somente a apresentação dos laudos 
laboratoriais considerados críticos, referentes aos seguintes ensaios elencados nas Tabelas 
1 e 2. 
 
- Composição; 
- Gramatura;  
- Armação ou Estrutura. 
 
3.1.3. As medidas básicas do produto acabado devem ser verificadas pelo GSI para efeito de 
recebimento do lote. 
 
3.1.4. As demais medidas apresentadas nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma 
análise visual, incluindo-se os aspectos de simetria, funcionalidade e formato, ser verificadas 
para efeito de recebimento do lote. 
 
3.2. Ensaios 
A coleta de amostras para ensaios deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ NBR 
5426. 
 
3.3. Defeitos 
 
3.3.1. As Bermudas deverão estar isentas de defeitos, em especial, os assinalados a seguir: 
 
3.3.1.1. Tecido 
As Bermudas não poderão apresentar defeitos de tecelagem, acabamento ou tinturaria. A 
revisão das peças de tecido, no tocante a defeitos de tecelagem e acabamento, é de 
responsabilidade do confeccionista. 
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3.3.1.2. Costuras 
As costuras não poderão apresentar enrugamento, franzidos e pontos falhados.  
 
3.3.1.3. Bolsos  
Os bolsos devem estar perfeitamente alinhados e simétricos. 
 
3.3.1.4. Aviamentos 
Os aviamentos especificados nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma análise visual, 
ser verificados para efeito de aprovação da amostra ou de recebimento do lote. 
 
3.4. Embalagens 
 
3.4.1. Embalagem individual: Cada peça será protegida por uma embalagem do tipo saco 
plástico, contendo na sua parte externa ou através de etiqueta adesiva, o tamanho da 
respectiva peça. 
 
3.4.2. Embalagem final: As peças serão acondicionadas em caixas de papelão triplex, no 
formato de maleta, grampeadas e lacradas com fita gomada de 5,0 cm e no mínimo com 30 
cm de comprimento. Externamente cada caixa deverá conter impressas ou por meio de 
etiqueta adesiva, com dimensões de, no mínimo, 10 X 14 cm, as seguintes informações: 
 

 Nacionalidade da Indústria do fornecedor; 
 Razão social, endereço e C.N.P.J. do fornecedor; 
 Nomenclatura do uniforme; 
 Quantidade de peças acondicionadas e 
 Tamanho acondicionado na caixa. 

 
Importante: Numa caixa só poderão ser acondicionadas peças do mesmo tamanho. 
 
4. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
 
4.1. Matéria Prima  
 

Tabela 1  Características do tecido principal  

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

100% Poliéster ---- 

Gramatura 
ABNT NBR 
10591 

132 g/m² ± 5% 

Espessura ISO 5084 0,607 mm ± 0,05 mm 

Armação 
ABNT NBR 
12546 

Meia malha com efeito de pontos 
carregados 

---- 

Tendência à 
formação de pilling 

ISO 12945-1 Padrão: 4 mínima 

Densidade 
ABNT NBR 
12060 

Colunas: 
12 nº/cm 

Cursos: 
20 nº/cm 

± 1 
colunas 

/cm e ± 1 
cursos /cm 

Resistência ao 
estouro 

ABNT NBR 
13384 

Seco: 
723 KPa 

Úmido: 
737 KPa 

mínima 
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Estabilidade 
dimensional 

ABNT NBR 
10320  ciclo 
normal 30°C 
secagem em 
varal 

Urdume 
± 4,0% 

Trama 
± 4,0% 

---- 

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 
105 C06  
(Método: B1M) 

Alteração: 4 Transferência: 4 mínima 

Solidez da cor à luz 
ABNT NBR ISO 
105 B02  
(40 h) 

Alteração: 4 mínima 

Solidez da cor à 
fricção 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Úmido: 
Transferência: 4 

Seco: 
Transferência: 4 

mínima 

Solidez da cor ao 
suor 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Ácido: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

Alcalino: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

mínima 

 
Tabela 2  Características do tecido forro 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

100% Poliéster ± 3% 

Gramatura 
ABNT NBR 
10591 

91 g/m² ± 5% 

Espessura ISO 5084 0,36 mm ± 0,05 mm 

Estrutura 
ABNT NBR 
13460 e NBR 
13462 

Malha por urdimento Tulle ---- 

Densidade 
ABNT NBR 
12060 

Colunas: 
16 nº/cm 

Cursos: 
17 nº/cm 

± 1 
colunas 

/cm e ± 1 
cursos /cm 

Resistência ao 
estouro 

ABNT NBR 
13384 

Seco: 
1023 KPa 

Úmido: 
1037 KPa 

mínima 

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 
105 C06  
(Método: B1M) 

Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 
mínima 

Solidez da cor ao 
suor 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Ácido: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

Alcalino: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

mínima 

Estabilidade 
dimensional 

ABNT NBR 
10320  ciclo 
normal 30°C 
secagem em 
varal 

Urdume 
± 4,0% 

Trama 
± 4,0% 

---- 

 
4.2. Cor Padrão  
 
A cor padrão Preto será estabelecida a partir das coordenadas da Tabela 2, quando 
verificada de acordo com a Norma AATCC EP 6  Evaluation Procedure 6 - Instrumental 
Color Measurement.  
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Tabela 3  Cor Padrão Preto (amostra física) 

 

COR PADRÃO: 
PRETO  

PANTONE: 
19-4203 TCX 

D65/10º A/10º TL84/10º 
CMC21 máximo para a cor 

padrão: 
D65/10º A/10º TL84/10º 

L*: 18,88 L*: 18,81 L*: 18,59 

2.0 2.0 2.0 a*: -0,42 a*: 0,68 a*: -1,96 

b*: -1,88 b*: -1,66 b*: -2,32 
 

Tabela 4 - Cor padrão Preto  Valores de Reflectância 

Comprimento de Onda 
(nm) 

Reflectância R (%) SCI 
Cor Padrão Preto 

360 10,42 
370 9,76 
380 8,29 
390 6,70 
400 5,38 
410 4,37 
420 3,68 
430 3,24 
440 2,96 
450 2,80 
460 2,73 
470 2,72 
480 2,76 
490 2,81 
500 2,90 
510 3,00 
520 3,08 
530 3,07 
540 2,94 
550 2,75 
560 2,55 
570 2,37 
580 2,27 
590 2,25 
600 2,27 
610 2,32 
620 2,40 
630 2,55 
640 2,82 
650 3,29 
660 4,35 
670 6,40 
680 9,79 
690 14,72 
700 21,54 
710 29,77 
720 39,01 
730 49,05 
740 58,97 
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Tabela 5  Cor Padrão Preto Forro (amostra física) 

 

COR PADRÃO: 
PRETO  

PANTONE: 
19-4006 TCX 

D65/10º A/10º TL84/10º 
CMC21 máximo para a cor 

padrão: 
D65/10º A/10º TL84/10º 

L*: 20,05 L*: 20,01 L*: 19,79 

4,47 4,45 4,52 a*: 0,21 a*: 0,77 a*: -0,48 

b*: -1,85 b*: -1,87 b*: -2,27 
 

Tabela 6 - Cor padrão Preto Forro  Valores de Reflectância 

Comprimento de Onda 
(nm) 

Reflectância R (%) SCI 
Cor Padrão Preto 

360 2,12 
370 2,15 
380 2,12 
390 2,09 
400 2,07 
410 2,04 
420 2,01 
430 2,00 
440 1,99 
450 1,97 
460 1,97 
470 1,97 
480 1,98 
490 1,97 
500 1,96 
510 1,93 
520 1,90 
530 1,87 
540 1,85 
550 1,83 
560 1,82 
570 1,81 
580 1,81 
590 1,81 
600 1,82 
610 1,83 
620 1,85 
630 1,86 
640 1,89 
650 1,92 
660 2,06 
670 2,48 
680 3,64 
690 5,89 
700 9,36 
710 13,26 
720 16,49 
730 18,49 
740 19,48 
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4.2.1. Cor padrão do vivo 

 
A cor padrão Branco será estabelecida a partir das coordenadas da Tabela 4, quando 

verificada de acordo com a Norma ASTM E 313  Método Padrão para Cálculo de Índices 
de Amarelamento e Brancura para Medição Instrumental das Coordenadas de Cor. 
 

Tabela 7 - Cor padrão Branco - Coordenadas 

COR PADRÃO: 
Branco 

Ganz -Griesser 

Grau de Brancura Desvio Tintorial 

300 ± 10  (N) 
 
4.3. Descrição da Bermuda 
 

4.3.1. Bermuda forrada com cintura ajustada por elástico e cadarço, de estrutura corporal 
solta, com recorte lateral guarnecida por vivo contrastante e bolso embutido fechado por zíper. 
Bermuda na cor preto e vivo branco, confeccionada nos tecidos especificados nas tabelas 1 
a 5 e conforme montagem (costuras) da tabela 6 (ver figuras 1 a 4). 
 
- Recortes/Vivo: 
 
4.3.2. Recortes centralizados nas laterais com 12,0 cm de largura, indo da cintura até a barra, 
guarnecidos com aplicação de vivo branco com 0,5 cm de largura, embutido nas costuras (ver 
figura 4). 
 
- Cintura: 
 
4.3.3. Cintura com elástico medindo 4,0 cm de largura, aplicado e rebatido com 4 pespontos 
e com abertura para inserção de cadarço de regulagem na parte interna (ver figura 3). 
 
- Bolsos (no recorte frente): 
 
4.3.4. Dois frontais bolsos embutidos posicionados verticalmente nos recortes com vivo em 
cor branca contrastante na frente. Zíper sintético invisível aplicado à 7,0 cm da cintura, com 
abertura de 12,0 cm na cor preto (ver figura 2); 
 
4.3.5. Forro dos bolsos em malha preta conforme especificado na tabela 1, com largura 
superior e inferior medindo 9,0 cm e comprimento lateral com 34,0 cm (ver figura 3); 
 
-Forro 
 
4.3.6. Forro da bermuda inteiro com acabamento embutido conforme montagem (costuras) da 
tabela 6 (ver figura 3); 
 
- Bainhas: 
 
4.3.7. Bainha da barra medindo 2,5 cm de largura; 
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4.4. Desenho Técnico da Bermuda 

 

 
 

Figura 1  Vista frente e costas da Bermuda 
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4.4. Desenho Técnico da Bermuda (continuação) 

 

 
Figura 2  Vista da frente da Bermuda 

 
Figura 3  Vista do lado avesso da frente 

 
 

Medidas em cm 
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4.4. Desenho Técnico da Bermuda (continuação) 
 

 
 
 

Figura 4  Vista das costas e lateral da Bermuda 
 

 
Figura 5  Vista das cotas de medição da frente da Bermuda 

 
Medidas em cm 
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4.4. Desenho Técnico da Bermuda (conclusão) 

 
 

 
 

Figura 6  Vista das cotas de medição das costas da Bermuda 
 

medidas em cm 
 

4.5. Montagem (costuras) 
 

Tabela 8  Costuras 

Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha 

de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

1 
Pregar vivo no recorte frente 
e costas 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27  0,4 
4,0 ± 
0,5 

2 

Pregar zíper invisível nos 
recortes laterais frente 
inserindo forro (bolso) 
conforme marcação 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 
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Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha 

de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

3 
Inserir recorte lateral com 
vivos na lateral da frente com 
zíper  

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

4 Fechar fundo do bolso 
Overloque 3 

linhas 
Agulha e 
loopers 

Tex 27  
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

5 
Fechar lateral do bolso 
interno (forro) 

Overloque 3 
linhas 

Agulha e 
loopers 

Tex 27  
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

6 Unir gancho frente e costas 
Overloque 3 

linhas 
Agulha e 
loopers 

Tex 27  
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

7 Fixar bolso na cintura frente 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0/0,2 
4,0 ± 
0,5 

8 Unir recortes costas 
Overloque 3 

linhas 
Agulha e 
loopers 

Tex 27  
Tex 18 

1,0 
4,0 ± 
0,5 

10 
Chulear recorte frente e 
costas parte interna com 
boldo frente 

Overloque 3 
linhas 

Agulha e 
loopers 

Tex 27  
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

11 Fechar entrepernas 
Overloque 3 

linhas 
Agulha e 
loopers 

Tex 27  
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

12 Emendar elástico 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

13 
Prender elástico na cintura 
com forro embutido (cós) 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,4 
4,0 ± 
0,5 

14 
Chulear o elástico na cintura 
(cós) 

Overloque 3 
linhas 

Agulha e 
bobina 

Tex 27  
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

15 Pespontar elástico (cós) 
Elastiqueira 
4 agulhas 

Agulha e 
loopers 

Tex 27 0,8 
4,0 ± 
0,5 

16 Fazer bainha (barra) 
Colarete 2 

agulhas 
Agulha e 
loopers 

Tex 27  
Tex 18 

2,5 
4,0 ± 
0,5 

17 Inserir cadarço no cós Manual ---- ---- ---- ---- 

18 Pregar etiqueta no cós 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,4 
4,0 ± 
0,5 

Nota 1: As linhas e fios deverão acompanhar a cor da peça (preto). 
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4.6. Aviamentos 
 

Tabela 9  Aviamentos 

Tipo Descrição Aplicação 

Cadarço trançado  
Cor: Preto 

Cadarço modelo trançado com 4,5 mm ± 2 
mm 
Composição: 100% Poliéster  

Cós 

Elástico largo 
Cor: Preto 

Composição: 71% Poliéster 29% 
Elastodieno 
Largura 40 mm ± 5 mm 

Cós 

Zíper invisível  
Cor: Branco 

Tamanho do zíper: 15,0 cm ± 1,0 cm 
Tipo: Fixo 
Composição do cadarço: 100% Poliéster 
Composição dos dentes: Nylon 
Espessura dos dentes: 3 mm ± 1 mm 

Bolsos 

 
Tabela 10  Linhas de Costura 

Tipo Descrição 
Linha 100% poliéster (almada com 
filamentos contínuos de poliéster), retorcida a 
2 ou 3 cabos. 

Título Tex:                        
Tex 27 (aproximado)  
Cor: Preto 

Fio 100% poliéster (com filamentos 
contínuos texturizados). 

Título Tex:  
Tex 18 (aproximado)                               
Cor: Preto 

 
4.7. Dimensões (Medidas do produto acabado) 
 

Tabela 11  Medidas Comuns 

TABELA TOLERÂNCIAS Tamanhos (medidas em cm) 
MEDIDAS 
BÁSICAS 

+ - PP P M G GG XG XGG EG 

CINTURA 
(normal) 

1,2 1,2 23,0 27,0 31,0 35,0 39,0 43,0 47,0 51,0 

CINTURA 
(esticada) 

1,2 1,2 48,0 52,0 56,0 60,0 64,0 68,0 72,0 76,0 

QUADRIL (final 
do bolso) 

1,2 1,2 48,0 52,0 56,0 60,0 64,0 68,0 72,0 76,0 

COMPRIMENTO 
LATERAL 

1,2 1,2 44,0 45,0 46,0 47,0 48,0 49,0 50,0 51,0 

GANCHO 
DIANTEIRO 

1,2 1,2 36,0 37,0 38,0 39,0 40,0 41,0 42,0 43,0 

GANCHO 
TRASEIRO 

1,2 1,2 41,0 42,0 43,0 44,0 45,0 46,0 47,0 48,0 

ABERTURA DA 
PERNA 

1,2 1,2 36,0 37,0 38,0 39,0 40,0 41,0 42,0 43,0 

ENTREPERNAS 1,2 1,2 15,0 15,0 15,0 15,0 15,0 15,0 15,0 15,0 

Tolerâncias de Medidas 
Nas medidas básicas do produto acabado, constantes na tabela 8, admite-se a variação de 
± 2%, desde que não comprometa visualmente a simetria do produto. 
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4.8. Etiquetas de identificação e conservação da Bermuda 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                          
                                                     Figura 6  Vista da frente e verso 
 
 

As figuras acima são meramente ilustrativas. As etiquetas devem cumprir as obrigações 
descritas no Regulamento Técnico Mercosul sobre Etiquetagem de Produtos Têxteis, 
determinadas pela Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento 
Técnico Mercosul sobre etiquetagem de Produtos Têxteis. Os cuidados de conservação da 
peça na etiqueta devem estar de acordo com a Norma NBR NM ISO 3758. O fornecedor deve 
disponibilizar instruções dos cuidados das peças tais como: armazenagem, lavagem e 
secagem das vestimentas. 

 

RAZÃO SOCIAL 

CNPJ 

FABRICADO NO BRASIL 

COMPOSIÇÃO 

TAMANHO 

ANO DE FABRICAÇÃO 

não limpar a seco

40 temperatura máxima de lavagem 40ºC
processo normal

não alvejar/não branquear

a secagem em tambor é possível
secagem a baixa temperatura

temperatura máxima da
base do ferro a 110 CO
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APÊNDICE IX 
 

 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Gabinete de Segurança Institucional 
Secretaria de Segurança Presidencial 

Departamento de Apoio Logístico 
 

DLOG/SPR/GSI/PR 
EMISSÃO: 9 de dezembro de 2022 
Revisão: 21/05/2024 

ITEM: 
CAMISETA MANGA LONGA 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:  
Nº 009-DLOG 

 
1. OBJETIVO 
 

Esta Especificação Técnica fixa as condições mínimas exigíveis para aceitação e recebimento 
da Camiseta Manga Longa no Departamento de Apoio Logístico da Secretaria de Segurança 
Presidencial do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República (GSI/PR). 
 

1.1. A Camiseta manga longa será para uso em atividades da Secretaria de Segurança 
Presidencial/GSI/PR.  
 
2. NORMAS E/OU DOCUMENTOS APLICÁVEIS 
 
Na aplicação desta Especificação Técnica é necessário consultar:  
 

ABNT NBR ISO 
105 B02 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte B02: Solidez da cor à luz  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 C06  

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte C06: Solidez da cor à lavagem doméstica e comercial  Método 
de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte E04: Solidez da cor ao suor  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte X12: Solidez da cor à fricção  Método de ensaio 

ABNT NBR NM 
ISO 3758 

Têxteis  Códigos de cuidado usando símbolos 

ABNT NBR 5426 Planos de Amostragem e Procedimentos na Inspeção por Atributos 
ABNT NBR 
10591 

Materiais Têxteis  Determinação da gramatura de tecidos  Método de 
ensaio 

ABNT NBR 
12060 

Materiais Têxteis  Determinação do número de carreiras/cursos e 
colunas em tecidos de malha 
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ABNT NBR 
13384 

Materiais Têxteis  Determinação da resistência ao estou e alongamento 
ao estouro  Método do diafragma 

ABNT NBR 
13460 

Tecido de Malha por Trama  Determinação da Estrutura 

ABNT NBR 
13462 

Tecido de Malha por Trama  Estruturas Fundamentais 

AATCC TM 20 Análise qualitativa de fibras 
AATCC TM 20A Análise quantitativa de fibras 
AATCC EP 6 Evaluation Procedure 6 - Instrumental Color Measurement 

ISO 5084 
Têxteis  Determinação espessura tecidos planos e malha (exceto 
forrações de piso) 

NT-GSI-NI01 Norma de Procedimentos de Inspeção 
Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento Técnico Mercosul 
sobre etiquetagem de Produtos Têxteis 

 
3. CONDIÇÕES GERAIS 
 
3.1. Amostragem 
 
3.1.1. Amostra para Inspeção visual e verificação de medidas. A coleta de amostras para 
inspeção visual e verificação de medidas deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ 
NBR 5426. 
 
3.1.2. Durante o procedimento licitatório, será exigida somente a apresentação dos laudos 
laboratoriais considerados críticos, referentes aos seguintes ensaios elencados na Tabela 1: 
 
- Composição; 
- Gramatura;  
- Armação ou Estrutura. 
 
3.1.3. As medidas básicas do produto acabado devem ser verificadas pelo GSI para efeito de 
recebimento do lote. 
 
3.1.4. As demais medidas apresentadas nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma 
análise visual, incluindo-se os aspectos de simetria, funcionalidade e formato, ser verificadas 
para efeito de recebimento do lote. 
 
3.2. Ensaios 
 
A coleta de amostras para ensaios deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ NBR 
5426. 
 
3.3. Defeitos 
 
3.3.1. As Camisetas de manga longa deverão estar isentas de defeitos, em especial, os 
assinalados a seguir: 
 
3.3.1.1. Tecido 
As Camisetas de manga longa não poderão apresentar defeitos de tecelagem, acabamento 
ou tinturaria. A revisão das peças de tecido, no tocante a defeitos de tecelagem e acabamento, 
é de responsabilidade do confeccionista. 
 
3.3.1.2. Costuras 
As costuras não poderão apresentar enrugamento, franzidos e pontos falhados. 
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3.4. Embalagens 
 
3.4.1. Embalagem individual: Cada peça será protegida por uma embalagem do tipo saco 
plástico, contendo na sua parte externa ou através de etiqueta adesiva, o tamanho da 
respectiva peça. 
 
3.4.2. Embalagem final: As peças serão acondicionadas em caixas de papelão triplex, no 
formato de maleta, grampeadas e lacradas com fita gomada de 5,0 cm e no mínimo com 30 
cm de comprimento. Externamente cada caixa deverá conter impressas ou por meio de 
etiqueta adesiva, com dimensões de, no mínimo, 10 X 14 cm, as seguintes informações: 
 

 Nacionalidade da Indústria do fornecedor; 
 Razão social, endereço e C.N.P.J. do fornecedor; 
 Nomenclatura do uniforme; 
 Quantidade de peças acondicionadas e 
 Tamanho acondicionado na caixa. 

 
Importante: Numa caixa só poderão ser acondicionadas peças do mesmo tamanho. 
 
4. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
 

 
4.1. Matéria Prima  
 

Tabela 1  Características do tecido principal 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

100% Poliamida ± 3% 

Gramatura 
ABNT NBR 
10591 

146 g/m² ± 5% 

Espessura ISO 5084 0,54 mm ± 0,05 mm 

Estrutura 
ABNT NBR 
13460 e NBR 
13462 

Meia Malha ---- 

Densidade 
ABNT NBR 
12060 

Urdume: 
19 colunas/cm 

Trama: 
20 cursos/cm 

± 1 
colunas 

/cm e ± 1 
cursos /cm 

Resistência ao 
estouro 

ABNT NBR 
13384 

Úmido: 
1151 KPa 

Seco: 
1427 KPa 

mínima 

Tendência à 
formação de pilling 

ISO 12945-1 Padrão: 4 mínima 

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 
105 C06  
(Método: B1M) 

Alteração: 4 
Transferência: 

4-5 
mínima 

Solidez da cor à luz 
ABNT NBR ISO 
105 B02  
(40 h) 

Alteração: 4 mínima 

Solidez da cor à 
fricção 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Úmido: 
Transferência: 4 

Seco: 
Transferência: 

4-5 
mínima 
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Solidez da cor ao 
suor 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Ácido: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

Alcalino: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

mínima 

Estabilidade 
dimensional 

ABNT NBR 
10320  ciclo 
normal 30°C 
secagem em 
varal 

Urdume 
± 4,0% 

Trama 
± 4,0% 

---- 

 

4.2. Cor Padrão  
 
4.2.1. A cor padrão cinza será estabelecida a partir das coordenadas da Tabela 2, quando 
verificada de acordo com a Norma AATCC EP 6  Evaluation Procedure 6 - Instrumental 
Color Measurement. 
 

Tabela 2  Cor Padrão Cinza (amostra física) 

 

COR PADRÃO: 
CINZA  

PANTONE: 
15-4703 

D65/10º A/10º TL84/10º 
CMC21 máximo para a cor 

padrão: 
D65/10º A/10º TL84/10º 

L*: 69,53 L*: 69,33 L*: 69,09 

2.0 2.0 2.0 a*: -1,97 a*: -0,64 a*: -2,18 

b*: -0,64 b*: -1,09 b*: -1,48 
 

Tabela 3 - Cor padrão Cinza  Valores de Reflectância 

Comprimento de Onda 
(nm) 

Reflectância R (%) SCI 
Cor Padrão Cinza 

360 21,09 
370 30,98 
380 36,49 
390 38,21 
400 39,28 
410 40,40 
420 41,07 
430 41,04 
440 40,57 
450 40,17 
460 40,11 
470 40,40 

480 40,95 

490 41,68 

500 42,28 

510 42,55 

520 42,45 

530 41,83 

540 40,71 

550 39,98 
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560 39,46 

570 38,54 

580 37,37 

590 37,20 

600 38,19 

610 38,40 

620 37,06 

630 36,19 

640 38,53 

650 44,59 

660 54,29 

670 65,32 

680 74,88 

690 81,71 

700 86,51 

710 88,73 

720 89,69 

730 90,02 

740 90,19 
 
4.3. Cor das aplicações dos  (ou Bordado Oxford) 
 
A cor padrão das aplicações de  (ou Bordado Oxford) serão estabelecidas 
a partir do código Pantone correspondente. 
 

Tabela 4 - Cor Padrão do Distintivo da Segurança Presidencial  

 

DISTINTIVO DA SEGURANÇA PRESIDENCIAL 
CORES Código Pantone 

DOURADO   16-0836 TCX 
AMARELO  14-0756 TCX 

AZUL 17-4440 TCX 
VERDE 17-5734 TCX 
PRETO 19-0303 TCX 

BRANCO  11-4800 TCX 

 
Tabela 5 - Cor Padrão da Bandeira do Brasil  

 

DISTINTIVO DA SEGURANÇA PRESIDENCIAL 
CORES Código Pantone 

AMARELO  14-0756 TCX 
AZUL 19-4151 TCX 

VERDE 17-5734 TCX 
BRANCO  11-4800 TCX 
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Tabela 6 - Cor Padrão do Brasão da República  

 

DISTINTIVO DA SEGURANÇA PRESIDENCIAL 
CORES Código Pantone 
VINHO 19-4151 TCX 
ROSA 16-15-18 TCX 
CINZA 17-0000 TCX 

AMARELO OURO 14-0951 TCX 
AMARELO  14-0756 TCX 

AZUL CLARO 17-4440 TCX 
AZUL  19-4151 TCX 

VERDE 17-5734 TCX 
PRETO 19-0303 TCX 

BRANCO  11-4800 TCX 
 
4.4. Descrição da Camiseta Manga Longa 

 
4.4.1. Camiseta manga longa, modelo manga raglan, com silhueta e barra retas, 
confeccionada na cor cinza e tecido especificado nas tabelas 1 a 3, com montagem (costuras) 
conforme tabela 7 (ver figuras de 1 a 6). 
  
- Frente e Costas: 
 
4.4.2. Frente com aplicação de Patchs Jacquard do Distintivo da Segurança da Presidência 
do lado esquerdo do peito (de quem veste), medindo 8,0 cm de altura e 7,0 cm de largura. 
Localizado a 4,0 cm do centro da peça e a 21,0 cm do ponto mais alto da frente, na união da 
gola com o ombro (ver figura 2). 
 
-Gola: 
 
4.4.3. Gola aplicada com overloque e rebatida por pesponto duplo, sendo uma linha do 
pesponto em cima da linha da gola e outro abaixo (ver figura 2). 
 
- Mangas: 
 
4.4.4. Mangas de modelo raglan com pesponto duplo, como na gola. Mangas com aplicação 
de Patchs Jacquard, sendo na manga esquerda (de quem veste) a Bandeira do Brasil, 
medindo 7,0 cm de largura por 5,0 cm, e na manga direita (de quem veste) o Brasão da 
República, medindo 8,0 cm de altura por 8,0 cm de largura, ambos os patches localizados à 
uma distância de 24,0 cm do topo da manga, centralizados (ver figura 3).  
 
- Bainhas: 
 
4.4.5. Bainha da barra e mangas medindo 2,0 cm de largura (ver figura 3). 
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4.5. Desenho Técnico da Camiseta Manga Longa 

 
Figura 1  Vista da Camiseta Manga Longa 

 

 
Figura 2  Vista da frente Camiseta para treinamento físico (manga longa) 

 
Medidas em cm 
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4.5. Desenho Técnico da Camiseta Manga Longa (Continuação) 

 

 
Figura 3  Vista das costas Camiseta Manga Longa 

 
 
 

 
Figura 4  Vista do Distintivo da Segurança Presidencial 

 
 
 

Medidas em cm 
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4.5. Desenho Técnico da Camiseta Manga Longa (Continuação) 

 
 

 
Figura 5  Vista da Bandeira do Brasil 

 
 

 
Figura 6  Vista do Brasão da República 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Medidas em cm 
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4.5. Desenho Técnico da Camiseta Manga Longa (Conclusão) 
 

 
Figura 7  Vista das costas da Camiseta Manga Longa 

 
 

Medidas em cm 
 
 

4.6. Montagem (costuras) 
 

Tabela 07  Costuras 

Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha 

de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

1 
Pregar manga raglan na frente e 
costa. 

Overloque 
3 linhas 

Agulha 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

2 Pespontar mangas frente e costas 
Colarete 2     

agulhas 
Agulha 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,6 
4,0 ± 
0,5 

3 Fechar gola 
Overloque 

3 linhas 
Agulha 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

4 
Aplicar gola no degolo inserindo 
etiqueta no centro costas 

Colarete 2      
agulhas 

Agulha 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

5 Pespontar gola 
Colarete 2      

agulhas 
Agulha 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,6 
4,0 ± 
0,5 

6 
Fechar mangas e laterais. 

Overloque 
3 linhas 

Agulha 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

7 Fazer bainha da barra e punho 
Colarete 2      

agulhas 
Agulha 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

2,5/ 
0,6 

4,0 ± 
0,5 

Nota 1: As linhas e fios deverão acompanhar a cor da peça (cinza) 
 
 



ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA nº 009-DLOG/SPR/GSI/PR 11
4.7. Aviamentos 
 

Tabela 08  Linhas de Costura 

Tipo Descrição 
Linha 100% poliéster (almada com 
filamentos contínuos de poliéster), 
retorcida a 2 ou 3 cabos. 

Título Tex:                        
Tex 27 (aproximado)  
Cor: Cinza 

Fio 100% poliamida 
Título Tex:  
Tex 18 (aproximado)                               
Cor: Cinza 

 
4.8. Dimensões (Medidas do produto acabado)  
 

 Tabela 09  Medidas Básicas 

TABELA TOLERÂNCIAS Tamanhos (medidas em cm) 
MEDIDAS BÁSICAS + - PP P M G GG XG XGG EG 

TÓRAX (2,5 cm 
abaixo da cava) 

1,2 1,2 42,0 46,0 50,0 54,0 58,0 62,0 66,0 70,0 

LARGURA BARRA 1,2 1,2 42,0 46,0 50,0 54,0 58,0 62,0 66,0 70,0 

COMPRIMENTO 
TOTAL (ponto mais 
alto do decote até a 

barra) 

1,5 1,5 64,0 66,0 68,0 70,0 72,0 74,0 76,0 78,0 

COMPRIMENTO 
MANGA 

1,2 1,2 74,0 73,0 74,0 75,0 76,0 77,0 78,0 79,0 

ABERTURA DA 
MANGA  

0,6 0,6 11,1 11,8 12,5 13,2 13,9 14,6 15,3 16,0 

Tolerâncias de Medidas 
Nas medidas básicas do produto acabado, constantes na tabela 09, admite-se a variação 

de ± 2%, desde que não comprometa visualmente a simetria do produto. 
 

4.9. Etiquetas de identificação e conservação das Camisetas 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                          
Figura 8  Vista da frente e verso 

 
As figuras acima são meramente ilustrativas. As etiquetas devem cumprir as obrigações 
descritas no Regulamento Técnico Mercosul sobre Etiquetagem de Produtos Têxteis, 
determinadas pela Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento 
Técnico Mercosul sobre etiquetagem de Produtos Têxteis. Os cuidados de conservação da 
peça na etiqueta devem estar de acordo com a Norma NBR NM ISO 3758. O fornecedor deve 
disponibilizar instruções dos cuidados das peças tais como: armazenagem, lavagem e 
secagem das vestimentas. 

 

RAZÃO SOCIAL 

CNPJ 

FABRICADO NO BRASIL 

COMPOSIÇÃO 

TAMANHO 

ANO DE FABRICAÇÃO 

não limpar a seco

40 temperatura máxima de lavagem 40ºC
processo normal

não alvejar/não branquear

a secagem em tambor é possível
secagem a baixa temperatura

temperatura máxima da
base do ferro a 110 CO
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APÊNDICE X 
 

 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Gabinete de Segurança Institucional 
Secretaria de Segurança Presidencial 

Departamento de Apoio Logístico 
 

DLOG/SPR/GSI/PR 
EMISSÃO: 9 de dezembro de 2022 
Revisão: 21/05/2024 

ITEM: 
MEIAS ESPORTIVAS BRANCAS 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:  
Nº 10-DLOG  

 

1. OBJETIVO 
 

Esta Especificação Técnica fixa as condições mínimas exigíveis para aceitação e recebimento 
das Meias Esportivas Brancas no Departamento de Apoio Logístico da Secretaria de 
Segurança Presidencial do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República. 
 

1.1. As Meias Esportivas Brancas serão para uso em atividades da Secretaria de Segurança 
Presidencial/GSI/PR. 
 

2. NORMAS E/OU DOCUMENTOS APLICÁVEIS 
 

Na aplicação desta Especificação Técnica é necessário consultar:  
 

ABNT NBR NM ISO 
3758 

Têxteis  Códigos de cuidado usando símbolos 

ABNT NBR 5426 
Planos de amostragem e procedimentos na 
Inspeção por atributos 

ABNT NBR 12060 
Materiais Têxteis  Determinação do número de carreiras/cursos e 
colunas em tecidos de malha 

ABNT NBR 13460 Tecido de Malha por Trama  Determinação da Estrutura 
ABNT NBR 13462 Tecido de Malha por Trama  Estruturas Fundamentais 

AATCC TM 20 
Test Method 20-Fiber Analysis:  Qualitative (Teste de método 20  
Analise de fibra: Qualitativa) 

AATCC TM 20A 
Teste Method 20A  Fiber Analysis: Quantitative (Teste de método 
20  Analise de fibra: Quantitativa) 

ASTM E 313 

Standard Practice for Calculating Yellowness and Whiteness Indices 
from Instrumentally Measured Color Coordinates (Método Padrão 
para Cálculo de Índices de Amarelamento e Brancura para Medição 
Instrumental das Coordenadas de Cor) 

NT-GSI-NI01 Norma de Procedimentos de Inspeção 

Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento Técnico Mercosul sobre 
etiquetagem de Produtos Têxteis 
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3. CONDIÇÕES GERAIS 
 
3.1. Amostragem 
 
3.1.1. Amostra para Inspeção visual e verificação de medidas. A coleta de amostras para 
inspeção visual e verificação de medidas deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ 
NBR 5426. 
 
3.1.2. Durante o procedimento licitatório, será exigida somente a apresentação dos laudos 
laboratoriais considerados críticos, referentes aos seguintes ensaios elencados na Tabelas 1: 
 
- Composição; 
- Peso;  
- Estrutura. 
 
3.1.3. As medidas básicas do produto acabado devem ser verificadas pelo GSI para efeito de 
recebimento do lote. 
 
3.1.4. As demais medidas apresentadas nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma 
análise visual, incluindo-se os aspectos de simetria, funcionalidade e formato, ser verificadas 
para efeito de recebimento do lote. 
 
3.2. Ensaios 
A coleta de amostras para ensaios deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ NBR 
5426. 
 
3.3. Defeitos 
 
3.3.1. As meias esportivas brancas deverão estar isentas de defeitos, em especial, os 
assinalados a seguir: 
 
3.3.1.1. Tecido 
As Meias esportivas brancas não poderão apresentar defeitos de tecelagem, acabamento ou 
tinturaria. A revisão das peças de tecido, no tocante a defeitos de tecelagem e acabamento, 
é de responsabilidade do confeccionista.  
 
3.3.1.2. Costuras 
As costuras não poderão apresentar enrugamento, franzidos e pontos falhados.  
 
3.4. Embalagens 
 
3.4.1. Embalagem individual: Cada peça será protegida por uma embalagem do tipo saco 
plástico, contendo na sua parte externa ou através de etiqueta adesiva, o tamanho da 
respectiva peça. 
 

3.4.2. Embalagem final: As peças serão acondicionadas em caixas de papelão triplex, no 
formato de maleta, grampeadas e lacradas com fita gomada de 5,0 cm e no mínimo com 30 
cm de comprimento. Externamente cada caixa deverá conter impressas ou por meio de 
etiqueta adesiva, com dimensões de, no mínimo, 10 X 14cm, as seguintes informações: 
 

 Nacionalidade da Indústria do fornecedor; 
 Razão social, endereço e C.N.P.J. do fornecedor; 
 Nomenclatura do uniforme; 
 Quantidade de peças acondicionadas e 
 Tamanho acondicionado na caixa. 

 
Importante: Numa caixa só poderão ser acondicionadas peças do mesmo tamanho. 
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4. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
 
4.1. Matéria Prima  
 
4.1.1. Tecido Principal 
 

Tabela 1  Características do tecido 

ENSAIOS FÍSICOS 
Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

58% Poliéster 
38% Algodão 

4% Elastodieno 
± 3% 

Estrutura 
ABNT NBR 
13460 e ABNT 
NBR 13462 

Punho superior e punho inferior: 
meia malha com disposição de 
agulhas 3x1 (aspecto sanfona 3x1) 
Cano, calcanhar, pé e ponta do pé: 
Meia malha com formação de felpa.  

----- 

Densidade 
ABNT NBR 
12060 

Colunas: 
8 nº/cm 

Cursos: 
10 nº/cm 

± 1 curso /cm 
e ± 1 coluna 
/cm 

Peso Par (1) 48 g mínima 
(1)  Não existe norma de método de ensaio para verificar essa característica. O ensaio 
consiste em pesar o par de meia em uma balança com precisão de 1g.  

 
4.2. Cor Padrão  
 
4.2.1. Cor padrão do Tecido 

A cor padrão BRANCO será estabelecida a partir das coordenadas da Tabela 2, 
quando verificada de acordo com a Norma ASTM E 313  Método Padrão para Cálculo de 
Índices de Amarelamento e Brancura para Medição Instrumental das Coordenadas de Cor. 
 

Tabela 2 - Cor padrão Branco - Coordenadas 

COR PADRÃO: 
Branco 

Ganz -Griesser 

Grau de Brancura Desvio Tintorial 

250 ± 10  G2 
 
4.3. Descrição das Meias Esportivas 
 
4.3.1. As Meias esportivas serão confeccionadas conforme especificado nas tabelas 1 a 3, na 
cor Branco; 
  
4.3.2. Punho superior e punho inferior com armação de meia malha com disposição de agulhas 
3x1 (aspecto sanfona 3x1) (ver figura 2); 
 
4.3.3. Do punho inferior até a ponta do pé, na parte externa confeccionado com armação de 
meia malha com aspecto liso no peito do pé (dorso do pé) e solado do pé (planta do pé) (ver 
figuras 1 e 2);  
 
4.3.4. Parte interna da meia confeccionado com armação de meia malha com aspecto 
atoalhado felpado (ver figura 2); e 
 
4.3.5. Meia com calcanhar verdadeiro com a ponta do pé fechada eletronicamente em 
máquina própria de remalhar (ver figuras 1 e 2). 
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4.4. Desenho Técnico das Meias Esportivas 
 

 
 

Figura 1  Vista da meia 
 
4.4. Desenho Técnico das Meias Esportivas (Conclusão) 

 
 

Figura 2  Vista externa e interna da meia 
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4.5. Dimensões (Medidas do produto acabado) 
 

Tabela 3  Medidas Básicas (medidas em centímetros) 

TABELA TOLERÂNCIAS Tamanhos (medidas em centímetros) 

Medidas básicas + - ÚNICO 

Comprimento ou Altura do 
punho superior 

0,5 0,5 2,5 

Comprimento ou Altura do 
punho inferior 

0,5 0,5 10,0 

Comprimento ou Altura do cano  0,5 0,5 12,5 

Comprimento Total 1,0 1,0 40,0 

Largura calcanhar 0,5 0,5 11,0 

Largura do punho 0,5 0,5 8,0 

Largura do cano  0,5 0,5 8,5 

Largura do pé 0,5 0,5 9,5 

Largura da ponta do pé 0,5 0,5 10,0 

Tolerâncias de Medidas 

Nas medidas básicas do produto acabado, constantes na tabela 3, admite-se a variação de ± 2%, 
desde que não comprometa visualmente a simetria do produto. 

 
4.6. Etiquetas de identificação e conservação das Meias Esportivas Brancas 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                          
Figura 3  Vista da frente e verso 

 
 
As figuras acima são meramente ilustrativas. As etiquetas devem cumprir as obrigações 
descritas no Regulamento Técnico Mercosul sobre Etiquetagem de Produtos Têxteis, 
determinadas pela Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento 
Técnico Mercosul sobre etiquetagem de Produtos Têxteis. Os cuidados de conservação da 
peça na etiqueta devem estar de acordo com a Norma NBR NM ISO 3758. O fornecedor deve 
disponibilizar instruções dos cuidados das peças tais como: armazenagem, lavagem e 
secagem das vestimentas. 

 

RAZÃO SOCIAL 

CNPJ 

FABRICADO NO BRASIL 

COMPOSIÇÃO 

TAMANHO 

ANO DE FABRICAÇÃO 

não limpar a seco

40 temperatura máxima de lavagem 40ºC
processo normal

não alvejar/não branquear

a secagem em tambor é possível
secagem a baixa temperatura

temperatura máxima da
base do ferro a 110 CO
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Gabinete de Segurança Institucional 
Secretaria de Segurança Presidencial 

Departamento de Apoio Logístico 
 

DLOG/SPR/GSI/PR 
EMISSÃO: 9 de dezembro de 2022 
Revisão: 21/05/2024 

ITEM: 
MEIA PRETA 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:  
Nº 011-DLOG  

 
1. OBJETIVO 
 
Esta Especificação Técnica fixa as condições mínimas exigíveis para aceitação e recebimento 
das Meias Pretas no Departamento de Apoio Logístico da Secretaria de Segurança 
Presidencial do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República. 
 
1.1. A Meia Preta será para uso em atividades da Secretaria de Segurança 
Presidencial/GSI/PR. 
 
2. NORMAS E/OU DOCUMENTOS APLICÁVEIS 
 
Na aplicação desta Especificação Técnica é necessário consultar:  
 
ABNT NBR NM ISO 3758 Têxteis  Códigos de cuidado usando símbolos 

ABNT NBR 5426 
Planos de amostragem e procedimentos na Inspeção por 
atributos 

ABNT NBR 12060 
Materiais Têxteis  Determinação do número de carreiras/cursos 
e colunas em tecidos de malha 

ABNT NBR 13460 Tecido de Malha por Trama  Determinação da Estrutura 
ABNT NBR 13462 Tecido de Malha por Trama  Estruturas Fundamentais 

AATCC TM 20 
Test Method 20-Fiber Analysis:  Qualitative (Teste de método 20 

 Analise de fibra: Qualitativa) 

AATCC TM 20A 
Teste Method 20A  Fiber Analysis: Quantitative (Teste de 
método 20  Analise de fibra: Quantitativa) 

AATCC EP 6 
-  

(Avaliação do procedimento 6  Medida de cor instrumental) 
NT-GSI-NI01 Norma de Procedimentos de Inspeção 
Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento Técnico Mercosul sobre 
etiquetagem de Produtos Têxteis 



ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA nº 011-DLOG/SPR/GSI/PR 2
3. CONDIÇÕES GERAIS 
 
3.1. Amostragem 
 
3.1.1. Amostra para Inspeção visual e verificação de medidas. A coleta de amostras para 
inspeção visual e verificação de medidas deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ 
NBR 5426. 
 
3.1.2. Durante o procedimento licitatório, será exigida somente a apresentação dos laudos 
laboratoriais considerados críticos, referentes aos seguintes ensaios elencados na Tabelas 1: 
 
- Composição; 
- Peso;  
- Estrutura. 
 
3.1.3. As medidas básicas do produto acabado devem ser verificadas pelo GSI para efeito de 
recebimento do lote. 
 
3.1.4. As demais medidas apresentadas nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma 
análise visual, incluindo-se os aspectos de simetria, funcionalidade e formato, ser verificadas 
para efeito de recebimento do lote. 
 
3.2. Ensaios 
A coleta de amostras para ensaios deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ NBR 
5426. 
 
3.3. Defeitos 
 
3.3.1. As meias pretas deverão estar isentas de defeitos, em especial, os assinalados a seguir: 
 
3.3.1.1. Tecido 
As Meias pretas não poderão apresentar defeitos de tecelagem, acabamento ou tinturaria. A 
revisão das peças de tecido, no tocante a defeitos de tecelagem e acabamento, é de 
responsabilidade do confeccionista.  
 
3.3.1.2. Costuras 
As costuras não poderão apresentar enrugamento, franzidos e pontos falhados.  
 
3.4. Embalagens 
 
3.4.1. Embalagem individual: Cada peça será protegida por uma embalagem do tipo saco 
plástico, contendo na sua parte externa ou através de etiqueta adesiva, o tamanho da 
respectiva peça. 
 
3.4.2. Embalagem final: As peças serão acondicionadas em caixas de papelão triplex, no 
formato de maleta, grampeadas e lacradas com fita gomada de 5,0 cm e no mínimo com 30 
cm de comprimento. Externamente cada caixa deverá conter impressas ou por meio de 
etiqueta adesiva, com dimensões de, no mínimo, 10 X 14 cm, as seguintes informações: 
 

 Nacionalidade da Indústria do fornecedor; 
 Razão social, endereço e C.N.P.J. do fornecedor; 
 Nomenclatura do uniforme; 
 Quantidade de peças acondicionadas e 
 Tamanho acondicionado na caixa. 

 
Importante: Numa caixa só poderão ser acondicionadas peças do mesmo tamanho. 
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4. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
 
4.1. Matéria Prima  
 
4.1.1. Tecido Principal 
 

Tabela 1  Características do tecido 

ENSAIOS FÍSICOS 
Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

75% Algodão 
23% Poliamida 
2% Elastano 

± 3% 

Estrutura 
ABNT NBR 
13460 e ABNT 
NBR 13462 

Cano, Calcanhar, pé e ponta do 
pé: Meia Malha com aspecto liso 
na parte interna e externa 

----- 

Densidade 
ABNT NBR 
12060 

Colunas: 
9 nº/cm 

Cursos: 
15 nº/cm 

± 1 curso /cm 
e ± 1 coluna 
/cm 

Peso Par (1) 32 g mínima 

(1)  Não existe norma de método de ensaio para verificar essa característica. O ensaio 
consiste em pesar o par de meia em uma balança com precisão de 1g.  

 
4.2. Cor Padrão  
 
4.2.1. Cor padrão do Tecido 
 
          A cor padrão PRETO será estabelecida a partir das coordenadas das tabelas 2 e 3, 
quando verificada de acordo com a Norma AATCC EP 6  Evaluation Procedure 6 - 
Instrumental Color Measurement. 
 

Tabela 2  Cor Padrão Preto (amostra física) 

COR PADRÃO: 
PRETO 

D65/10º A/10º TL84/10º 
CMC21 máximo para a cor 

padrão: 
D65/10º A/10º TL84/10º 

L*: 13,35 L*: 13,36  L*: 13,05  

2.0 2.0 2.0 a*: 0,09 a*: 1,14  a*: -0,88  

b*: -1,31 b*: -1,24  b*: -1,86 

 

Tabela 3 - Cor padrão Preto  Valores de Reflectância 

Comprimento de 
Onda (nm) 

Reflectância R (%) SCI 

Cor Padrão Preto 

360 2,80 

370 2,51 

380 2,13 

390 1,90 

400 1,82 

410 1,79 

420 1,78 
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430 1,78 

440 1,76 

450 1,75 

460 1,74 

470 1,72 

480 1,71 

490 1,72 

500 1,74 

510 1,75 

520 1,73 

530 1,69 

540 1,65 

550 1,60 

560 1,54 

570 1,49 

580 1,44 

590 1,43 

600 1,43 

610 1,44 

620 1,47 

630 1,53 

640 1,67 

650 1,90 

660 2,46 

670 3,63 

680 5,72 

690 9,00 

700 13,82 

710 19,76 

720 26,09 

730 32,02 

740 36,86 

 
4.3. Descrição das Meias Pretas 
 
4.3.1. Meias na cor preto, confeccionada conforme especificações das na tabelas 1 a 3. 
  
4.3.2. Colarinho superior sem punho (ver figura 1); 
 
4.3.3. Parte externa e interna confeccionada com armação de meia malha com aspecto liso 
(ver figuras 1 e 2); e 
 
4.3.4. Meia com calcanhar verdadeiro, com a ponta do pé fechada eletronicamente em 
máquina própria de remalhar (ver figuras 1 e 2). 
 
 
 



ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA nº 011-DLOG/SPR/GSI/PR 5
4.4. Desenho Técnico das Meias Pretas  

 
 

Figura 1  Vista da meia 
 
4.4. Desenho Técnico das Meias Pretas (Conclusão) 

 
Figura 2  Vista da medição da meia 
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4.6. Dimensões (Medidas do produto acabado) 
 

Tabela 4  Medidas Básicas 

TABELA 
TOLERÂNCIAS Tamanhos (medidas em 

centímetros) 

Medidas básicas + - ÚNICO 

Comprimento Total 1,0 1,0 33,0 

Largura calcanhar 0,5 0,5 10,0 

Largura do punho 0,5 0,5 9,0 

Largura do cano 0,5 0,5 9,0 

Largura do pé 0,5 0,5 8,5 

Largura da ponta do pé 0,5 0,5 8,0 

Tolerâncias de Medidas 

Nas medidas básicas do produto acabado, constantes na tabela 4, admite-se a variação de ± 2%, 
desde que não comprometa visualmente a simetria do produto. 
 
4.7. Etiquetas de identificação e conservação das Meias Pretas 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3  Vista da frente e verso 
 
 
As figuras acima são meramente ilustrativas. As etiquetas devem cumprir as obrigações 
descritas no Regulamento Técnico Mercosul sobre Etiquetagem de Produtos Têxteis, 
determinadas pela Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento 
Técnico Mercosul sobre etiquetagem de Produtos Têxteis. Os cuidados de conservação da 
peça na etiqueta devem estar de acordo com a Norma NBR NM ISO 3758. O fornecedor deve 
disponibilizar instruções dos cuidados das peças tais como: armazenagem, lavagem e 
secagem das vestimentas. 

 

RAZÃO SOCIAL 

CNPJ 

FABRICADO NO BRASIL 

COMPOSIÇÃO 

TAMANHO 

ANO DE FABRICAÇÃO 

não limpar a seco

40 temperatura máxima de lavagem 40ºC
processo normal

não alvejar/não branquear

a secagem em tambor é possível
secagem a baixa temperatura

temperatura máxima da
base do ferro a 110 CO
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APÊNDICE XII 

 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Gabinete de Segurança Institucional 
Secretaria de Segurança Presidencial 

Departamento de Apoio Logístico 
 

DLOG/SPR/GSI/PR 
EMISSÃO: 9 de dezembro de 2022 
Revisão: 21/05/2024 

ITEM: 
BONÉ 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:  
Nº 012-DLOG  

 
1. OBJETIVO 
 

Esta Especificação Técnica fixa as condições mínimas exigíveis para aceitação e recebimento 
do Boné no Departamento de Apoio Logístico da Secretaria de Segurança Presidencial do 
Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República. 
 

1.1. O Boné será para uso em atividades da Secretaria de Segurança Presidencial/GSI/PR. 
 
2. NORMAS E/OU DOCUMENTOS APLICÁVEIS 
 

Na aplicação desta Especificação Técnica é necessário consultar:  
 
ABNT NBR ISO 
105 B02 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte B02: Solidez da cor à luz  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 C06 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor 
Parte C06: Solidez da cor à lavagem doméstica e comercial  Método de 
ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte E04: Solidez da cor ao suor  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte X12: Solidez da cor à fricção  Método de ensaio 

ABNT NBR 5426 Planos de Amostragem e Procedimentos na Inspeção por Atributos 
ABNT NBR 9925 Tecido plano - Determinação do esgarçamento em uma costura padrão 

ABNT NBR 10320 Materiais Têxteis  Determinação das alterações dimensionais em 
tecidos planos e malhas  Lavagem em máquina doméstica automática 

ABNTNBR 10588 Tecidos planos  Determinação da densidade de fios 

ABNT NBR 10591 
Materiais Têxteis  Determinação da gramatura de tecidos  Método de 
ensaio 

ABNT NBR 12546 
Materiais Têxteis  Ligamentos fundamentais de tecidos planos  
Terminologia 
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ABNT NBR ISO 
13934-1 

Têxteis - Propriedades de tração de tecidos 
Parte 1: Determinação da força máxima e alongamento à força máxima 
utilizando o método de tira 

AATCC TM 20 Análise qualitativa de fibras 
AATCC TM 20A Análise quantitativa de fibras 
AATCC EP 6 Evaluation Procedure 6 - Instrumental Color Measurement 
ASTM D 3886 Resistência à Abrasão  

ISO 5084 
Têxteis  Determinação espessura tecidos planos e malha (exceto 
forrações de piso) 

ISO 12945-1 Tendência à formação de pilling 
NT-GSI-NI01 Norma de Procedimentos de Inspeção 
Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento Técnico Mercosul 
sobre etiquetagem de Produtos Têxteis 

 
3. CONDIÇÕES GERAIS 
 
3.1. Amostragem 
 
3.1.1. Amostra para Inspeção visual e verificação de medidas. A coleta de amostras para 
inspeção visual e verificação de medidas deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ 
NBR 5426. 
 
3.1.2. Durante o procedimento licitatório, será exigida somente a apresentação dos laudos 
laboratoriais considerados críticos, referentes aos seguintes ensaios elencados na Tabelas 1: 
 
- Composição; 
- Gramatura;  
- Armação ou Estrutura. 
 
3.1.3. As medidas básicas do produto acabado devem ser verificadas pelo GSI para efeito de 
recebimento do lote. 
 
3.1.4. As demais medidas apresentadas nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma 
análise visual, incluindo-se os aspectos de simetria, funcionalidade e formato, ser verificadas 
para efeito de recebimento do lote. 
 
3.2. Ensaios 
A coleta de amostras para ensaios deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ NBR 
5426. 
 
3.3. Defeitos 
 
3.3.1. Os Bonés deverão estar isentas de defeitos, em especial, os assinalados a seguir: 
 
3.3.1.1. Tecido 
Os bonés não poderão apresentar defeitos de tecelagem, acabamento ou tinturaria. A revisão 
das peças de tecido, no tocante a defeitos de tecelagem e acabamento, é de responsabilidade 
do confeccionista. 
 
3.3.1.2. Costuras 
As costuras não poderão apresentar enrugamento, franzidos e pontos falhados. Todas 
deverão estar devidamente prensadas. 
 
3.3.1.3. Aviamentos 
Os aviamentos especificados nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma análise visual, 
ser verificados para efeito de aprovação da amostra ou de recebimento do lote. 
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3.4. Embalagens 
 
3.4.1. Embalagem individual: Cada peça será protegida por uma embalagem do tipo saco 
plástico, contendo na sua parte externa ou através de etiqueta adesiva, o tamanho da 
respectiva peça. 
 
3.4.2. Embalagem final: As peças serão acondicionadas em caixas de papelão triplex, no 
formato de maleta, grampeadas e lacradas com fita gomada de 5,0 cm e no mínimo com 30 
cm de comprimento. Externamente cada caixa deverá conter impressas ou por meio de 
etiqueta adesiva, com dimensões de, no mínimo, 10 X 14 cm, as seguintes informações: 
 

 Nacionalidade da Indústria do fornecedor; 
 Razão social, endereço e C.N.P.J. do fornecedor; 
 Nomenclatura do uniforme; 
 Quantidade de peças acondicionadas e 
 Tamanho acondicionado na caixa. 

 
Importante: Numa caixa só poderão ser acondicionadas peças do mesmo tamanho. 
 
4. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
 
4.1. Matéria Prima  
 

Tabela 1  Características do tecido principal 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

67% Poliéster 
33% Algodão  

± 3% 

Gramatura 
ABNT NBR 
10591 

230 g/m² ± 5% 

Espessura ISO 5084 0,47 mm ± 0,05 mm 

Armação 
ABNT NBR 
12546 

Sarja 2x1 diagonal à esquerda ---- 

Densidade 
ABNT NBR 
10588 

Urdume: 
45 fios/cm 

Trama: 
20 fios/cm 

± 1 fio/cm 

Resistência à 
tração 

ABNT NBR ISO 
13934-1 

Urdume: 
1175 N 

Trama: 
564 N 

mínima 

Resistência à 
Abrasão 

ASTM D 3886 
Deve resistir a 252 Ciclos, sem 
rompimento e perda de massa. 

mínima 

Tendência à 
formação de pilling 

ISO 12945-1 Padrão: 4 mínima 

Esgarçamento em 
uma costura 
padrão 

ABNT NBR 9925 
Urdume: 
2,0 mm 

Trama: 
2,0 mm 

máxima 

Estabilidade 
dimensional 

ABNT NBR 
10320  ciclo 
normal 30°C 
secagem em 
varal 

Urdume 
± 2,0% 

Trama 
± 2,0% 

---- 

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 
105 C06  
(Método: B1M) 

Alteração: 4 
Transferência: 

4-5 
mínima 



ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA nº 012-DLOG/SPR/GSI/PR 4

Solidez da cor à luz 
ABNT NBR ISO 
105 B02  
(40 h) 

Alteração: 4 mínima 

Solidez da cor à 
fricção 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Úmido: 
Transferência: 4 

Seco: 
Transferência: 

4-5 
mínima 

Solidez da cor ao 
suor 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Ácido: 
Alteração: 4 

Transferência: 
4-5 

Alcalino: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

mínima 

 
4.2. Cor Padrão  
 
4.2.1. A cor padrão preto será estabelecida a partir das coordenadas da Tabela 2, quando 
verificada de acordo com a Norma AATCC EP 6  Evaluation Procedure 6 - Instrumental 
Color Measurement. 
 

Tabela 2  Cor Padrão Preto (amostra física) 

COR PADRÃO: 
PRETO 

PANTONE: 
19-4203 TCX 

D65/10º A/10º TL84/10º 
CMC21 máximo para a cor 

padrão: 
D65/10º A/10º TL84/10º 

L*: 18,01 L*: 18,03 L*: 17,94 

2.0 2.0 2.0 a*: 0,59 a*: 0,71 a*: 0,24 

b*: -1,00 b*: -0,84 b*: -1,15 

 

Tabela 3 - Cor padrão Preto  Valores de Reflectância 

Comprimento de Onda 
(nm) 

Reflectância R (%) SCI 
Cor Padrão Preto 

360 4,27 
370 4,13 
380 3,75 
390 3,37 
400 3,11 
410 2,91 
420 2,80 
430 2,72 
440 2,66 
450 2,63 
460 2,61 
470 2,58 
480 2,59 
490 2,58 
500 2,56 
510 2,54 
520 2,54 
530 2,53 
540 2,51 
550 2,49 
560 2,46 
570 2,46 
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580 2,45 
590 2,46 
600 2,47 
610 2,49 
620 2,52 
630 2,55 
640 2,61 
650 2,67 
660 2,86 
670 3,28 
680 4,17 
690 5,57 
700 7,49 
710 9,52 
720 11,24 
730 12,46 
740 13,25 

 
4.3. Cor das aplicações dos  (ou Bordado Oxford)  
A cor padrão das aplicações de  (ou Bordado Oxford) serão estabelecidas 
a partir do código Pantone correspondente. 
 

Tabela 4 - Cor Padrão do Distintivo da Segurança Presidencial  

 

DISTINTIVO DA SEGURANÇA PRESIDENCIAL 

CORES Código Pantone 

DOURADO   16-0836 TCX 
AMARELO  14-0756 TCX 

AZUL 17-4440 TCX 
VERDE 17-5734 TCX 
PRETO 19-0303 TCX 

BRANCO  11-4800 TCX 
 
4.4. Descrição do Boné  
 

4.4.1. Boné modelo trucker com aba comum e abertura em forma de semicírculo fechada por 
tira inteira para ajuste, na cor preto e confeccionado conforme tecido especificado nas tabelas 
1 a 3 e montagem conforme tabela 5 (ver figuras 1 a 6); 
 
4.4.2. Boné com componentes estruturados por entretela termocolante tecida 100% algodão 
com 203 g/m² (± 5%) de acabamento firme, tendo adesivo do tipo polietileno de alta densidade: 
frente (ver figura 2); 
 
-Aba do boné 
 
4.4.3. Aba comum, formada por alma de polietileno forrada em camada dupla no mesmo tecido 
do boné, pregada centralizada na frente do boné (ver figura 1); 
 
-Frente do boné 
 
4.4.4. Boné com patch jaquard do Distintivo da Segurança Presidencial aplicado diretamente 
na seção frontal do boné, centralizado a 1,5 cm da aba. Frente com aplicação de entretela 
termocolante (ver figuras 2 e 5); 
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- Recortes: 
 
4.4.5. Todos os recortes da copa do boné com pesponto duplo, sendo uma linha para cada 
lado da costura com aplicação de viés de limpeza interno (ver figura 3); 
 
- Parte interna do boné: 
 
4.4.6. Carneira em fita do próprio tecido, estruturada por entretela termocolante tecida 100% 
algodão com 100 g/m² (± 5%) de acabamento macio, tendo adesivo do tipo polietileno de alta 
densidade, medindo 3,5 cm de largura, localizada na base da parte interna do boné, costurada 
em volta da borda inferior da copa, iniciando de um lado da abertura traseira e terminando do 
outro lado da mesma abertura (ver figura 2). 
 
-Parte traseira do boné: 
 
4.4.7. Ajuste formado por uma tira do mesmo tecido do boné presa do lado esquerdo da 
abertura traseira (de quem veste), com 2,0 cm de largura e 12,0 cm de comprimento. Nela é 
aplicado fecho de contato macho (lado áspero) com 12,0 cm de comprimento e 2,0 cm de 
altura. Tira fixada entre a carneira e o boné, fechando a extremidade da carneira da abertura 
traseira (ver figura 4); 
 
4.4.8. Do lado direito (de quem usa) é fixada uma tira do mesmo tecido com 2,0 cm de largura 
e 8,0 cm de comprimento. Esta é fixada entre a carneira e o boné, com abertura de 3,5 cm 
reforçada com mosca, para inserção da sobra da tira esquerda na extremidade da carneira. 
Está tira recebe aplicação de fecho de contato fêmea (lado macio) com 8,0 cm de comprimento 
e 2,0 cm de largura (ver figura 4); 
 
4.4.9. Etiqueta de conservação da peça com tamanho, pregada no lado interno da carneira, 
no lado direito do usuário (ver figura 2). 
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4.5. Desenho Técnico do Boné 
 

 
 

Figura 1  Vista do boné 
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4.5. Desenho Técnico do Boné (Continuação) 

 
Figura 2  Vista interna do boné 

 
Figura 3  Vista aérea do boné 

 
 

Medidas em cm 
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4.5. Desenho Técnico do Boné (Conclusão) 

 
Figura 4  Vista do detalhe traseiro do boné 

 
 

 
Figura 5  Vista do Distintivo da Segurança Presidencial 

 
Medidas em cm 
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4.6. Montagem (costuras) 
 

Tabela 5  Costuras 

Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha 

de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

1 
Fusionar entretela no gomo 
frente e na carneira. 

Manual Prensa ---- ---- ---- 

2 
Unir gomo central com os 
gomos laterais e costas. 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0 
4,0 ± 
0,5 

3 Unir gomos central superior  
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0 
4,0 ± 
0,5 

4 
Aplicar viés na parte interna, 
sobre a costura dos gomos 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,6 
4,0 ± 
0,5 

5 Fechar aba 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 40 Tex 40 
4,0 ± 
0,5 

6 Inserir alma da aba  Manual ---- ---- ---- ---- 

7 Fixar aba, com alma. 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0 
4,0 ± 
0,5 

8 Prender aba na copa 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0 
4,0 ± 
0,5 

9 Fazer bainha na carneira. 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,5 
4,0 ± 
0,5 

10 
Pregar carneira na borda 
inferior da copa com aba. 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0/0,2 
4,0 ± 
0,5 

11 
Pespontar carneira lado 
interno. 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0/0,2 
4,0 ± 
0,5 

12 
Fechar aletas da abertura 
traseira. 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 1,0 
4,0 ± 
0,5 

13 
Pregar fecho de contato 
macho (lado direito) na aleta  

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,2 
4,0 ± 
0,5 

14 
Pregar fecho de contato 
fêmea (lado esquerdo) na 
aleta.  

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,2 
4,0 ± 
0,5 

15 
Fixar aletas na borda inferior 
da abertura costas 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,2 
4,0 ± 
0,5 

16 
Pregar viés de acabamento 
da abertura costas com 
aletas. 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,5 
4,0 ± 
0,5 

17 
Pespontar viés na parte 
interna da abertura costas. 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,2 
4,0 ± 
0,5 

18 

Fechar extremidade da 
carneira do lado direito da 
abertura, dobrando-a e 
costurando por cima do viés da 
abertura traseira, com a aleta 
inserida entre carneira e viés 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,4 
4,0 ± 
0,5 

19 

Pregar aletas na carneira do 
lado esquerdo da abertura 
traseira, dobrando-a e 
costurando por cima do viés da 
abertura traseira, com a aleta 
inserida entre carneira e viés  

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,4 
4,0 ± 
0,5 
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Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha 

de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

20 
Reforçar costura da aleta do 
lado direito. 

Mosqueadeira 
Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,6 
4,0 ± 
0,5 

21 
Pregar etiqueta na testeira 
conforme marcação 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 40 0,4 
4,0 ± 
0,5 

Nota 1: As linhas e fios deverão acompanhar a cor da peça (preto). 
Nota 2: As entretelas termocolantes devem ser fusionadas conforme indicação do fabricante, 
em prensa com temperatura entre 150°C e 160°C, com 80 libras de pressão durante 15s a 
20s. 

 
4.7. Aviamentos 
 

Tabela 6  Aviamentos 

Tipo Descrição Aplicação 

Aba 
Cor: Branco ou Preto 

Alma em polietileno com 2 mm ± 1 mm de 
espessura. 

Aba frente 

Fecho de contato 
macho (lado áspero) e 
fêmea (lado macio)  
Cor: Preto 

Fecho de contato 100% poliamida, medindo 
2,0 cm de largura. 

Tira reguladora 

Entretela tecida  
termocolante 

Entretela tecida termocolante 100% algodão 
com 203 g/m2 (± 5%), de acabamento firme, 
tendo adesivo tipo polietileno de alta 
densidade. 

Área Frontal 
(Testeira) 

Entretela tecida  
termocolante 

Entretela 100% algodão com 100 g/m2 (± 
5%), de acabamento macio, tendo adesivo 
tipo polietileno de alta densidade. 

Carneira  

 
Tabela 7  Linhas de Costura 

Tipo Descrição 
Linha 100% poliéster (almada com 
filamentos contínuos de poliéster), 
retorcida a 2 ou 3 cabos. 

Título Tex:                        
Tex 40 (aproximado)  
Cor: Preto 

 
4.8. Dimensões (Medidas do produto acabado) 
 

Tabela 8  Medidas Básicas 

TABELA TOLERÂNCIAS Tamanhos (medidas em cm) 

MEDIDAS BÁSICAS + - 
ÚNICO  

 
CIRCUNFERENCIA DA 

CARNEIRA 
(Ajuste posicionado no 

meio) 

1,2 1,2 56,0 

Tolerâncias de Medidas 
Nas medidas básicas do produto acabado, constantes na tabela 8, admite-se a variação de 
± 2%. 
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4.9. Etiquetas de identificação e conservação do Boné 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                          
Figura 6  Vista da frente e verso 

 
 
As figuras acima são meramente ilustrativas. As etiquetas devem cumprir as obrigações 
descritas no Regulamento Técnico Mercosul sobre Etiquetagem de Produtos Têxteis, 
determinadas pela Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento 
Técnico Mercosul sobre etiquetagem de Produtos Têxteis. Os cuidados de conservação da 
peça na etiqueta devem estar de acordo com a Norma NBR NM ISO 3758. O fornecedor deve 
disponibilizar instruções dos cuidados das peças tais como: armazenagem, lavagem e 
secagem das vestimentas. 
 
 

 

RAZÃO SOCIAL 

CNPJ 

FABRICADO NO BRASIL 

COMPOSIÇÃO 

TAMANHO 

ANO DE FABRICAÇÃO 

não limpar a seco

40 temperatura máxima de lavagem 40ºC
processo normal

não alvejar/não branquear

a secagem em tambor é possível
secagem a baixa temperatura

temperatura máxima da
base do ferro a 110 CO
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APÊNDICE XIII 

 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Gabinete de Segurança Institucional 
Secretaria de Segurança Presidencial 

Departamento de Apoio Logístico 
 

DLOG/SPR/GSI/PR 
EMISSÃO: 9 de dezembro de 2022 
Revisão: 21/05/2024 

ITEM: 
COLETE (TIPO FOTÓGRAFO) 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA:  
Nº 013-DLOG  

 

1. OBJETIVO 
 

Esta Especificação Técnica fixa as condições mínimas exigíveis para aceitação e recebimento 
do Colete (tipo fotógrafo) no Departamento de Apoio Logístico da Secretaria de Segurança 
Presidencial do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República. 
 

1.1. O Colete (tipo fotógrafo) será para uso em atividades da Secretaria de Segurança 
Presidencial/GSI/PR. 
 

2. NORMAS E/OU DOCUMENTOS APLICÁVEIS: 
 

Na aplicação desta Especificação Técnica é necessário consultar:  
 

ABNT NBR ISO 
105 B02 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte B02: Solidez da cor à luz  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 C06 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor 
Parte C06: Solidez da cor à lavagem doméstica e comercial  Método 
de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte E04: Solidez da cor ao suor  Método de ensaio 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Têxteis  Ensaios de solidez da cor  
Parte X12: Solidez da cor à fricção  Método de ensaio 

ABNT NBR NM 
ISO 3758 

Têxteis  Códigos de cuidado usando símbolos 

ABNT NBR 5426 Planos de Amostragem e Procedimentos na Inspeção por Atributos 
ABNT NBR 9925 Tecido plano - Determinação do esgarçamento em uma costura padrão 

ABNT NBR 10320 Materiais Têxteis  Determinação das alterações dimensionais em 
tecidos planos e malhas  Lavagem em máquina doméstica automática 

ABNT NBR 10588 Tecidos planos  Determinação da densidade de fios 

ABNT NBR 10591 
Materiais Têxteis  Determinação da gramatura de tecidos  Método 
de ensaio 

ABNT NBR 12060 
Materiais Têxteis  Determinação do número de carreiras/cursos e 
colunas em tecidos de malha 
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ABNT NBR 12546 
Materiais Têxteis  Ligamentos fundamentais de tecidos planos  
Terminologia 

ABNT NBR 13384 
Materiais Têxteis  Determinação da resistência ao estou e 
alongamento ao estouro  Método do diafragma 

ABNT NBR 13460 Tecido de Malha por Trama  Determinação da Estrutura 
ABNT NBR 13462 Tecido de Malha por Trama  Estruturas Fundamentais 

ABNT NBR ISO 
13934-1 

Têxteis - Propriedades de tração de tecidos 
Parte 1: Determinação da força máxima e alongamento à força máxima 
utilizando o método de tira 

AATCC TM 20 Análise qualitativa de fibras 
AATCC TM 20A Análise quantitativa de fibras 
AATCC EP 6 Evaluation Procedure 6 - Instrumental Color Measurement 

ASTM E 313 
Método Padrão para Cálculo de Índices de Amarelamento e Brancura 
para Medição Instrumental das Coordenadas de Cor 

ASTM D 3886 Resistência à Abrasão  

ISO 5084 
Têxteis  Determinação espessura tecidos planos e malha (exceto 
forrações de piso) 

ISO 12945-1 Tendência à formação de pilling 
NT-GSI-NI01 Norma de Procedimentos de Inspeção 
Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento Técnico Mercosul 
sobre etiquetagem de Produtos Têxteis 

 
3. CONDIÇÕES GERAIS 
 
3.1. Amostragem 
 
3.1.1. Amostra para Inspeção visual e verificação de medidas. A coleta de amostras para 
inspeção visual e verificação de medidas deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ 
NBR 5426. 
 
3.1.2. Durante o procedimento licitatório, será exigida somente a apresentação dos laudos 
laboratoriais considerados críticos, referentes aos seguintes ensaios elencados na Tabela 1: 
 
- Composição; 
- Gramatura;  
- Armação ou Estrutura. 
 
3.1.3. As medidas básicas do produto acabado devem ser verificadas pelo GSI para efeito de 
recebimento do lote. 
 
3.1.4. As demais medidas apresentadas nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma 
análise visual, incluindo-se os aspectos de simetria, funcionalidade e formato, ser verificadas 
para efeito de recebimento do lote. 
 
3.2. Ensaios 
A coleta de amostras para ensaios deve ser efetuada de acordo com a Norma ABNT/ NBR 5426. 
 
3.3. Defeitos 
 
3.3.1. Os Coletes deverão estar isentos de defeitos, em especial, os assinalados a seguir: 
 
3.3.1.1. Tecido 
Os coletes não poderão apresentar defeitos de tecelagem, acabamento ou tinturaria. A revisão 
das peças de tecido, no tocante a defeitos de tecelagem e acabamento, é de responsabilidade 
do confeccionista. 
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3.3.1.2. Costuras 
As costuras não poderão apresentar enrugamento, franzidos e pontos falhados.  
 
3.3.1.3. Entretelas 
As entretelas não poderão apresentar defeitos de colagem, tais como: bolhas, partes 
descoladas etc. O tecido não poderá ser descaracterizado, principalmente no que diz respeito 
ao toque, pelo processo de termocolagem. As entretelas não poderão descolar após as 
primeiras lavagens. Para tal, é necessário que instruções de conservação detalhadas sejam 
fornecidas pelo fabricante, nas etiquetas que acompanham a peça. 
 
3.3.1.4. Bolsos e Portinholas 
Os bolsos devem estar perfeitamente alinhados e simétricos. 
 
3.3.1.5. Aviamentos 
Os aviamentos especificados nesta norma poderão, a critério do GSI, após uma análise visual, 
ser verificados para efeito de aprovação da amostra ou de recebimento do lote. 
 
3.4. Embalagens 
 
3.4.1. Embalagem individual: Cada peça será protegida por uma embalagem do tipo saco 
plástico, contendo na sua parte externa ou através de etiqueta adesiva, o tamanho da 
respectiva peça. 
 
3.4.2. Embalagem final: As peças serão acondicionadas em caixas de papelão triplex, no 
formato de maleta, grampeadas e lacradas com fita gomada de 5,0 cm e no mínimo com 30 
cm de comprimento. Externamente cada caixa deverá conter impressas ou por meio de 
etiqueta adesiva, com dimensões de, no mínimo, 10 X 14 cm, as seguintes informações: 
 

 Nacionalidade da Indústria do fornecedor; 
 Razão social, endereço e C.N.P.J. do fornecedor; 
 Nomenclatura do uniforme; 
 Quantidade de peças acondicionadas e 
 Tamanho acondicionado na caixa. 

 
Importante: Numa caixa só poderão ser acondicionadas peças do mesmo tamanho. 
 
4. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
 

4.1. Matéria Prima  
 

Tabela 1  Características do tecido principal 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

67% Poliéster 
33% Algodão  

± 3% 

Gramatura 
ABNT NBR 
10591 

230 g/m² ± 5% 

Espessura ISO 5084 0,47 mm ± 0,05 mm 

Armação 
ABNT NBR 
12546 

Sarja 2x1 diagonal à esquerda ---- 

Densidade 
ABNT NBR 
10588 

Urdume: 
45 fios/cm 

Trama: 
20 fios/cm 

± 1 fio/cm 

Resistência à 
tração 

ABNT NBR ISO 
13934-1 

Urdume: 
1175 N 

Trama: 
564 N 

mínima 
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Característica Norma Especificação Tolerância 
Resistência à 
Abrasão 

ASTM D 3886 
Deve resistir a 252 Ciclos, sem 
rompimento e perda de massa. 

mínima 

Tendência à 
formação de pilling 

ISO 12945-1 Padrão: 4 mínima 

Esgarçamento em 
uma costura 
padrão 

ABNT NBR 9925 
Urdume: 
2,0 mm 

Trama: 
2,0 mm 

máxima 

Estabilidade 
dimensional 

ABNT NBR 
10320  ciclo 
normal 30°C 
secagem em 
varal 

Urdume 
± 2,0% 

Trama 
± 2,0% 

---- 

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 
105 C06  
(Método: B1M) 

Alteração: 4 
Transferência: 

4-5 
mínima 

Solidez da cor à luz 
ABNT NBR ISO 
105 B02  
(40 h) 

Alteração: 4 mínima 

Solidez da cor à 
fricção 

ABNT NBR ISO 
105 X12 

Úmido: 
Transferência: 4 

Seco: 
Transferência: 

4-5 
mínima 

Solidez da cor ao 
suor 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Ácido: 
Alteração: 4 

Transferência: 
4-5 

Alcalino: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

mínima 

 
Tabela 2  Características do tecido forro 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 
AATCC TM 20 e 
AATCC TM 20A 

100% Poliéster ± 3% 

Gramatura 
ABNT NBR 
10591 

91 g/m² ± 5% 

Espessura ISO 5084 0,36 mm ± 0,05 mm 

Estrutura 
ABNT NBR 
13460 e NBR 
13462 

Malha por urdimento Tulle ---- 

Densidade 
ABNT NBR 
12060 

Colunas: 
16 nº/cm 

Cursos: 
17 nº/cm 

± 1 
colunas 

/cm e ± 1 
cursos /cm 

Resistência ao 
estouro 

ABNT NBR 
13384 

Seco: 
1023 KPa 

Úmido: 
1037 KPa 

mínima 

Solidez da cor à 
lavagem 

ABNT NBR ISO 
105 C06  
(Método: B1M) 

Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 
mínima 

Solidez da cor ao 
suor 

ABNT NBR ISO 
105 E04 

Ácido: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

Alcalino: 
Alteração: 4-5 
Transferência: 

4-5 

mínima 



ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA nº 013-DLOG/SPR/GSI/PR 5

Estabilidade 
dimensional 

ABNT NBR 10320 
 ciclo normal 

30°C secagem 
em varal 

Urdume 
± 4,0% 

Trama 
± 4,0% 

---- 

 

4.2. Cor Padrão  
 
4.2.1. Tecido principal 
 
A cor padrão Cáqui será estabelecida a partir das coordenadas da Tabela 3, quando 
verificada de acordo com a Norma AATCC EP 6  Evaluation Procedure 6 - Instrumental 
Color Measurement. 
  

Tabela 3  Cor Padrão Caqui (amostra física) 

COR PADRÃO: 
CÁQUI 

D65/10º A/10º TL84/10º 
CMC21 máximo para a cor 

padrão: 
D65/10º A/10º TL84/10º 

L*: 66,09 L*: 66,81 L*: 66,74 

2.0 2.0 2.0 a*: 1,16 a*: 1,62 a*: 0,48 

b*: 8,93 b*: 9,94 b*: 10,16 
 

Tabela 4 - Cor padrão Caqui  Valores de Reflectância 

Comprimento de Onda 
(nm) 

Reflectância R (%) SCI 
Cor Padrão Cáqui 

360 25,19 
370 27,30 
380 28,17 
390 28,75 
400 29,25 
410 29,38 
420 29,24 
430 28,99 
440 28,67 
450 28,69 
460 29,03 
470 29,30 
480 29,63 
490 30,14 
500 30,80 
510 31,62 
520 32,74 
530 34,05 
540 35,40 
550 36,84 
560 38,03 
570 38,86 
580 39,18 
590 39,00 
600 38,52 
610 37,68 
620 36,70 
630 35,85 
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640 35,16 
650 34,44 
660 33,80 
670 33,13 
680 32,66 
690 32,67 
700 33,70 
710 35,49 
720 37,96 
730 40,42 
740 42,44 

 
4.2.2. Forro 
A cor padrão BRANCO será estabelecida a partir das coordenadas da Tabela 5, quando 
verificada de acordo com a Norma ASTM E 313  Método Padrão para Cálculo de Índices 
de Amarelamento e Brancura para Medição Instrumental das Coordenadas de Cor. 
 

Tabela 5 - Cor padrão Branco (forro) - Coordenadas 

COR PADRÃO: 
Branco 

Ganz -Griesser 
Grau de Brancura Desvio Tintorial 

246 ± 10 G4 
 

4.3. Cor das aplicações dos  (ou Bordado Oxford) e Tarjetas de 
Identificação 
 

A cor padrão das aplicações de  (ou Bordado Oxford) serão estabelecidas 
a partir do código Pantone correspondente. 
 
NOTA: As aplicações e targetas deverão estar pregadas em fecho de contato (macho). 

 
Tabela 6 - Cor Padrão do Distintivo da Segurança Presidencial  

 

DISTINTIVO DA SEGURANÇA PRESIDENCIAL 

CORES Código Pantone 

LARANJA   14-0951 TCX 
AMARELO  14-0756 TCX 

AZUL 17-4440 TCX 
VERDE 17-5734 TCX 
PRETO 19-0303 TCX 

BRANCO  11-4800 TCX 
 
4.4. Descrição do Colete 
 
4.4.1. Colete de estrutura reta, fechado por zíper, com barra arredondada no centro, forrado 
e confeccionado nos tecidos conforme especificado nas tabelas 1 a 4, na cor cáqui e 
montagem (costuras) conforme tabela 7 (ver figuras de 1 a 5); e 
 
4.4.2. Colete com componentes estruturados por entretela termocolante tecida de 100% 
algodão com 90 g/m² (± 5%) de acabamento firme, tendo adesivo do tipo polietileno de alta 
densidade: portinholas e aleta. 
 
- Frente: 
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4.4.3. Frente com quatro bolsos e recorte nos ombros, formando diagonal entre o ombro e o 
peito, atravessando do decote até a região das cavas. O lado esquerdo do usuário possui um 
suporte em aleta de 2,5 cm para argola de metal, que sai do recorte transversal, distante 4,0 
cm do decote e medindo 4,0 cm no total (ver imagem 2); 
 
4.4.4. Frente dupla com pesponto de 0,7 cm nas cavas, decote e barra. Com abertura fechada 
por zíper destacável de 40,0 cm de comprimento no centro da peça. Na altura da cintura, 
distante 17,5 cm do final do zíper, uma aleta com botão de pressão metálico é aplicada na 
extremidade e fixada nas laterais. Aleta de ponta com 7,5 cm de comprimento e 3,5 cm altura. 
Do lado esquerdo do usuário um reforço quadrado de tecido com 4,0 cm x 4,0 cm é aplicado 
e é sobre o qual é fixada a parte macho do botão de pressão (ver figura 2); e 
 
4.4.5. Forro da frente do mesmo tecido, com dois bolsos na altura do busto e embutidos, com 
12,0 cm de largura e um vivo de 1,0 cm. Bolso com profundidade de 13,0 cm, localizado a 
15,0 cm da ponta do bolso até o recorte do ombro (ver figura 3). 
 
- Bolso superior esquerdo: 
 
4.4.6. Bolso superior esquerdo do usuário com fole inteiro de 4,0 cm de profundidade, 11,0 
cm de comprimento por 14,5 cm de largura. Portinhola arredondada medindo 6,0 cm de 
comprimento e 14,5 cm de largura cobre o bolso. Centralizado com 1,5 cm do fecho de contato 
fêmea do bolso, é aplicado um patch do Distintivo da Segurança Presidencial medindo 5,0 cm 
de diâmetro. Em cima do bolso, encostado na portinhola uma aplicação de um fecho de 
contato lado fêmea (macio) de 14,0 cm de comprimento por 2,0 cm de largura (ver figuras 1, 
2, 4 e 6). 
 
- Bolsos superior direito: 
 
4.4.7. Bolso superior direito com fole inteiro de 4,0 cm de profundidade, 11,0 cm de 
comprimento por 14,5 cm de largura. Coberto por portinhola arredondada medindo 6,0 cm de 
altura e 14,5 cm de largura. Sobreposto ao bolso, um bolso chapado é fixado, com 14,5 cm 
de largura por 17,0 cm de comprimento e com fechamento em zíper (ver figuras 1, 2 e 4). 
 
- Bolsos inferiores: 
 
4.4.8. A uma distância de 8,5 cm abaixo dos bolsos superiores, um outro bolso, este com fole 
recortado contornando-o inteiro com 4,0 cm de profundidade. Bolso com 20,0 cm de largura e 
14,0 cm de comprimento e fechamento em zíper. Sobreposto ao bolso, há outro bolso chapado 
fixado, medindo 10,0 cm de largura e 10,0 cm de comprimento, com portinhola arredondada 
medindo 6,0 cm de comprimento e 10,0 cm de largura (ver figuras 1,2 e 4). 
 
- Costas: 
 
4.4.9. Costas com pala de 12,0 cm de comprimento (medir pelo centro das costas). A partir 
desse recorte, segue uma sobreposição simétrica do tecido sobre o forro. A peça de 
sobreposição começa mais estreita que a pala, medindo 20,0 cm de largura. Seguindo em 
linha curva até a cava. Cava com acabamento viés do mesmo tecido principal (ver figura 5); e 
 
4.4.10. Em cada lateral uma aleta de ajuste, a partir de 4,0 cm da barra, medindo 7,0 cm de 
comprimento e 6,0 cm de largura com forma arredondada, com aplicação de botão de pressão 
metálico nas extremidades. Na mesma altura da aleta, à 4,0 cm da lateral, é fixado nas costas 
um reforço quadrado de tecido medindo 6,0 cm por 6,0 cm, sobre o qual são aplicadas duas 
partes macho do botão de pressão, completando o sistema de ajuste (ver figuras 1 e 5). 
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4.5.  Desenho Técnico do Colete 
 

 
Figura 1  Vista do Colete 

 

 
 

Figura 2  Vista detalhes frente 
 

Medidas em cm 
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4.5.  Desenho Técnico do Colete (Continuação) 

 
Figura 3  Vista interna da frente 

 

 
Figura 4  Detalhes dos bolsos  

 
Medidas em cm 
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4.5.  Desenho Técnico do Colete (Continuação) 

 
Figura 5  Vista das costas 

 
 
 

 
Figura 6  Distintivo da Segurança Presidencial 

 
 
 
 
 
 

Medidas em cm 
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4.5.  Desenho Técnico do Colete (Conclusão) 
 

 
 

Figura 7  Vista dos pontos de medição do Colete 
 

medidas em cm 
 

4.6. Montagem (costuras) 
 

Tabela 7  Costuras 

Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha 

de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

1 
Preparar, portinholas, bolsos 
e aletas 

Ferro Manual ---- ---- ---- 

2 

Pregar recorte de fecho de 
contato macho nas 
portinholas conforme 
marcação 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,3 
4,0 ± 
0,5 

3 
Fechar e pespontar 
portinholas dos bolsos 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

4 
Faze bainha na parte 
superior dos bolsos 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0/2,0 
4,0 ± 
0,5 

5 
Pregar recorte de fecho de 
contato fêmea no bolso 
conforme marcação 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,3 
4,0 ± 
0,5 

6 
Fechar canto interno do bolso 
fole 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

7 
Pregar bolso fole na frente 
esquerda superior conforme 
marcação e pespontar 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0/06 
4,0 ± 
0,5 

8 
Pregar portinhola frente 
esquerda conforme marcação 
e pespontar 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0/0,6 
4,0 ± 
0,5 
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Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha 

de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

9 
Pregar recorte de fecho de 
fêmea contato frente lado 
esquerdo conforme marcação 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 ± 
0,5 

10 

Pregar bolso fole inferior na 
frente lado direito superior 
conforme marcação e 
pespontar 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

11 
Pregar zíper nas bordas do 
bolso superior frente lado 
direito 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 2,0/ 
4,0 ± 
0,5 

12 Pespontar contorno do zíper 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 ± 
0,5 

13 
Pregar e pespontar bolso 
superior frente lado direito 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0/0,2 
4,0 ± 
0,5 

14 
Pregar bolso externo na parte 
superior do bolso fole, frente 
direita inferior 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

15 
Pregar zíper nas tiras 
superiores do bolso frente 
inferior 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

16 Pespontar contorno do zíper 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 ± 
0,5 

17 

Pregar e pesponta portinhola 
no bolso externo, na parte 
superior do bolso frente 
inferior lado esquerdo 
conforme marcação 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0/0,2 
4,0 ± 
0,5 

18 
Unir boca do bolso nas pontas 
das tiras laterais dos bolsos 
frente inferior 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0/0,2 
4,0 ± 
0,5 

19 
Unir abertura e tiras laterais 
formando bolso fole 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

20 
Pregar bolso fole na frente 
inferior 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0/0,2 
4,0 ± 
0,5 

21 Embutir fivela no cadarço Manual ---- ---- ---- ---- 

22 
Fixar cadarço no ombro lado 
esquerdo conforme marcação 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,6 
4,0 ± 
0,5 

23 
aplicar recorte de reforço na 
frente e costas inferior 
conforme marcação 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 ± 
0,5 

24 
Aplicar botão de preção 
macho nas aletas frente e 
costas conforme marcação 

Manual ---- ---- ---- ---- 

25 

Aplicar botão de preção 
fêmea no   recorte de reforço 
frente e costas conforme 
marcação 

Manual ---- ---- ---- ---- 
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Nº Operações de costura Máquinas Componentes 
Linha 

de 
costura 

Bitola 
(cm) 

Pontos 
/cm 

26 
aplicar viés nos recortes 
costas na barra e na cava do 
forro mesh 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0/0,2 
4,0 ± 
0,5 

27 
Unir costas inferior com forro 
mesh interno 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

28 
Unir costas superior com 
costas inferiores 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

29 
Fixar etiqueta no centro 
degolo costas 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,4 
4,0 ± 
0,5 

30 Pespontar recortes costa 
Ponto fixo 1 

agulha 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,7 
4,0 ± 
0,5 

31 
Fixar aletas na frente e costas 
conforme marcação 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,4 
4,0 ± 
0,5 

32 
Pregar zíper frente externa 
direita e frente esquerda 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

33 
Unir recorte frente externa 
superior e inferior 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 ± 
0,5 

34 
Preparar bolso embutido 
frente interna conforme 
marcação. (forro) 

Manual ---- ---- ---- ---- 

35 
Fixar cantos dos bolsos 
embutidos 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 ± 
0,5 

36 
Fixar bolso embutido na parte 
superior do forro 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

37 
Fechar forro do bolso 
embutido e pespontar 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,2 
4,0 ± 
0,5 

38 Fechar bolso 
Overloque 3 

linhas 
Agulha e 
loopers 

Tex 27 
Tex 18 

0,4 
4,0 ± 
0,5 

39 
Unir frente inferior e superior 
interna (forro). 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

40 
Unir parte interna e externa 
embutindo as costuras. 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 2 1,0 
4,0 ± 
0,5 

41 
Unir laterais frente e costas 
embutindo costuras. 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

42 
Pespontar bordas frente e 
costas 

Ponto fixo 1 
agulha 

Agulha e 
bobina 

Tex 27 1,0 
4,0 ± 
0,5 

43 
Mosquear bolsos, aletas e 
portinholas. 

Mosqueadeira 
Agulha e 
bobina 

Tex 27 0,3 
4,0 ± 
0,5 

Nota 1: As linhas e fios deverão acompanhar a cor da peça (caqui ou variantes). 
Nota 2: As entretelas termocolantes devem ser fusionadas conforme indicação do fabricante, 
em prensa com temperatura entre 150°C e 160°C, com 80 libras de pressão durante 15s a 
20s. 
Nota 3: Os botões devem ser pregados em máquina de pregar botões de pressão. 
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4.7.  Aviamentos 
 

Tabela 8  Aviamentos 

Tipo Descrição Aplicação 

Entretela tecida  
Termocolante 
Cor: Branco 

Entretela tecida termocolante 100% 
algodão com 90 g/m2 (± 5%), de 
acabamento macio, tendo adesivo tipo 
polietileno de alta. 

Aletas e portinholas 

Zíper sintético 
destacável 
 
Nota: O zíper deve estar 
completo, limpo e isento 
de qualquer defeito que 
comprometa a sua 
funcionalidade 

Cadarço: 100% poliéster. 
Cremalheira, Caixa e Pino: Polyacetal. 
Cursor: Material Zamac: 1% Cobre / 95% 
Zinco/ 4% Alumínio. 
Terminais Superiores e Inferiores: Alpaca: 
65% Cobre/ 12% Níquel/ 23% Zinco. 
Largura Total do zíper: 30,0 mm/ 31,5 mm 
(aproximado)  tolerância mínima. 
Largura da Cremalheira: 5,60 mm/ 6,0 mm 
 tolerância mínima. 

Espessura da Cremalheira: 2,90 mm/ 2,95 
mm  tolerância mínima. 
Comprimento: 40,0 cm/ 41,0 cm 
(aproximado) 
Cor: cáqui. 
 
Resistências: 
- Força lateral: 40,0 Kgf - tolerância: 
mínima. 
- Puxador travado: 5,0 Kgf - tolerância: 
mínima. 
- Remoção do dente: 5,0 Kgf - tolerância: 
mínima. 
- Força para abrir: 0,45 Kgf - tolerância: 
máxima. 
- Força para fechar: 0,45 Kgf - tolerância: 
máxima. 

Abertura frente 

Zíper sintético fino 
 
Nota: O zíper deve estar 
completo, limpo e isento 
de qualquer defeito que 
comprometa a sua 
funcionalidade 

Cadarço: 100% poliéster. 
Cremalheira, Caixa e Pino: Polyacetal. 
Cursor: Material Zamac: 1% Cobre / 95% 
Zinco/ 4% Alumínio. 
Terminais Superiores e Inferiores: Alpaca: 
65% Cobre/ 12% Níquel/ 23% Zinco. 
Largura Total do zíper: 30,0 mm/ 31,5 mm 
(aproximado)  tolerância mínima. 
Largura da Cremalheira: 3,9 mm/ 5,0 mm  
tolerância mínima. 
Espessura da Cremalheira: 2,90 mm/ 2,95 
mm  tolerância mínima. 
Comprimento: 20,0 cm/ 21,0 cm 
(aproximado) 
Cor: cáqui. 
 
Resistências: 
- Força lateral: 40,0 Kgf - tolerância: 
mínima. 
- Puxador travado: 5,0 Kgf - tolerância: 
mínima. 

Abertura dos bolsos 
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- Remoção do dente: 5,0 Kgf - tolerância: 
mínima. 
- Força para abrir: 0,45 Kgf - tolerância: 
máxima. 
- Força para fechar: 0,45 Kgf - tolerância: 
máxima. 

Fecho de contato fêmea 
(macio) e macho 
(áspero) Cor: Cáqui 

Fecho de contato 100% poliamida, 
medindo 2,0 cm ± 0,5 cm de largura. 

Fechamento dos 
bolsos 

Fecho de contato fêmea 
(macio)  
Cor: Cáqui 

Fecho de contato 100% poliamida, 
medindo 2,5 cm ± 0,5 cm de largura. 

Aplicação de 
identificação do 
usuário / bolso 

superior esquerdo 
Botão de Pressão 
Cor: Prata - Níquel 

Medindo 16 mm ± 2 mm de diâmetro. Aletas 

Argola retangular 
Cor: Prata - Níquel 

Argola de metal, niquelada. 
Medindo 30 mm ± 2 mm largura por 15 
mm ± 2 mm de comprimento. 

Aleta 

 
Tabela 9  Linhas de Costura 

Tipo Descrição 

Linha 100% poliéster 
(almada com filamentos 
contínuos de poliéster), 
retorcida a 2 ou 3 cabos. 

Título Tex:                        
Tex 27 (aproximado)  
Cor: cáqui / branco 

Fio 100% poliéster (com 
filamentos contínuos 
texturizados). 

Título Tex:  
Tex 18 (aproximado)                               
Cor: cáqui / branco 

 
4.8. Dimensões (Medidas do produto acabado) 
 

Tabela 10  Medidas Básicas 

TABELA TOLERÂNCIAS Tamanhos (medidas em cm) 
MEDIDAS 
BÁSICAS 

+ - PP P M G GG XG XGG EG 

TÓRAX (2,5 cm 
abaixo da cava) 

1,5 1,5 50,0 54,0 58,0 62,0 66,0 70,0 74,0 78,0 

LARGURA 
BARRA 

1,5 1,5 50,0 54,0 58,0 62,0 66,0 70,0 74,0 78,0 

COMPRIMENTO 
TOTAL (ponto 
mais alto do 
decote até a 

barra) 

1,5 1,5 63,0 65,0 67,0 69,0 71,0 73,0 75,0 77,0 

ALTURA DA 
CAVA 

1,0 1,0 29,0 30,0 31,0 32,0 33,0 34,0 35,0 36,0 

ENTRECAVAS 
FRENTE  

1,2 1,2 33,0 34,0 35,0 36,0 37,0 38,0 39,0 40,0 

ENTRECAVAS 
COSTAS  

1,2 1,2 35,0 36,0 35,0 36,0 37,0 38,0 39,0 40,0 
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Tolerâncias de Medidas 
Nas medidas básicas do produto acabado, constantes na tabela 10, admite-se a variação de 
± 2%. 
A mesma variação é admitida para as medidas das cotas fixas (constantes nos desenhos 
técnicos), desde que não comprometa visualmente a simetria do produto. 

 
4.9. Etiquetas de identificação e conservação do Colete 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                          
Figura 8  Vista da frente e verso 

 
As figuras acima são meramente ilustrativas. As etiquetas devem cumprir as obrigações 
descritas no Regulamento Técnico Mercosul sobre Etiquetagem de Produtos Têxteis, 
determinadas pela Portaria nº 118, do INMETRO, de 11 de março de 2021 - Regulamento 
Técnico Mercosul sobre etiquetagem de Produtos Têxteis. Os cuidados de conservação da 
peça na etiqueta devem estar de acordo com a Norma NBR NM ISO 3758. O fornecedor deve 
disponibilizar instruções dos cuidados das peças tais como: armazenagem, lavagem e 
secagem das vestimentas. 

 

RAZÃO SOCIAL 

CNPJ 

FABRICADO NO BRASIL 

COMPOSIÇÃO 

TAMANHO 

ANO DE FABRICAÇÃO 

não limpar a seco

40 temperatura máxima de lavagem 40ºC
processo normal

não alvejar/não branquear

a secagem em tambor é possível
secagem a baixa temperatura

temperatura máxima da
base do ferro a 110 CO



APÊNDICE XIV 

 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
Gabinete de Segurança Institucional 
Secretaria de Segurança Presidencial 

Departamento de Apoio Logístico 
 

ESPECIFICAÇÕES DETALHADAS DOS ITENS 

ITEM 14 - SAPATO SOCIAL 

 
SAPATO SOCIAL MASCULINO, TIPO ESPORTE FINO 
NA COR PRETA, MODELO DE AMARRAR 

 

CABEDAL: Couro bovino, tipo napa confort, com espessura 
variando entre 1,5mm a 1,7 mm, de grande maciez, na cor preta, 
com brilho e colarinho acolchoado em espuma de 3mm. 
FORRAÇÃO: Forração interna couro tipo napa, acabada na cor 
café ou preta com espessura variando de 0,8mm a 1mm, dublada 
com espuma de PU de 3mm e tecido em algodão, cobrindo toda 
parte interna do calçado. 
CADARÇO (Atacador): Em algodão na cor preta roliço com 
ourelas (ponteiras) resinadas. O atacador deve possuir resistência 
mínima a tração de 700N comprovado através de laudos entregue 
junto da amostra. 
BIQUEIRA: Bico estilo quadrado, devendo conter entretela 
flanelada colada entre a forração interna e couro externo. 
CONTRAFORTE: Confeccionado em material térmico em não 
tecido impregnado com resina com excelente retenção e 
reprodução da forma, espessura de 9/10 linhas, revestido com 
raspa bovina ou misto de raspa bovina e couro natural. 
LINGUA: Confeccionada em Couro bovino, tipo napa confort, 
com espessura variando entre 1,5mm a 1,7 mm, na cor preta, 
com alto brilho, dublada com espuma de PU de 3mm, forrada em 
couro natural na cor preto, espessura variando entre 0,8 a 1 mm 
devendo ser afixado (colado) e costurado na entretela flanelada 
que compõem a biqueira e forros laterais. 
COSTURAS: Confeccionadas em nylon fio 60 com 03 a 04 
pontos por centímetro, sendo na cor preta. Costuras de pesponto 
duplo na pala parte frontal do calçado. 
PALMILHA DE MONTAGEM: Composta de manta de não 
tecido resinada (Bidim), localizada na parte interna do calçado 
com a função de estruturá-lo, possuindo alta rigidez, com 
espessura mínima de 1,5mm. Deverá ser reforçada na parte 
traseira em fibra própria e alma de aço, para que o calçado não 
deforme com o uso. A alma de aço (esquino) é uma plaqueta de 
aço colocada entre o papelão de reforço e a palmilha, destinada a 
impedir a flexão excessiva do solado e manter a forma do 
calçado, deverá ser de aço carbono 1045. 
Palmilha de limpeza bicomponente de alto desempenho com 
desenho anatômico composta por material PU (Poliuretano) e 
material de fibras de aramida. Para construção da palmilha, o 
material em PU deve ser injetado diretamente sobre a 
composição fibras de aramida, criando assim uma peça única, 



 

não será aceito a colagem dos dois componentes. A palmilha de 
limpeza deve possuir resistência a força de perfuração de no 
mínimo 1.800 N. O material antiperfuro deverá ser visível na 
face inferior da palmilha de limpeza, além de manter o mesmo 
nível em toda face em relação ao material em PU. O material de 
fibras de aramida não poderá ser removido sem que haja 
destruição da palmilha. Na parte superior deverá conter em alto 
relevo, um sistema massageado em semicírculos na região 
frontal. Na região do calcanhar deverá conter amortecedor em 
alto relevo em formato retangular com dimensões de largura de 
no mínimo 4 cm e máximo de 4,5 cm e comprimento com 
mínimo de 7,5 cm e máximo de 8cm. A palmilha deverá ser 
coberta por tecido 100% poliéster na cor preta, dublado em EVA 
de 1,6mm, além de uma terceira camada em tecido 100% 
poliéster, tipo jersey, fixado através de vulcanização sobre a 
superfície do material em PU. 
SOLADO: Confeccionado em borracha gel na cor preta, com 
reforço na área do infranque, antiderrapante. Os solados deverão 
ser colados e bloqueados (costurados) diretamente no cabedal. A 
união entre o solado de borracha e o cabedal deve possuir 
resistência média mínima de separação de 790N (80,60 kgf). 
Juntamente com a amostra, devem ser enviados cópias dos 
ensaios emitidos por laboratórios acreditados pelo 
INMETRO, em original ou cópia autenticada, em nome do 
fabricante do calçado ofertado para que seja comprovada as 
características dos materiais que seguem abaixo: 
 
COURO USADO NO FORRO:  
 
NORMA - ABNT NBR ISO 3377-2:2014  
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DA FORÇA DE 
RASGAMENTO.  

 
força de 39 N. 
NORMA - ABNT NBR 11057:2006 
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DO PH E CIFRA 
DIFERENCIAL.  
PH com valor máximo de 4,2  cifra diferencial com valor 
máximo de 0,7  
NORMA - ABNT NBR ISO 20344:2015, 6.4  
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DE PROPRIEDADES DE 
TRAÇÃO.  

força de tração mínima de 10,00 N/mm. 
NORMA - ABNT NBR ISO 2589:2014  
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DA ESPESSURA  COURO. 
Entre 0,80 e 1mm.  
NORMA - ABNT NBR ISO 20344:2015, 6.6, 6.7 e 6.8  
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DE PERMEABILIDADE, 
ABSORÇÃO E COEFICIENTE DE VAPOR DE ÁGUA. 
Permeabilidade mínima de 2,50 mg/cm2.h - absorção máxima de 
5,30 mg/cm² - coeficiente mínimo de 25 mg/cm²  
NORMA - ABNT NBR ISO 11030:2012  
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DE SUBSTÂNCIAS 
EXTRAÍVEIS EM DICLOROMETANO.  
Teor extraído de no máximo 8%. 
 
COURO USADO NO CABEDAL: 
 
NORMA - ABNT NBR ISO 3377-2:2014 
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DA FORÇA DE 
RASGAMENTO. 



 

força de 180 N. 
NORMA - ABNT NBR 11057:2006 
 ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DO PH E CIFRA 
DIFERENCIAL.  
PH com valor máximo de 4,2  cifra diferencial com valor 
máximo de 0,7  
NORMA - ABNT NBR ISO 20344:2015, 6.4 
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DE PROPRIEDADES DE 
TRAÇÃO.  

força de tração mínima de 20,00 N/mm.  
NORMA - ABNT NBR ISO 2589:2014  
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DA ESPESSURA  COURO. 
Entre 1,60mm e 1,70mm.  
NORMA - ABNT NBR ISO 11030:2012  
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DE SUBSTÂNCIAS 
EXTRAÍVEIS EM DICLOROMETANO.  
Teor extraído de no máximo 4%. 
 
ATACADOR:  
 
NORMA ISO 2023:1994  
Determinação da resistência a tração em cadarço: Resultado 
mínimo de força de ruptura em qualquer corpo de prova de 
700N. 
RESISTÊNCIA DA SEPARAÇÃO DO SOLADO AO 
CABEDAL: A união entre o solado de borracha e o cabedal deve 
possuir resistência média mínima de separação de 790N (80,60 
kgf). 
PALMILHA DE CONFORTO ANTIPERFURO: Os laudos da 
palmilha de conforto antiperfuro deverão conter a foto do 
material utilizado no ensaio, sob pena de desclassificação.  
BS EN 12568:2010: 
DETERMINAÇÃO DA FORÇA DE PENETRAÇÃO: Força 
necessária para penetração através da palmilha não deve ser 
menor que 1.800N em qualquer corpo de prova.  
NBR ISO 2781:2017: 
DETERMINAÇÃO DA DENSIDADE PELO MÉTODO 
HIDROSTÁTICO: Densidade média deve estar entre 0,38 e 0,42 
g/cm³.  
BS EN 12568:2010: 
DETERMINAÇÃO DE RESISTÊNCIA À FLEXÃO DAS 
PLAMILHAS RESISTENTES A PENETRAÇÃO: Ambos os 
pés da palmilha devem resistir a 1.000.000 (um milhão) de ciclos 
de flexão sem apresentar danos visíveis. 
ABNT NBR 14455:2015:  
DETERMINAÇÃO DE DUREZA: Deverá ter dureza de no 
mínimo 47 Ascker C e no máximo 52 Ascker C. 

 

ITEM 15 - CINTO SOCIAL EM COURO  

Cinto modelo social, em couro bovino 100% natural; com face 
única; cor preta; modelo unissex; do tipo social, com acabamento 
de primeira qualidade; medindo 35mm de largura, 0,3mm de 
espessura, tamanho 110cm a 160cm; 6 furos; sem reforço nos 
ilhós; Fivela grafite escovada giratória e removível. 
Obs.: 1) Os Cintos deverão ser embaladas individualmente; 
          2) O item deverá possuir a informação da composição 
do couro e ser possível com o devido laudo.  

 



 

ITEM 16 - BOTA TÁTICA - Cor preta 

CABEDAL: Confeccionado em couro bovino de primeira 
qualidade com acabamento emborrachado com estampa semi-
fosca HIDROFUGADO, espessura de 2,0 a 2,2 mm, dublado 
com espuma. Couro tipo napa, na cor preta, revestindo o 
colarinho e a língua. 
GÁSPEA: Confeccionada em couro bovino de primeira 
qualidade, forrada com tecido em poliéster e poliamida.  
Com biqueira sobreposta em material de borracha reforçada, 
sendo ela vulcanizada e costurada para melhor segurança. 
CANO: Em couro bovino de primeira qualidade, dublado com 
espuma de alta performance, espuma de 15mm densidade 60, 
forrado com tecido em poliéster e poliamida, ligado a gáspea e a 
taloneira através de costuras duplas.  
ALTURA DO CANO: A altura do cano deverá ser medida do 
lado externo do calçado entre o ponto mais baixo do solado e o 
ponto mais alto cano. Sendo de 15 a 17 cm para o nr°.40 
devendo aumentar ou diminuir conforme a numeração. 
TALONEIRA: Em couro bovino de primeira qualidade, ligado 
ao cano e gáspea através de costuras duplas, com puxador 
elástico na parte traseira facilitando o calce. 
FECHAMENTO EM PASSADORES/GANCHOS: Em nylon 
sendo quatro pares na parte inferior tipo passadores, um par em 
gancho tipo travamento, e dois pares na parte superior em gancho 
de engate rápido, sendo eles fixados através de rebites 
personalizados. 
PARTE SUPERIOR (colarinho): Acolchoado com espuma de 
PU de 15 mm densidade 60, revestido na parte externa em couro 
tipo napa. 
FORRAÇÃO: Composta por 3 camadas sendo a primeira 
confeccionada em 84% de Poliester (PES) e 16% de Poliamida 
(PA) em malha 3D-foamless, a segunda camada confeccionada 
100% PES, sendo esta hidrofílica e respirável e a terceira camada 
confeccionada 100% PA. Com tecnologia que garanta a 
resistência a água, mantendo a permeabilidade do vapor de 
umidade. Com tratamento antimicrobiano que inibe a 
proliferação dos fungos e bactérias responsáveis pelos maus 
odores nos tecidos. 
LÍNGUA: Tipo morcego fechada até a altura do gancho de 
travamento, em couro tipo napa, dublada com espuma de PU de 
10mm densidade 33. Língua com bolso em material 
emborrachado para atacador, esse bolso deve conter a marca do 
fabricante em material emborrachado. 
PALMILHA DE MONTAGEM: Composta de manta de não 
tecido resinada (Bidim). Localizada na parte interna do calçado 
possuindo alta rigidez. Reforçada na parte traseira em fibra 
própria e alma de aço. 
CONTRAFORTE INTERNO: Confeccionado em material 
termoplástico leve e resistente. 
Palmilha de limpeza bicomponente de alto desempenho com 
desenho anatômico composta por material PU (Poliuretano) e 
material de fibras de aramida. Para construção da palmilha, o 
material em PU deve ser injetado diretamente sobre a 
composição fibras de aramida, criando assim uma peça única, 
não será aceito a colagem dos dois componentes. A palmilha de 
limpeza deve possuir resistência a força de perfuração de no 
mínimo 1.800 N. A palmilha de limpeza deverá possuir 
espessura de no mínimo 24 mm e máximo de 26mm na parte 
traseira e de no mínimo 9 mm e máximo 11 mm na parte 
dianteira, proporcionando absorção no impacto em toda extensão 
do pé. O material antiperfuro deverá ser visível na face inferior 



 

da palmilha de limpeza, além de manter o mesmo nível em toda 
face em relação ao material em PU. O material de fibras de 
aramida não poderá ser removido sem que haja destruição da 
palmilha. Na parte superior deverá conter em alto relevo, um 
sistema massageado em semicírculos na região frontal. Na região 
do calcanhar deverá conter amortecedor em alto relevo em 
formato retangular com dimensões de largura de no mínimo 4 cm 
e máximo de 4,5 cm e comprimento com mínimo de 7,5 cm e 
máximo de 8cm. A palmilha deverá ser coberta por tecido 100% 
poliéster na cor cinza, dublado em EVA de 1,6mm, além de uma 
terceira camada em tecido 100% poliéster, tipo jersey, fixado 
através de vulcanização sobre a superfície do material em PU. O 
tecido que recobre a palmilha deverá conter etiqueta alto colante 
através de calor posicionada na região do calcanhar com a marca 
e a brasão da corporação. 
SOLADO: Bicomponente composto de sola em material tipo 
Borracha SBR e cunha de amortecimento em TR.  
O solado deverá ser vulcanizado e costurado, cor preta, em forma 
de unisola, com alta resistência a abrasão. O componente "sola" 
deverá conter um rebaixo com profundidade de 2 mm em 
formato de elipse com 3,5 cm a 4 cm de largura e 1,3 a 1,7 cm de 
altura contendo a logomarca do fabricante do calçado. O Rebaixo 
deve ser posicionado na lateral externa na altura do calcanhar. 
Deverá possuir áreas que proporcionam a estabilidade ao 
caminhar, sulcos para saída de água e lama. Deverá conter 
tecnologia de amortecimento através do componente "cunha de 
amortecimento", o qual, o ar passa pela calcanheira e palmilha de 
montagem circulando no interior do solado, em seguida o ar é 
empurrado para fora do calçado através do duto de escape 
localizado na parte interna do solado com a saída na parte 
externa em formato triangular, evitando que o mesmo retorne, 
mantendo o interior do calçado resfriado e dando maior 
mobilidade ao usuário. 
BICO: Confeccionado em material termoplástico leve e 
resistente. 
Atacador: Confeccionado na cor preta, diâmetro mínimo de 
2,8mm, com ponteiras resinadas e comprimidas ou plastificado, 
comprimento de 150 cm em poliéster. O atacador deverá possuir 
resistência mínima de 780N a força de ruptura. 
AVIAMENTOS: em linha de nylon plastificada, dupla interna e 
externamente 60/40 respectivamente. 
 
Juntamente da amostra deverão ser enviados os ensaios 
emitidos por laboratórios acreditados pelo INMETRO, em 
nome do fabricante do calçado ofertado para que seja 
comprovada as características dos materiais que seguem 
abaixo: 
 
COURO DO CABEDAL 
ABNT NBR ISO 2589:2014  
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DA ESPESSURA: Deverá ter 
espessura média de 2,0 a 2,2 mm. 
 ABNT NBR ISO 3376:2014  
DETERMINAÇÃO DA RESISTÊNCIA À TRAÇÃO E 
ALONGAMENTO: O valor médio da resistência à tração deverá 
ser de 24 Mpa a 26 Mpa e o valor médio do alongamento 
percentual entre 73% e 79%. 
ABNT NBR ISO 20344:2015, 6.6, 6.7 e 6.8 
DETERMINAÇÃO DA PERMEABILIDADE, ABSORÇÃO E 
COEFICIENTE DE VAPOR DE ÁGUA: O valor médio da 
permeabilidade ao vapor de água deverá estar entre 0,5 e 0,7 
mg/cm²h e do coeficiente de vapor de água entre 9,4 e 11mg/cm². 



 

ABNT NBR ISO 20344:2015, 6.13  
RESISTÊNCIA À PENETRAÇÃO E ABSORÇÃO DE ÁGUA 
NO CABEDAL: O valor médio da Penetração o de água deverá 
ser de no máximo 0,01 g e de absorção de água deverá ser entre 
1,18% e 1,20% após 60minutos. 
 
PALMILHA DE CONFORTO ANTIPERFURO 
 
Os laudos da palmilha de conforto antiperfuro deverão conter a 
foto do material utilizado no ensaio, sob pena de 
desclassificação. 
BS EN 12568:2010 
DETERMINAÇÃO DA FORÇA DE PENETRAÇÃO: Força 
necessária para penetração através da palmilha não deve ser 
menor que 1.800N em qualquer corpo de prova.  
NBR ISO 2781:2017  
DETERMINAÇÃO DA DENSIDADE PELO MÉTODO 
HIDROSTÁTICO: Densidade média deve estar entre 0,38 e 0,42 
g/cm³.  
BS EN 12568:2010  
DETERMINAÇÃO DE RESISTÊNCIA À FLEXÃO DAS 
PLAMILHAS RESISTENTES A PENETRAÇÃO: Ambos os 
pés da palmilha devem resistir a 1.000.000 (um milhão) de ciclos 
de flexão sem apresentar danos visíveis.  
ABNT NBR 14455:2015 - DETERMINAÇÃO DE DUREZA: 
Deverá ter dureza de no mínimo 47 Ascker C e no máximo 52 
Ascker C. 
MATERIAL TERMOPLÁSTICO NO BICO 
ABNT NBR 14184:2020  
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DA ESPESSURA: Deverá ter 
espessura média de 1,5 a 1,7 mm.  
NCT SR 0001:2012  
DETERMINAÇÃO DO TIPO DE MATERIAL: O material 
identificado deve ser à base de resina e poliéster. 
NAPA PRETA:  
NORMA - ABNT NBR ISO 3377-2:2014 
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DA FORÇA DE 
RASGAMENTO: Valor médio da força na 
mínimo 37 N; 

 
NORMA - ABNT NBR 11057:2006 
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DO PH E CIFRA 
DIFERENCIAL: PH com valor máximo de 4,2  cifra diferencial 
com valor máximo de 0,7. 
NORMA - ABNT NBR ISO 20344:2015, 6.4 
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DE PROPRIEDADES DE 
TRAÇÃO: 
12,00 N/mm.  

 
NORMA - ABNT NBR ISO 2589:2014 
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DA ESPESSURA - COURO: 
Entre 0,80 e 0,90mm. 
NORMA - ABNT NBR ISO 20344:2015, 6.6, 6.7 e 6.8 
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DE PERMEABILIDADE, 
ABSORÇÃO E COEFICIENTE DE VAPOR DE ÁGUA: Valor 
médio de Permeabilidade de no mínimo 2,50 mg/cm².h  Valor 
médio de absorção de no máximo 5,30 mg/cm² - Valor médio 
decoeficiente de no mínimo 25 mg/cm². 
NORMA - ABNT NBR ISO 11030:2012 
ENSAIO DE DETERMINAÇÃO DE SUBSTÂNCIAS 
EXTRAÍVEIS EM DICLOROMETANO: Teor extraído de no 
máximo 8%. 



 

SOLADO DE BORRACHA 
NORMA - ABNT NBR ISO 4649:2014 
DETERMINAÇÃO DA RESISTÊNCIA DA SOLA À 
ABRASÃO: Menor ou igual a 75 mm³  
NORMA - ABNT NBR ISO 20344:2015, 8.4.2 
DETERMINAÇÃO DA RESISTÊNCIA À FLEXÃO DA 
SOLA: Apresentar aumento de incisão de no máximo 0,1 mm - 
NORMA ABNT NBR ISO 20344:2015, 8.7; 
DETERMINAÇÃO DA RESISTÊNCIA AO CONTATO COM 
O CALOR: A avaliação deve constatar que não houve danos ao 
solado. 
ATACADOR 
NORMA SATRA TM 94:2018 
DETERMINAÇÃO DA RESISTÊNCIA A TRAÇÃO EM 
CADARÇO: Deverá apresentar resultado mínimo de 780N em 
todos os corpos de prova.  
ISO 22774:2004  
DETERMINAÇÃO DE DANOS NO REVESTIMENTO A 
FRICÇÃO APÓS 15.000 CICLOS: Após 15.000 ciclos a 
avaliação deverá ser "Abrasão superficial com leve desgaste" ou 
melhor. 

 

ITEM 17 - TÊNIS ESPORTIVO 

Tênis para corrida na cor preta, com cabedal confeccionado em 
sintético e malha leve e respirável para melhor ventilação, fecho 
de cadarço, forro têxtil e reforço acolchoado, solado de borracha, 
com o sistema de amortecimento na entressola: Gel® com base 
de silicone, colocado em locais estratégicos para absorção de 
impacto.  

  

ITEM 18 - TRAVESSEIRO 

Travesseiro 100% viscoelástico altura 10cm, visco D28 Premium 
- Capa 100% algodão - Branco - tamanho de 50x70cm. 

 

  

ITEM 19 - LENÇOL 

Lençol de solteiro sem elástico branco, 180 fios medindo 1,60 X 
2,50 gramatura 790g por peça, 100% algodão, com silk na cor 

SPR/2025  X 4cm T Tunga fonte 72 
em negrito), na borda inferior esquerdo da peça.  
Obs.: 1) Os Lençol deverão ser embaladas individualmente; 
          2) Possuir a certificação da composição do tecido.  

  

ITEM 20 - FRONHA 

Fronha branca 0,50 X 0,70m, linha profissional para hotel, 100 % 
algodão, gramatura 127 gramas/M, com silk na cor preta com a 

SPR/2025  X 4cm T Tunga fonte 72 em negrito), 
na borda inferior esquerdo da peça, item de referência: santista, 
teka, artex ou similar ou de melhor qualidade.  
Obs.: 1) Os Lençol deverão ser embaladas individualmente; 
          2) Possuir a certificação da composição do tecido.  



 

  

ITEM 21 - COLCHA 

Colcha para cama, material 100% algodão, medindo 2,50 X 1,60 
metros gramatura por peça 838g, modelo da colcha crepe. Com 
silk SPR/2025 1,5 X 4cm T 
Tunga fonte 72 em negrito), na borda inferior esquerdo da peça. 
Obs.: 1) Os Lençóis deverão ser embaladas individualmente; 
          2) Possuir a certificação da composição do tecido.  

  



 

APÊNDICE XV 

 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
Gabinete de Segurança Institucional 

Secretaria de Segurança Presidencial 
Departamento de Apoio Logístico 

 
 

ORDEM DE FORNECIMENTO Nº ______/20_____. 

(MODELO) 

Fornecedor: ______________________________________________________________ 

CNPJ nº: ___._____._____/_______-___.  

Telefone: _____________________________ 

Anexo: 2026NE____________, de ____ de __________de 20___ 

 

Solicitamos a entrega dos materiais constantes da Nota de Empenho, em anexo, na 

Coordenação-Geral de Logística do Departamento de Segurança Presidencial, Via N-2 

Norte, Palácio do Planalto, observadas as especificações e demais condições estabelecidas 

no Edital do respectivo processo de aquisição. 

Prazo de entrega: ____ de ___________ de 20_____. 

Horário de recebimento do material: Manhã: 09:00 às 11:30h / Tarde: 14:00 às 17:00h 

Brasília/DF, ____ de ___________ de 20___ 

________________________________________ 

Nome:  

Departamento de Apoio Logístico/GSIPR 

Recebi a presente Ordem de Fornecimento, ciente das condições estabelecidas. 

(Local), ___de ____________de 20___ 

_______________________________________________ 

Nome: 

Empresa: 

 

Obs: Favor datar, assinar e enviar via e-mail para (                           @presidencia.gov.br). 



APÊNDICE XVI 

 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
Gabinete de Segurança Institucional 

Secretaria de Segurança Presidencial 
Departamento de Apoio Logístico 

TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO 

(MODELO) 

PROCESSO DE 

AQUISIÇÃO Nº 

 NUP  

NOTA DE EMPENHO  ORDEM DE 

FORNECIMENTO 

 

 

Termo de Recebimento Definitivo que emite 

o GSI/PR, em favor da empresa ................... . 

 

O DSEG/Gestor do Contrato certifica que o(s) bem(ns) integrante(s) da Ordem de 

Fornecimento acima identificada possui(em) especificações e qualidade compatíveis com os 

Critérios de Aceitação previamente definidos pelo GSI/PR no Processo de Aquisição em 

tela. 

 

Brasília/DF, ____ de __________ 20___ 

 

_______________________________ 

Nome: 
Área Demandante/Gestor do Contrato 

 

 

Ciente: 

 

_______________________________ 

Nome: 
Empresa: 























































Com fulcro no parágrafo único do Decreto nº 11.137, de 18 de julho de 2022 c/c subitem 1.12, da SGM-102
(NORMAS SOBRE LICITAÇÕES, ACORDOS E ATOS ADMINISTRATIVOS), o objeto da contratação
está previsto no Planejamento e Gerenciamento de Contratações (PGC).

Código PGC: 167/2024

Prioridade: Necessário (ALTO)

A especificação e a quantidade do material teve como base a previsão de consumo para o período de 12 (doze)
meses.

O custo estimado da contratação é de R$ 96.013,80.

Os valores foram estimados para fins de formalização da demanda, o cumprimento dos procedimentos
constantes na Instrução Normativa SEGES/ME nº 65/2021 que versa sobre a pesquisa de preços será
observado na consolidação do Termo de Referência que será concluído após a formalização das demandas das
demais organizações participantes.

Endereço: AVENIDA DO EXÉRCITO S/N, BLOCO B ADM AP/CMP SETOR MILITAR URBANO



CEP: 70630-903

Telefone: (61) 2035 - 2538 ou (61) 99437-4340

E-mail: reqaprv@gmail.com

Segunda à Quinta, das 09h00min às 11h00min e das 13h00min às 15h30min e as Dias para recebimento: 
Sextas das 08h00min as 11h00min.

A partir de 23/12/2025.

       Nos termos do § 1º, do art. 8, da Lei 14.133/2021, c/c arts. 4 e 16 do Decreto nº 11.246/2022 e § 2º do art.
22, da Instrução Normativa SEGES/ME nº 05/2017, declaramos ciência das competências e da indicação para
exercer a função de equipe de planejamento da contratação. Em especial nas respostas dos pedidos de
esclarecimentos, impugnações e recursos administrativos, bem como, para dirimir dúvidas do pregoeiro, caso
seja solicitado na análise das propostas e qualificação técnica das empresas licitantes no que se refere ao objeto
deste DFD durante a sessão pública do certame.







UG NOME UG NDSI NOME NDSI MODALIDADE ANO CRED PAGO CRED INSC RPP RPNP LIQ

160148
BASE DE
ADMINISTRACAO
E APOIO DO CMP

33903023
UNIFORMES,
TECIDOS E
AVIAMENTOS

DISPENSA DE
LICITACAO

2024 10.405,97 0,00 0,00

160148
BASE DE
ADMINISTRACAO
E APOIO DO CMP

33903023
UNIFORMES,
TECIDOS E
AVIAMENTOS

PREGAO 2023 20.673,70 0,00 0,00

160148
BASE DE
ADMINISTRACAO
E APOIO DO CMP

33903023
UNIFORMES,
TECIDOS E
AVIAMENTOS

PREGAO 2024 17.419,00 0,00 0,00

CONSOLIDAÇÃO Soma: 48.498,67
Media :16.166,22

Soma: 0,00
Media :0,00

Soma: 0,00
Media :0,00





R$ 
850,00

R$ 
51.000,00

R$ 
120,00

R$ 7.200,00

R$ 
196,80

R$ 0,00

R$ 59,30
R$ 

17.790,00

R$ 
155,63

R$ 0,00

R$ 48,00 R$ 2.880,00

R$ 59,45 R$ 0,00

R$ 56,68 R$ 0,00

R$ 63,18 R$ 0,00

R$ 10,00 R$ 0,00

R$ 13,30 R$ 0,00



R$ 49,50 R$ 0,00

R$ 
147,65

R$ 0,00

R$ 
198,00

R$ 
11.880,00

R$ 5.263,80

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00

R$ 0,00






